
TÊRMO DE JUNTADA 



De ordem do Sr. Presidente, juntei, nesta data, os doeumentos 
a seguir relacionados, constantes das defesas de JOÃO BARRETO 
DE SOUZA, JOSÉ BAPTISTA FERREIRA FILHO, JOSÉ* DE MELLO FIÚZA , 
JOSá MARINHO TELES FILHO, FRANCISCO FURTADO SOARES DE MEIRELES, 
que ficam fazendo parte integrante dos presentes ^utos, cons- 
tantes das fls.USlaL^O , vol. XXVIII. E, para constar, la- 
vrei e assino o presente termo. Rio de Janeiro, 07 de maio de 
1968.//// 




- f 



Exne Sr. Presidente da Cenissãe de Inquérit» instaurada pela 
Pertaria n. 78, de 22 de aarçe de 1968, 




JOSO BARRETO DE SOUZA, nos autos do inquérito administrativo 
acima mencionado, intimado a apresentar defesa no prazo de 
vinte dias, vem fazê-lo, tempestivamente, aduzindo, em resu- 
mo o seguinte: 

1 - A arguição feita contra o Defendente de 
ter sido nomeado irregularmente, em 1 de Janeiro de 1955, be. 
nef iciando-se da irregularidade, é fruto exclusivo de um / 
grande equívoco cometido na anotação de sua ficha funcional. 

2 - A verdade é ^ue o Defendente só foi nomea- 
do como artifice, regularmente, aos 17 de Janeiro de 1958 , 
pela ORDEM DE SERVIÇO INTERNO n.10, pelo Coronel JOSá LUIZ 
GUEDES, Diretor do S.P.I. naluela data, conforme se prova, f^ 
cilmente, com o seu incluso título de nomeação, junto em fo- 
toc ópia. 

3-0 Defendente jamais teve conhecimento de 
^uanuer ato n ue o tenha nomeado ou designado para <lual n uer 
cargo ou função na data mencionada neste inquérito -OI.I.955 
ou "uall-uer outra senão a ^ue consta da mencionada Ordem de 
Serviço Interno n.10. 

4 - No período de 01.01.955, até a data de sua 
nomeação real - 17.01.953 - o Defendente não prestou , lual- 
n uer serviço a nenhuma repartição da União Federal, nem rece. 
beu dela por isso mesmo um só centavo a lual^uer título. 

5 - Os documentos juntos, de data muito .ante- 
riores ao inquérito, demonstram de maneira insofismável ^ue 
o Defendente nunca pretendeu ter sido nomeado antes de 3aneJ i 
ro de 1958, sempre se tendo valido exclusivamente da data de 
sua nomeação regular para obtenção de Iual n uer benefício. 

6 - Os inclusos contracheques dos vencimentos 
do Defendente constituem prova conclusiva e definitiva de "ue só 
tem colhido benefício cem base em sua nomeação de 1958. Assim é 



n ue, ate hoje, so recebe um "uin^uônio de adicional de tempo 
de serviço, a partir de abril de 19^7, o nie significa se 
ter valido de sua efetiva nomeação, ocorrida aos 17«01.1958, 

7 - Se, realmente, se valesse da pretendida no 
meação de 1955» no seu contracheque deveria constar, não um, 
mas dois quinquénios, 

8 - Aliás o mesmo equívoco serviu de fundamen- 
to para abertura de inquérito administrativo contra o Defen- 
dente, logo depois de vencedora a Revolução de Março, sendo 

mesmo arquivado, em face da prova do engano. 

9 - A fls. 1625 do presente inquérito consta / 
todo o expediente oriundo do I.P.M. então instaurado, deter- 
minando correção da data de nomeação do Defendente em sua fjL 
cha funcional. 

10 - Apesar de tudo isso, o e n uívoco, já farta, 
mente de monstrado naquele processo, volta a ser objeto des- 
te inquérito, obrigando o Defendente a apresentar de novo, as 
mesmas provas. 

11 - Desta maneira, não resta nenhuma dúvida / 
de Gfue o fato arguido contra o Defendente não tem - ^uainuer 
fundamento, sendo fruto exclusivo não apenas de um êrro ori- 
ginário na anotação de sua ficha funcional, mas também o n ue 

1 mais grave da falta de cumprimento de ordens superiores por 
parte da repartição encarregada, nue, até agora, apesar de 
determinação expressa nesse sentido, não corrigiu o enorme 
equívoco. 

Espera, destarte, o Defendente q,ue seja reco- 
nhecido mais uma vez o engano, dignando- se a ilustre Comis- 
são de Inquérito absolve-lo da falta de ^ue é acusado, como 
de direito. 

Nestes Termos 




P. Deferimento. 

Rio de Janeiro, 1 /$Q maio de 1 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 



ORDEM DE SERVIÇO IN TE RUA N2 







DIRETOR DO SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS, no USO de 
suas atribuições, 

R E SOLVE, admitir, para a Séde desta Diretoria, - 
onde passará a ter exercício, JOA*0 BARRETO DE SOUZA, na função de 
Artífice, com o salário mensal de CR$ 4. 900, 00( quatro mil e nove- 
centos cruzeiros), percebendo os seus salários por conta da Tabe- 
la de Assalariados, do Posto Indigena de^onoai", situado era Saran- 
i 

di, Estado do Rio Grande do Sul, subordinado a 7a. Inspetoria Re- 
gional* 

D9-se, ciência e cumpra-se. 

t 

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1958. 




Cel. José Luiz Gtíedes 
Diretor do S.P.I. 



. 1 1 D9 21.' RH GE H8I1$ 

-bolino: JOSÉ DA CUNHA RIBflífÓ 

^tiluio: JOSÉ MARTINS DE AIUUJO FIIBO 
Autorizado: nÒMlTO PONTES SIMÒfe 
í." Autorizado: OniAM)0 MBSSINA 
'l~ NIDA GRAÇA ARANHA, 342 
D DIZ JANEIRO - GUANABARA 




Reconheço a, 



Mo de JuwiÇà^ 2 8DEZ.0O 




6</<>Z 




DECLAflACAO 



m\m® dá ^Mff 



1 7JUN I.PKk 



1» j Declaro, para fins prova junto ao Departamento 

da Assistência do I.P.A.S.E., que o |Sr. JOÃO BAJtKOTO DE SOUZA 
matricula n* 1 980 831 admitido em I7-I-I958 é servidor fede- 
ral e exerce o cargo de Técnico em Eletrônica nível 12 em ca- 
ráter permanente, percebendo o vencimento mensal de Q$ 159 000. 

2. referido servidor se acha em exercício. 

Ê lotado no Serviço .de Proteção ,aos índios e atualmente confor 
me Portaria n^ 29 de 8-2-1966 do Secretário Geral da Agricul- 
tura (MA IO/13802/66) se encontra á disposição do Serviço de/ 
Informação Agrícola-Ilinistério da Agricultura-GB. 

3. • funcionário desconta 8% dos seus .vencimentos 
para Benif ícid-Famílla. 




SERVIÇO DE INFORMARÃO AGRICOf * 



CARTÓRIO íDGJftl ÉttlHlESj 

24.» OFi : O DE NI TAS 
Tabelião 

EDGARD MAGALHÃES 

Tab. Substituto 

Mallo da Cesta Tavares 

1. « Esc ÍKtcrizado 

MURILLO GUURRERO 

2. " Esc Autorizado 

EDSON PEDROSA 

Av. Graça Aranha, 145 
MmMí 

BO m JANEIRO 



[Ta scôrdo c/ o arí.° 2.° do Dec. 
Lei 2.148/40, / uíentico a pre- 
sente, cópia 1 • o I do original 
do docujpenta exibido, do que 
dou 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 



Serviço de Proteção aos índios* 



DECLA RAÇÃO 



I DECLARO, para fins de prova 3unto a Divisão do Pessoal 
(Seção de Dadastro) que, ò funcionário JOXO BARRETO DE SOUZA, - 
Técnico de Eletrônica, nível 12-A, teve a seguinte frequência: 



1959 - Janeiro a Dezembro 

1960 f Janeiro a Dezembro 

1961 - Janeiro a Dezembro 
196Z - Janeiro a^Dezemnro 

1963 - Janeiro a Dezembro 



frequência integral - 
frequência integral - 
frequência integral - 
frequência integral - 
frequência integral - 
frequência integral - 



196li - Janeiro a Dezembro, 

1965 - Janeiro a Junho, frequência integral< 
Nos anos de 1959 a 196"[j., gozou férias regulamentar es o No período 
de Janeiro a Junho de 19^5, não gozou férias* 



Rio de Janèiro, 21 de julho de 1966 




João Btezerra de Melo 
Representante do SPI na GB,- 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 



EQUIPE DE INFORMAÇÃO AGRÍCOLA :- 




DECLARA ^ÃO 



j5jjL\0 DA AG/?/q^ 

?ERVIC0 OE IHFQRflflCãO AGRÍCOU } 



Declaro, para fins de prova conforme sua 
ficha, funcional, junto ao DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA DO 
I.P.A.S.E,' que o Sr. JOÃO BARRETO DE SOUZA, matrícula núme- 
ro ns 1 98O 831, admitido em I7-I-I958, e funcionário públi 
co federal e exerce o cargo de Técnico em Sletr nica nível 
"12", em cará ter permanente, percebendo o vencimento de NCr$ 
258,00 (DUZENTOS E CINQUENTA E OITO CRUZEIROS NOVOS). 

O referido funcionário se acha em exerci. 

cio. 

É lotado n»< Equipe de Informação Agríco- 
la, conforme P rtaria ns l\£Q, de 13 de novembro de I967, pu 
blicado no Boletim do Pessoal ns I4.7, de 23/II/67 - Processo 
M.A .-O7O-Í17I4./67, da Diretora da Divisão do Pessoal do Minis 
tério da Agricultura. 

O- funcionário desconta Q% dos seus venci 
mentos paira Benef í cio-fam£lia . 



Rio de J a neiro, 6 de maio de I968 



Edson Nascimen 



Diretor 




• 24.- OFi -O DE NOTAS 
Tabelião 

\ EDGARD MAGALHÃES 

Tab- Substituto 

Mário da Costa Tavares 

1 . Esc Autorizado 

MURILLO GUERRERO 

2 • Esc Autorizado 

EDSON PEDROSA 
Av. Graça Aranha,145 

Sobratola 

BIO US JANEIRO 



De acordo cj o att.° 2.° do Dec, 
ei 2.148/40, t utentico a pre 
sente, cópia liei do origina 
do docpmento exibido, do qu< 
dou \jf. 
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BXHO. 3E. MIHI3 RO DB/áSTADO DOS NEGÓCIOS DA AGRXCULT RA 



Ari Aí 



JOXo BARRETO DE SOUZA, bftasileiro, casado, 
Técnico era Eletr&nlca, nível 12, do quadro do Pessoal, p^.rte Per. 
raaaante do Ministério da Agricultura, lo L .ido no Servido de Prote. 
ção *os índios, residente era Brasfliaye vem oelo presen e expor/ 
e requerer o ser^intel 

X. Através deste, pois ue não encontra nrnei - 

ras ">ara efetivar as eacnllcaçõés pessoalmente, ven enuinerar os 
enormes sofr^ne ^ os, >or oerseg ições e coações c 'e .-era sofrendo 
or parte do Diretor do Serviço de Proteção aos fnlios, que che- 
gou ao extremo de prejudicar o serviço, para atender a questões 
pessoais, corno e o meu caá#* 

2, Era processo protocolado sob o n« KA 010/ - 

2213/65, **oi pedido instauração de inquérito administrativo pa- 
ra apurar os seguintes atos praticados pelo Sr. Diretor do Sr>I f 
contra o petièionarioi 

a-Bngavet amento de requer mentos; 

b-coaçãoj 

c-perseg içaoj 

d-endosso n*i fabricação de documentos irre- 
gulare s ; 

e-protelnçao no f ornereinento de certidões 
pa^a a de osa de direito. 
5 # peti onário, rfoderá ci^ar cono exemplo , 

as determinações feitas no processo HA 101/2^0/65, em que o 
sr. Diretor, dá o nrazo de l& hs. para o funcionário falar sjfc 
bre o orocesso, bem como determina qae o mesmo receba adian J ameji 
to, mesmo èstando, o referido funcionário em gozo de licenç- por 
força do serviço médico do Ministério» 

l± m Mais um exemplo tírico é a fabricação da co- 

leta do preços, extemporânea, in?orraaçô\ s sem veracidade no r£ 

ferido processo» # 
5# Tentou, ainda, o Diretor, forçar o funciona» 



Mário da Costa Tavares 

1. » Eta. ABtortrade 

MURILLO GUERRERO 

2. « En AuterUris 

EDSON PEDROSA 

Av. Ora?* Aranha, 145 
Sobrelota 

BIO DE TANEER® 



art' 2.° do Dflfc 
uíentico a pre- 
! -el do orighiai 
exibido, do que 




♦i 2 t» 



funcionário • «nt regar verba, pele mesmo recebido| para aplica» 
ooo, poro outro funcionário 4o IPl t pores o requerente as ter « 
aoc edueados pedio instruções paro aplicação da quantia» o qW 
aio foi falto no oroso legal» deterslnando destarte o recolhi • 
■rato do quantia, Btt.ll TUtll» selhor que o fsncmon&rio» o »lre. 
ter dava saber» qne não podorã sor passada a f ronto o quantia t 
polo oatlsto UB se responsável para eeo a repartição competente* 
©• t> peticionário, apresento» motivos cos m 

tundontes» como seja o péssimo estado do saúdo do sua espooa*por 
■elo do atestados sódicos do Hospital Ustrltol do Brasília» re- 
querimento estes que "ol feito para ?* £xa» y pores o Diretor do 
•M» brecando a tramitação indeferiu o p dldo» dosonstssndo fal» 
to do humanidade ( Proc. Há 101/Hl2/6"Ç # 

7* Jesols» procurou o requerente estabelecer 

polemica com sons chefes» anonas tentou através do requerimen- 
tos afastar- se do oubordlnaão do pois era flagrantemente • 
perseguido» na verdade razão não existia» notando» se os grandes 
serviços elaborados no serviço* de comunicações do Ministério s 
principalmente daquele órgão, como podorã ser comprovado» Ra •> 
verdade vários órgãos vos pleiteando a requisição do funciono •> 
rio» naturalmente por necessidade de técnico* 
8» tf desejo» do peticionário ressaltara que 

8xa* v tom sido ludibriado com resp lto as atitudes ofotivadas 
pois na verdade o necessidade precípuo do funcionário trabalhar 
e produzir o que sabe para o Ministérios) Talvez seja o caso do 
processo de n* PR 556"V65» protocolado sob o n« KA~GHHR 882/6*5 f 
que segundo oonsta foi GUARDADO, apesar de ser originário da Pr£, 
sldencia da Republica* 

9» Ha verdade» o referido Diretor» deixou ate 

V. Bxa* em ma situação perante o Depm&ade Cunha Bueno» conforme 
carta informativa de f m Exa» f dizendo não estar em tramitação 
um pedido de requisição paro o funcionário» enquanto Issso tal 
processo eneontrava-se engavetdo, no SPI e tinha o n* SC 7133/ 
6& (requisição do DASP>* 

10* O única atendimento prestimoso e cartes » 

foi foito pelo Gabin te de V # Rxa, que em regime de urgência a~ 
tendes ao pedido de uma das certidões» restando agora apenas / 
os pedidos dos processoe o números» 
Ao Bxmo» Sr. Ministro» HA 010/ 2003/6*5 

• Xâ 010/2^3/6*5 

• KA 010/2^52/65 

• HA 010/2^50^5 



4W POARH HAGAUlAES 

OFICIO DE NOTAS 
Tabelião 

. GARD MAGALHÃES 

Tab. Substituto 

/urio da Costa Tavares 

1. * Esc. Atrtorlzado 

.1URILLO GUERRERO 

2. ' Esc. Autorizada 

irDSON PEDROSA 
Av. Graça Aranha, 145 

Sobrelota 

RIO UE.JflNEIRO 



De acôrdo c/ o art.° 2.° do Dec. 
ei 2.148/40, Autentico a pre- 
sente, copia fiel do original 
do documento exibido, do que 
tíou fé. / ^ 
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Ao Plretor do DA - XA 0X0/ 2feéV65 

XI». Alem Aos processos acima f temos como 

sen posposta» ainda o podido do solução para o podido do ao», 
damentos do processos protocolado sob o af KsV 01Q/55lSV^5» 

12, £ do se notar, que o peticionário toa» 
toa apre sentar- se várias vozes ao Diretor, com o fito do coloo 
cá»lo ao par da licença* porem o «esmo cm sentido protela tório 
para inculcar o abandono de amprege, reeusoa~se, mesmo assim o 
requerente fez um apresentação por escrito, eade ao mesmo tem» 
po pediu fosso instaurado uma Comissão de Inquérito* 

13, Levo ao conhecimento de *• Sxa» que po» 
dl Inquérito para apuração do varias irregularidades» bem com 
mo encaminhei à diretoria do Pessoal, requerimento no sentido 
da anexação do todos os processos que dlzem-ae respeito, pedim, 
do o arguindo a suspeição dos componentes do *PZ, na formação 
da comissão» pois como e do vosso conhecimento, falta- lhes o m 
necessário pa i julgarem atos alheios» (Coniã anexa)* 

l/l # Esclareço a »V Kxa«» que o me 1 estado - 

do desamparo palas autoridades, coatra os tipos de perseguições 
que venho sofrendo a título gratuito» levaa-ae a recorrer a to» 
dos, sondo que para auto ssflo ao Bamo* ftr # Presidente la Bopj» 
blica copia do presente requerimento, bem eono das provas cat£ 
logadao» para medidas cabíveis, que possam amparar-ao, dando 1& 
go soluções que possam amparar inclusive a Tainha família» que - 
de longa data vem sofrendo, junto a mim as persofniiçãos o mas 
in enções, que quero so pensa em pre judicar o alheio» 

Veste 3 Termos 
Pede «osso Atenção© 
Rio de Janeiro, 



notas 



Tob. Substituto 

Vtario da Costa Tavares j 

t.« Esc. futorlzao 

MURILLO GUtRHERO 

2 - Esc, Autorizado 

EDSON PEDROSA. 

Av.G»aça Aramh»,1*5 
Sobrolol» 
PTO DS JANEIRO 



stíco a pre*i 
de oríqinai 



TU8 




IWO. SI. DIRETOR DA DlVTSlO DO PESSOAL DO MINISTÉRIO DA AGRI- 
CULTURA* 



-8 0UT65 



JOlO BARRETO DE SOUZA v brasileiro» casa- 
do» Técnico em eletrõnica» nível 12» do quadro do Pessoal» Par» 
te permanente de Ministério da Agricultura» lotado no Serviço / 
de Proteção aos índios» residente em Brasília» vea pele presen- 
te expor e requerer o seguinte i 

1« Fax direito seu» peticionar diretanente a 

V. S», em virtude do Diretor do Serviço de Proteção aos índios/ 
não ter observado o direito de petição do funcionário nos pro - 
cessos SPI kyXk/& e SC 8.201/6h, inflinrindo - lei pesjullar , 
sendo que tal afirmação e comprovada pela certidão» que se en - 
contra em poder do req erente, originada elo Processo MA 010/ 
22i51/65. 

2. Ressalta, que en reo rimento proto olado - 

sob o n" Mi 010/2213/65 t" se j- nomeado Comissão de inquérito" e 
o pedido do requerente» com base nos atos contrários n lei ex£ 
eutadns pelo Diretor do SPI» que são os seg;intesi 

a-Rngavetaraento de referimentos} 

b-coação} 

e-perseguição} 

d-end ?so n" fabricação e dor.- mentos irre- 
gulares} 

e-protelaç"o no fornecinen o de ertldies , 
para a e^esa de dirdbto» 
3m Q e, a tltuJ o de ilust ação, temos como d « 

* mm 

dos sobre a alegação» a coação levada a efeito no processo MA 
101/2/i0/6 c )» em que "oi dado o prnzo de hB hs, para "alar, bem / 
eo o Io terminação para receber adiantamento, quando o funciona- 
rio o", ava licenciado pelo serviço medico do Mlnistér o da Agrl 
cultura, i stand o naturalmente ausente do serviço Justif icadanejj 
te. 
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k* Determinou ainda, coação, a ordem do sorvi* 

9© a? 173 do U*ll.fli t on e manda o funcionário entregar a la - 
portencia da 2.500.000 para outro funcionário, quando a lei / 
não prava tais determinações. Ressalte- se que o funcionário não 
poda transferir a quantia, pois a o único responsável pela vex 
ba Junto ao órgão competente. Bote- se que o raqurenta recorreu/ 
inclusive ao Diretor, no sentido de ser fornecido ordens para a 
aplicabilidade da quantia, poréa não lhe foi dada qualquer de- 
cisão, no prazo de aplicação, o que determinou o recolhimantè da 
verba. Mas, mesmo assim, o Diretor procurou inculcar a culpa biU 
dada no funcionário, com informações falsas • eoleta de preços» 
extemporâneas < I.B.- Ofunèàanário apresentará provas necessá • 
rias as afiramnções). 

A coação e perseguição, vai mais adi ante, ao 
termos conhecimento que o Diretor proibiu o requerente de ompa. 
recer ao serviço, bem como inutilisou, rabiscando em vermelho, • 
livro de ponto* ião reconheceu a ap esentação de motivos rafe - 
rentes a doença da espoam da funcionário, agindo destarte com 
efativa falta de humanidade, < Fr oc, KA 101/ U12/*5, comprovada 
pelo atestado medico do Hospital Distrital de Brasília). Escla- 
rece ainda, que o pedido foi interposto para o Bano. Sr, Minis- 
tra* pois mesmo assim, o Diretor do SK, interferindo negou a 
licença, apresentando a sua concreta, clara a teimosa persegui- 
ção, 

^« Esclarece ainda, o oetlcionário, que o In - 

quérito ao ser instaurado, alertaraj este Ministério em questões 
de estorno de verba, praticados na máquina administrativa do S. 
P. 1,. 

Aafiali 

7» Que em vista do exposto, o Diretor do Servi 

ço de Proteçai aos fniios, bem como os seus subordinados, são - 
suspeitos para participação ou. nomeação em comissões de inquérl 
tos referentes ao petic onário, ©Manto aos subordinados do Dirá. 
tor, temos anda, conforma o relatório da Comissão ■arlpmentar 
de Inquérito, publicada no Diário do Congresso de 23.09 # 6u. se- 

tf» 

çao I, pags. 8,000 a 8.004, parti eipação omo indiciado em cor- 
rupção e por desonestidade administrativa, constantes do relat£ 
rio do Major Jayme Moreno» 

R E £U E | 

8» A V.S., que se digna, diante so pedido for- 

mulado no processo KA 010/2213/65 » determinar seja nomeada Co- 
missão de Inquérito, por elementos estjanhos ao Servi o de Pro - 
teção aos índios, pois no presente caso, o indiciado e o DireA- 
tor do serviço. Esclarece, que o pedido de inquérito foi formu- 
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fornralado, no sentido de ser levantado c responsabilizado os 
atos prejudiciais do Diretor, contra o funcionário, que pas- 
sou a agir em caso pessoal, prejudicando inclusive o serviço 
da repartição, pois procura por todos os temos demitir • • 
peticionário, que por sua folha de serviço prestou as maio - 
res colaborações ao Ministério e particularmente o SPI. 

Ã&ASL1& AIRRA 



9* Beja junto ao presente processo, todos 

os processos mencionados, bem como os de iniciativa de ou - 
trem com relação ao requerente (Principalmente o o de aband£ 
no, forjado na sua totalidade), para que se concretize a Juj, 
tiça com a aparição da verdade» Inclusive, seja dado ciência 
a seção de Direitos e Deveres, no sentido do pedida* 

lestes Termas 

Pede Deferimento • mais uma vez,. 

Instauração de Inquérito» 



Rio de Janeiro, 




fi ^ ii f-iir T ~' """" 



aão Barreto de Souza* 
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JnXn BARRETO DE SOUZA, brasileiro, casado, Tac 
nico de Eletrónica, nível 12, do Quadro do Pessoal, Parte Peraanen- 
te do Ministério da Agricultura, lotado no Serviço de Proteção ao» 
fadios, residente en Brasília, vera pela presente expor e requerer o 
seguinte: 
EXPÕE 

Paz direito seu, peticionar diretamente a V.S., 
en virtude do Diretor do Serviço de Proteção aos índios não ter obser 
vado o direito de petição do funcionário nos processos SPI-^3lU/&l 
e SC-8201/fll, inflingindo a lei peculiar, sendo que tal afirmação a 
comprovada pela certidão, que encontra- se em poder do requerente , 
originada pelo processo MA/016/ ?J l5V #5. 
REQUER 

A V.S., se digne mandar pagar o numerário refe 
rente ao mes de Junho do corruute ano, bem como, a importância refe 
rente ao quinquénio a que faz Jus pela legislação vigente e as diá- 
rias de Brasília referente ao cie* de maio, que até hoje não foram 
creditadas em favor do funcionário. 
VOLTAAEXPOR 

Que tad\s créditos não foram verificados em ra. 
zío da falta de informações pelo niretor do Serviço de "roteção aos 
índios, que deveriam ser inseridas nas folhas de pagamentos do re- 
querente. Note-se que tal falta, tem a línica finalidade de prejudi 
car o funcionar io em questão, dando assim, sequência a sua Conti - 
nua perseguição. Tais perseguições, quiçá serão brevemente julgadas 
pela administração, pois existe pedido de inquérito contra as irre- 
gularidades verificadas no Serviço de Proteção aos índios pela sua 
Diretoria, assin foi requerido no Processo n» MA 010/^5359/65. 

ESPERA 

Que V.S., encaminhe o presente pedido de confor 

nidade com o art. 166 da T ,ei 1.711, em seu paragrafo púnico, pedindo 

portanto, urgência ao caso. Ressalve-se, que assim não se conduziu 

até o presente momento o Diretor do S.°.í., que é costumaz em fabri 

cação de documentos que não correspondem a verdade, além de endosso 

de documentos irregulares, contanto que tais atos venham a prejudicar 

o funcionário. Assim se revela aquele Diretor, 

Ifestes Termos 
Pede Deferimento 

Rio de Janeiro, 26 de novembro de 1965 
<^&*JÁ$\- r> 

- -7- ' ' 
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JOIO BA.IRS70 DE sou A, arasUeiro, casado, 
Tecfcaeo ca eletronica, nível 12, do quadro dc Pa s soai, H 8 rte roil 
oanents do Ministério da Agricultura, lotado no Serviço de Irot A 
çr>o aos índios, residente era Brasília, veia pelo prosont* in"or- 
nmr a 7. s. o seguinte| 



?..^li;:i^a,.j;j:^,: 



1# Fa ' direito seu, peticionai diretanente a V. S. , ca 

virtude do Diretor do Serviço da Proteção nos índios n~o ter ob- 
sorvado c dir-eiro de petição do funcionário nos processos SPI - 
2í31ii/fíi, fC %20l/6k e outros, inflin/ indo a lei p culiar, uondo 
qao tair afirmações podaa ser prova-las a qualquer ~ora«nto ?tra • 
vc ' " |l - ' :d "'» 9 a » -iTcontraa sa poder .lo peticionário. In- 
clusive incorr.mcio em falta Rrave nor r~o infomar a ->ste. Di vi - 
oâo «?* n o adiantamento .3o ^2.5-0.000 (dais milhõo o quinhontos 
mil ervaciroa) o seu reeolh*.raento# 



2. 



12» 6j> , 



o ro ue-ronte recebeu mcEpr.anam? de n" 512, era 13. 

ue o solicl • ada informação sobre adiantam rto recebido, 
• ri são foi inclusive enc—i/. .o ofício 210O de 27.09 . 
6-, que foi anexado a- negor-indun citado. 



- peticicn&ria, recebeu realmente a antie c ntida 
o asnlnnjd^ no exoediente, ooren ter 'o decorri-.' z o prazo do apXl 
e*?ão,3Sn r-o a Dttoffe do Servi- do Frotaç-o o. os índio • ofe- 
recessa rtorraas ( as quais, dira-sé era ressalte f orara requeridas). 
Esclarece, õd impa que o deoõstto fàra feito dentro das «orcas 
do serviço público, -onforcio veaoc ao^docu» r,t© amzado. 
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O Diretor do Serviço de Proteção aos índios, nâ» 
tratou absolutamente da aplicação da verba, os 'nicos ator rela» 
tivas a quantia, for*a nos sentido de forçar o funcionário a on» 
tregar a verba para outra pessoa. Tal order. não -aderia ser cu» 
prida* pois alec do funcionário ser o responsável Junto ao órgão 
publico, uela qmantia» contrariava tas bem, os comezinhos urinol» 
pios d? direito administrativo a transferência ordenada* Saciar* 
ce que diante da inércia administrativa fel a referida quantia • 
recolhida como prova o documento anexo* 

5# peticionário através da e pedionte protocola* 

do sob o n» SP1 95/65 de lB de Janeiro de 19^5 f anexou o extrac- 
to de conta corrente do Banco do Brasil 8*A», «entro do praso d£ 
terminada para cTOorrra^ão da rnferida verba, rceomo assim àquela 
Dlretoria não fes qualquer informação para esta Diyioão, procu «• 
rcrxlo na ia una vez inoulcar culpa ao funcionário» Expõe que tais 
atos daquela administração levarsn éo peticionário requerer In - 
que rito administrativo ao teia» 8r* Ministro» 

6* Ssclarece â 7* S« que recabendo o treemnandun, j£ 

mencionada no 'tem 2 da presente petição, dentro r, o prazo estlm 
lado rest/on en ao inquirido através do Ofício M4 OIO/3379/65 f eoa 
forme prova anexada* 

7» Ssperando seja solucionado o problen? l~?"*Trtado f 

eoloco-ae a <linnar5Íaão desta divisão para qualquer inf ormação,a& 
sim suprindo a falta cometida pelo SPI, que não dou o devido aja 
dnroento aa caso* 

Rio de Janeiro, 27 de desertor o de 1965 
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Bat Sar. Mal. Matava» traia* 4» Mta»n4» 
HD. Presidente 4» Iaqtalrit» falielal Militar 



aaudaçãee. 



Sa maio ultime f ai deel#nade pele MiaUtr» fhaap»»a, 
Agricultura, para re»p»nder, pele »*pedi»nt» 4a t»rviQ» 4a Preta- 
aãa mi índio», • Cel. «1. Artetid»s Pr»c4pi» to áaai», euj» *#- 
orete de noaaayã», para Diretor, euMria à eaaeâe de Praaideate 
Caatelle Braaae, oem© ape» • f»i, tende sido aaalnad», sogund» 
n»« ante risa »ete dl tia» afiraar, iaf armando V» t Ministra Iftamp. 
sen • diesera • 41a praprie eativera de Cal. Dieguee, dm Presi- 
dência da Bapaalia», * aaafiraaçãa. 

4«rpre»n4emt»a»at» tal dacrete 4e»apereoe, naaliea-a» «3 
tr« nwmli • Gap, aviador Lai» Tinha» Mevee, oeaeta que indioa, 
d» p»l» ML. imitt 4»i»»l. Chefe da Oaaa Militari •urpreendea- 
tamento - parque, «aguado afirmativa d» Oal. Praoapie d» Aesi» , 
qu» ftra eenveoade pele Mlalatr» Mm* Lema, au»e4eu • Mimi# " 
tr» IkMim aa HaH da dcrioaltms», taaa» aliada de que sua 
nomeação para aquele earg» •*» <1# » Minl.tr» Lm, p»nt» P£ 
offioe • quaade dm publleneâe 4» 4»»r«t» imaaperade ohegara aae- 
a» a »xpr»»»ar*»» »m ti rmee ewf rgieaa, taat» mal» que tal deore- 
t» 9 p»r 11» iaa4»»rtidaa»at» aa»la»4» v t»ria a m»sma data 4» »ua 
prlpria nomeação • ftra publicado n» a»aa» 41a 20 4» Janhe.- *ãa 
ebe tanto, ficoa o fato consumado. 

3. ao aeeunir, porem, a raspenaabilidad» da direção d» SPX, 
• Oal» Procépio de Aeela aa» convoca aa DASP para Chefiar a 8a- 
çãe da Aesistlneia aa Xndio, fasonde-nes oaapraaadar da difioul- 
dade, que iria tar, da pessoal, paia qu» tinha oenheolmemte 4a 
uma máquina da corrupção aa Serviço que fatalmente datarminarla 
a afaataaente da vários servidoroe, tanta que naa atribuiria, 4a 
infoie, cama a fe», amitin4a a Ordaa da Serviço ai 59t 4a 10/$4*- 
fla. 10 a incumbência da aindiotnoia para paatariar »»tab»l»- 
olmente 4o IPM. 

4. Ia dia imediata, »pr»»»ntám»-n»» aa Oal. Baraj 
Lázaro, Bnoarregade 4a IPM/Braeília, 4a qual reoebeaee inetruçõe» 
a a afirmativa da que teríamoa tada a aau apala a orientação que 
julgassem©» neceasfria. 
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5. Imediatamente iniciámos no»»* trabalho ao» Arquivee 4o 
I.P.I,, oeletando o arrelaads todo o material que in4ieaees qua^ 
quer tipo 4o irregularidade o junte à repartiçãe^em que servimos, 
o DASP, provido nei ornes o indispensável autorisação poro o eolabe 
ração (fio* 11). 

6. la 29/4/64, porém, rocei vemee atender ao impulso 4o um* 
intuição o diri«imo-nos ao Osi* Darcy Láaars, externande-lhe aos, 
sa ootranhosa anto aqusla trooa 4o Ool. Prooápie 4o Aasis por 
tro eleneate para a direção 4o l.P.X. o sugerims-lhs a requis los» 
imo dia ta 4o material já arrolado, a» que fomoo atondido cem a ex 
podloao 4# ofíoio al 111/44 IPM (fio. 12), cuja determinação foi 
a to adi da ao 41a imodiato, oomo comprovam nossos of feios ns.l o 2 
s Bolatorio (fio. 13/24). 

tt Saboidiàriamonto, para melhor oluoldar o que disomoo sor 
aoooa intuição, roosaltamos «mo om 10/4/64 • Col. Prooápie 4o A* 
sls asslaa a 0.1,59 (fls.10) oomo B»sp. ptlo sxps4isnts do S.P.X. 
o om 15/6/64 prostm iafsraaçêes ao Oal. Olave Roobm, Inearregaee 
4o IPM/nA, oomo ML rotor 4o S.P.I. 4o «mo nos dá* ooahooimoato om 
18/6/64, oom a mesma imdieaoãe 4o cargo (fls. 25/17), oorto 4* 
que já o ora do fato, poio sá a publicação do ato ao fasia im6i§ 
peneável para que o fteee do 41 rol to. 

8. Paralolsmoato, entregámos ao Ool. Daroy lásmro, oenfideg 
elalmoato o sob reserva , uma rolmomo do servidores trmdieienal- 
moato ooabooidos as 1.P.X* oomo comunistas, sujas fiobms, fomos 
postsriormoats informados, foram solioitadas, por noosa sugestão 
as Conselho do Segurança Racional o aos D0P8 4o Brasília, Ooiaaia, 
auaaabara s Boclfo o o primolro (C.S.R.) confirmara, om alguns 
casos a psmoodf ncia, soado que da Pábriom do Projátois ds Ixáre* 
to, no Andarei (01) trabalhara um dos slsmontoo ouspsltss que do 
lá havia sids expulee. 

9. Conoiderarfamco aqui oumprida aoosa missão não fêra a pu, 
blioação no "Istado do são Paulo", "DC-Braeflia" o "Correio Bra- 
silionse" do 3/7/64 (fio. 281, de uma torpe nota que pele texto 
»o vd tem a mesma origem, tIbíyoI procoooo de intimidação do au- 
toria, eem duvida, da «alta de bandidos que há oeroa de Tinte moo 
domina o S.P.I., que oansativemoats se repete nos aátedod que ode 
ta para se manter beneficiária dm exploração do índio que 4eve- 
ria proteger, acusando todos que ao decorrer doo tempos os denun 
ciavam, quer em oanpanhae eérdldas pala imprensa, quer provocan- 
do inquá ritos pare, tumultuar previdências ou desviar soluções lha, 
bituou-so a obter sucesso por estes meios, eonotatan4o-se nos do 
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documentes ore arrolados ame carta a» que um dllce oita vários «3 
troe bm atividade 4* veada de gade 4o patrimínie indígsn* para, 
oem • produto, - abrir «npnht - pm fasor Pintor do g.P T i f e£ 
gn*« que de aua NmallMU fleee (fia. 30). 

10. A calunie visa também e servidor João lunttl lM per aia 
fira solicitado par* colaborar na sindicância, par aar pessoa «a 
mia oenhecida cerne íntegra a reunir a qualidade 4a ter al4a vogal 
de C.I. recente aa B.P.X. para apurar a extravie de oeeuaentee , 
parolai ou total, áaa arqulvoe ia repartição aa tola, que ficou 
oanatatada afinal. 

Dieta momento aa diante a Sr. João Barroto fera* aanoaoo 
aoota explanação «ao assinará. 

11. A teta altura deslgnára a Cal. Darey Láaaro a Major Carlão 
«atilar *• 8 *«*» P**« promover o IPX no i.P.I.| dirigiae-nee a •§ 
te 00a 00 exemplareo o, não obe tanta oeu argumento aa que aa tra- 
tava de una neta apócrifa, lnalotlaoo ea que eeliolteeee, também, 
noaeaa fiohae ao O.S.H. o aoa DQP1 e noa lndiolaeee doodo logofcoi 
quando tlveaee eeaboolaonte Ao que algumaa fichas Jl tinham eido 
reoebiéae, positivem, a que a prlaãe preventiva não aerla de temi 
EaAa^pcra que o algllo em que ea trabalho» 00 Tinham áo»onral ven- 
do não aa quebiaaae, oem prejulee para a tranquila evolução). 

12* Baseámoo neeaa argumentação em qme ao fossem ea reportem 
lntlmaAee a depor teriam que denunolar a origem da nota ou eerlam 
reeponeabllleadea por aua autoria. B então eerlam ldentif ieaAeo aa 
* , * 4b «■*•*••• *°* o.uaia, do iníolo, ©abo ria o anua aa prova que, 
acamo não provando, provaríamee noa, ee alvoa, a impreca dl nela , 
ocm a fim de poeteriormente, processá-los por crime de , 
ooa indenlaaçãe por dance aorais* oujo produto, dcedo logo aoerdjj 
moo noa a João Barrote, eo deotinaria a Fundação Otávio langabei- 
ya» pera construção de eeoolaa na Guanabara. 

13. A cota altura doo acento einontee, em encontro eaaual oem 
nooso amigo Br. Heitor Cordeiro, Diretor da Tasenda Sucupira, ia 
Ministário da Agricultura, na Av. ¥3, em Brasília, dlsae-noe late 
que estivera na Puhdaçãe Brasil Central colaborando com e dal.B/l 
Bolívar Osoar Mascarenhas, quando de sua intervonteria ali, 4a qual 
já havia olde dispensado, o que em 00 nae quino ia de aua atuaçãe,eu. 
punha, também eotava aonde destituído da direção 4a Fazenda, exi- 
bindo-nos um Telex do G.M. do M.A. determinando a entrega da dire 
ção a colega oeu que, segundo estava informado, sô* de prooeseosdT 
presta^éos da contas, do aplicação de dinheiros públicos, estava a 
dever "coroa de 60 (ooseenta)". 



O DE líOTjffi 

rrimwii 
OAílD MAGALHÃES 

Tab. Substituto 

rio da Costa Tavares 

■ * Esc. Antoriad* 

MURILLO GUERRERO 

St.« Esc. Autorltad» 

ÊDSOM PEDROSA 
Av. Graça Aranha, U5 

RI ° D JANEIRO 



De aoèrdo cjj o ari.* 2." 
I» 2.148/40, Autentico . 
sente, cópia fiel do original 
do docum?3ib crj&do, do que 
doa II, 




14* Sito psr mim at to. Certeiro aua fisrfraaoa m o «lo ta pura 
• aiaplta At material Am aroulvM At 8.B.I. m titula d* sln&toAu, 
«** P*** • tttabtltoiatate, se flsse • eul, At XW, lamentar o 
MSAS OU* U AiSSAS MS UltiM SldS etuf lata, pOiS M • Mtsrlel 
fMM positive tereames * Aeeepoãe At Hf seett tfiMtki perdi At, 
«MAM l*t fiscmoe Otnheoer Am OMpABBA intlml Astéria ou* já SSt£ 
VMM Nf rSUAS* 

ÍNmAwhm mm» aft M surpreender porque • Serviço At 
freteção soe ÍaAím, mm aattfria At Mrrupçãf, snoontreva-M om m 
Tundací© Brasil Central, tas ms MM avioss, pilotados por afl- 
•lais ref eneauos At f Alt **▼* cobertura t vasta t pedereea erga»4 
satãs internacional M eeatrebande, transportando diamantes, mm 
t material tttratlglM At Bratil Osatral para Caiena, m ttlMm 

tllMM* 

1«. Kait M VSS# * intuição tMt QUO Mt «Mim t MA MA* 

MMt om t Br» Cordeiro, rreeareme-le mm ma rsslAÉnela, m ?e- 
etaA* Sucupira, t diaeeme-lna At Mn preocupação a raaptltt At 
que m Ugtl» pais atra, m encontre tatuai, Mt relatara, ma tt 
At At MtM AitpMltStt sgsrs Mis tas ****** I* tMt braailsira. 
As lutar ats m Altina» sssMojafaalM, ptlt AtstarattAtBtt At ma 
Am AmitM qaaArilMs Am sabIsma msm tsrra I tuata As ssu prj 
prls fsssAM. 1 luta a qua aSs ms paMrÍMM furtar sm t oeafea, 
tiatntt sAquirlAs AM fetM. 

17* M UMtafM nas ptAtatt Atirar At registrar qM s Br* Cer, 
Aeirt, smm tastsmunhaa MMbsm a ?* senda Sucupira ta "oerraA»", 
prMortu s recuperação At tllt t ali cultiva, ma sslatsragas At 
altt alcance, prtAutM agrÍMlas, m tteala At Aemena t ração, qut 4 
um contribuição laestisavel para t abestscimente A* refilo. 

18, ButMgtu-MS Aatt sisadas ma sumule (fls.H), At qM m 
poderia otaatatar ta mataria êm oentrabendo n« Brasil Otatralt ua 
carta© aprtMntaaAt-BM at tal. Bolívar Masoaranbme, a ouja mi- 
dAncia, ato contínuo, noa dirigi» os. 

-i 

19* Btotbidoa, aantiTMM ma Iam ofloial longa palestra. Mg 
do-noe rtlatado qua, AesignaAs interventor na Fundação Bratll Ota 
trai deterainera instauração As inata! ri to, t primeiro conclui Ao za 
árta dt Brasília apurunAe-M fatoa graves t otnoluindt om a dsafe 
são As oAroa As 150 (cento s cinquenta) MrviAtrtt, oMpromo tidos 
ou irregularmente adaltiAM, qM custavam am eofrss pibiloM oAr 
oa dt Cr* 16.000.000,00 (AsMttÉát milhões At eruseires) Mnsaia. 
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IO, Tenoida hm pfiitln fut t entregue • inquárite à Prtsj. 
«•notará» Bspáblloa, por lsteraádle da Ceee Militar, eob cuja Ju- 
rledlção estava a Pejideoãe Braail Central come • Serviço ia Prat}, 
aãa ase ÍMiii, lega apáa fel, aseia lnterpre temes, surpreendida 
ta*.* naaeação «a 0*1 • Aviada* lontra* para a Preeidência ia Fun- 
dação, ante o que lá neo sala vai tau. 

ti. Qa ala apaa rtwbf aa Preeiifnola da Bepáblica aa expedi- 
ente eaa 10 (trinta) dias ia atraso, agradecendo • serviço que 
P»«tara a aceitando t pedido ia dlepenea que llt, Oel. Mascare- 
nhas, não fisere. 

22* Bleee-noe em eegulia «aa aa tivesse continuada aa Vaaiap» 
aaaa Interventor aa F roei dente, iria determinar aiaiiaâaoia para 
a eetabeleeiatnte ia inquárite, aa fosse a aaaa. ente Indícios que 
já adquirira, s8bre a rida áa contrabando a que se referira a 2>r. 
Cordeiro, cuja sumule (fla.U) conhecia, partindo da ut 111 seção 
iaa avieee ia próprio dado ia Fundação. Moa aaa substituição a im- 
pediu. 

83. Maia, que efetlvamento, aa oa indíoloa vleesen a ao ooifir 
aarea, pessivelasnts a Parque laoional ia Ilngd a Fos.toa Indígoraã 
aa S.P.X. éa segiãe ao sus* ti ««atrai aatariaa comprometidos aa 
apoio ao contrabando, 

24* Pol quando chegou aa neceo eeuaeeiasnto ia que por V.Bxt. 
taria aida encarregado o tan.Cal. Aviador Teisaire Pinto para pro 
ao^tr o IPM ao Serviço do Proteção aaa índioa, o que já ootaria 
aa andamento oa Brasília, oam a deeignação, paio Bnearregado lo- 
eol, Oal. Darcy Lá «aro, do Major Carloa 0»Belly do Sousa. 

25. t noaaa oonvloção qua aa atraso do expediente do IPM/Bra- 
sília tenha possibilitado a dual 1 dado, maa podomoa adiantar, por 
aasia noo tar informado o Cal. Láaaro* qua a determinação superior 
ootava cumprida, oono não podoria deixar do sor. 

26. Iro as diversas, a Fundação Brasil Central, o Parque Macio 
nal do Ungá o o Serviço do Proteção aos índioa, fomos lavados a"" 
raaiocinar que eoaente levando o odnjunto ao centro do IPM, que 
V.Bxt. dirige, poderia sor estabelecida a unidade de ação que se* 
ja indicada, se esta explanação for julgada coerente o baetante 
para ditar uma sindicância ou outra prcvidância. 

27. Buscámos orientação oea o Oel, Bexey Lásare qua, louvando 
nossa preocupação nos manifestou aeu ponto de vista favoráveis out 
agíeeeaoe de &o**do cem o lapulso de nessas intuições, lmpressio- 
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lmpresslonadee mb o que 4o Br. Cordeiro • 4o Sal. Mascarenhas ou 
víramos, diste CL time com o afirmação 4o que ante quem neoeesárlo 
t oa quaioquer circunstâncias confirmaria os indícios que m4o.nl* 
riu» bm maio tivemos duri da om v oom Ónus senão pmxm nós o João 
Barroto* moa dirigir mo Bio, 

28. Aqui procuramos Jooá Maria 4a Gama Meloher, antigo oervi- 
4or 4o Serviço do Proteção aoo índios, já aposentado, cuja direção 
exerceu o 4«ixou do exercer preoolonado por fatoo orlados oom o 
habitual tumulto dm "«aia*" «mo domina o S.P.I. porque dolm naoim* 
parto, mmo outra oouoa mão fa», há mui too anoo senão oambat*-la , 
colocando-»» o moamo me nosso inteire dispor, mão para iniciar mm 
colaboração, mmo para continuar mu» lutm ininterrupto 4o multe* 
anoo, polo conhecedor do noooa meão já noo enviárm documento» que 
em Brasília detém eetmr, toado cromado oonoooo, oom noooa vinda, o 
entrogou-no» uma carta com documentoo (fio. 32/46), que reforçou 
sua anterior expoelção. 

29. Procurámos o lnomrremmdo do IPS0U, dal. Olavo Rocha, mo 
toai expuseaee tmdo amante melam ootl dito. XxplloooAnoe que eè- 
memtm Y.Bmo. poderia julgar dm importância que teriam nossas dúvJL 
damt m omemplo 4e Oel. Boro/ Lámmro loura nooo a pro ocupação, expen 
d» sua opinião 4o que d« variamos levá-lo» I V. lx**, autoriaando- 
noo, slnda, a mencionar esta visita que lho fisemoo levados por 
nossos objetlvoe* 

50. Beoebidoe mo pelo Major, a cujo. oarge eotá o Setor 

de Relações Pdblioas, Bouro ao a mamária não nos folha, fomos en- 
oamlnhadee ao Ten.Oel. Bário, que pmoiontemente ouviu nossa expo- 
sição, leu a carta do Malohor o concluiu moo perguntando oe dente 
de 24 horas poderíamos relatar a ma tá ria, obtendo do nós a afirma, 
ção de esperávamos poder fasd-lo. 

31. Partimoo, só então, para a residência do Osi. Procópio de 
Assis, dlssemo-lho tudo quanto aqui oe contém o dlie práprlo toma 
mo» conhecimento daquele» 4* talhão que no início citamos aqui qusg 
to o substituição 4o seu nome poro m direção do 8.P.I., inclusive 
a passagem em que o Ministro Hugo Leso mootrara-se inconformado 
com a eJ to ração à sua revelia, verberando acromonte, e que elaeo* 
ficou, perdoe -nos V.Ex§., mmo m oxmtldão moo obrigo, do * trampo- 
llnagem - • Ciente de que iríaaoo fazer esta explanação, autori- 
zou- nos a mencionar a visita que lhe fitemos. 
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Senhor Mal, Taurino d* Baza não, terminando lete rol*to,frtt > 
to do uma preocupação, podo V» Ix». estar oarto, do um brasileiro 
que nada mais desejaria, aoo ooua 54 «nos do vida» senão vor eon- 
oretleade, agora, o vordadoiro espírito da Bsvoluçãe do 31 do mar- 
ço, quo 4 a da elevação da Moral do nossa gente, oujas rootrlçõoo 
são o fruto da ambição do maus brasileiros, com o exemplo quo voa 
do cima, convencido de que s6 a administração por bons administra- 
dores possibilitara*, sentimento quo meus companheiros, Game Helcbe x, 
com 57 anos o João Barroto, jovem do 30 anos, oonosoo dividem, pe- 
dimos a Vossa Excelência que nos perdoo o tempo quo estamos tornea- 
do se para tudo houver rasôos fora de nosso alcance, nada haja a 
sindicar ou a sindicância não confirmo fatos ds maior gravidado* 

A verdade, finalmente, 4 que nos sentimos tranqjULloa o a si 
finalização desta providência nos proporciona o descanso , o repou 
so quo julgamos necessário depois de tanta canseira para aqui che- 
gar. 

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1964* 



Oail do Aquino Toe 



João Barroto de Sousa 



José* Maria da Gama Malcher 
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limo. Sr. Presidente da Comissão de Inquérito. 




JOSÉ BAPTISTA FERREIRA FILHO , nos autos do Pro 
cesso Administrativo instaurado pela Portaria ne 78, de 22 de 
março de 1968, do Excelentíssimo Senhor Ministro do Interior, 
tendo sido citado para apresentar sua defesa, vem, em tempo h£ 
bil, por seu advogado, requerer a juntada de suas inclusas ra- 
zões, para os fins de direito. 

P. Deferimento. 
Rio de Janeiro, 6 de maio de 1968 



RAZÕES DE DEFESA DE 

JOSE* BAPTISTA FERREIRA FILHO 



Senhor Presidente, 




Suplicante vem de ser indiciado no presente procejs 
so administrativo, acusado da pratica de: 

a) Irregularidades contábeis (fls. 90h, 991, 2.597,.. 
1.723, 801) $ 

b) Exploração de terras indígenas em Guarita (fls.... 
182j3); 

c) Assinar recibos graciosos para fraude em prestação 
de contas (fls. 1.723, I.878, 2.597, 991, 24-733, . . 
klkZ) ; 

d) Prender índios e índias, despidos, em prisão no 
Posto (fls. 1.787, 1.789); 

e) Espancamento de índios (fls. I.787, 1.786, 2.197 e 
1.8245). 

Os números entre parêntesis correspondem às folhas 
desses alentados autos de inquérito, nas quais existem referên 
cias aos pretensos delitos praticados pelo Suplicante, devendo 
a defesa, certamente, esclarecê-los. 

I. Para um melhor ordenamento destas razões de de 

fesa, Suplicante pede vénia para, em primeiro lugar, referir 
se às acusações constantes dos itens "b", "d" e "e", cuja im 
procedência e inanidade é flagrante. 

Com efeito, no que se refere à "exploração de 
terras indígenas", o que existe é, tão somente, às fls. 1.8it3, 
um trecho do depoimento de José Claudino, índio Kainkang, des- 
tituido de qualquer elemento objetivo de prova, sendo de se res 
saltar a nítida intenção malévola do depoente, que acrescenta 
às suas palavras a afirmação de todo subjetiva de que a mulher 
do Suplicante "era muito abusada com os índios", sem ao menos 
explicar em que consistiria o "abuso". 

Ve-se, assim, que um depoimento dessa ordem , 



não pode ser tido, data vénia « como elemento hábil a justifi- 
car, não somente qualquer punição, mas a própria acusação. 

Suplicante nega peremptoriamente a acusação de ter 
explorado terras de índios e se vê forçado a restringir a sua 
defesa a essa negativa, una vez que não constam dos autos quais, 
quer fatos, documentos ou mesmo simples indícios sobre os quais 
pudesse o Suplicante fornecer esclarecimentos, informações ou 
qualquer explicação. Na verdade, tais fatos inexistem e a sua 
ausência desses autos ê a própria prova da inocência do Supli 
cante . 

I II. Quanto ao item "d", pelo qual o Suplicante é 

acusado de "prender índios e índias, despidos, em -risão no - 
Posto", existem as referências de fls. 1.787 e 1.789> também 
destituidas de qualquer fundamento. 

Trata-se, com efeito, de trechos dos depoiroen 
tos prestados por EDUARDO RIOS e ATHAYDE SUBTIL de OLIVEIRA , 
os quais, por razoes que o Suplicante desconhece — possivel- 
mente em razão de alguma diferença de caráter pessoal, ou em 
virtude de algum interêsse contrariado, ou ainda pelo simples 
e malévolo prazer de aparecer bem aos olhos dos superiores — 
não se pejam em denegtir a reputação de um funcionário que há 
l8(dezoito) anos vem prestando o seu concurso, nas piores con 
diçoes possíveis, ao Serviço de Proteção aos índios. Mais do 
que as palavras que pudessem ser inseridas nesta defesa, fa- 
lará a vida funcional do Suplicante. 

Alem de referências às contas do Posto, que 
serão examinadas a seu tempo, diz EDUARDO RIOS em seu depoi - 
mento impreciso e falso, que o Suplicante teria mandado pren- 
der índios, mas que êle , EDUARDO RIOS não sabe a razão. È* evi 
dente que não poderia saber a razão, pois e falso que a pri - 
são de índios tenha sido ordenada pelo Suplicante. É possível 
que a referência tenha alguma relação com uma prisão determi- 
nada pelo Capitão dos índios, em dia em que o Suplicante não 
estava presente. Suplicante, na verdade, tomou conhecimento 
de tal fato, devendo esclarecer que a ordem não partiu de sua 
pessoa e que ao regressar ao Posto não mais havia índios pre- 
sos. 

Assim, e evidente que, à falta de uma acusação 
mais precisa, com dados mais concretos, o Suplicante se vê for 
çado a restringir-se à negativa, Ê* de se ver, no entanto, que 
a prisão de índios, ou melhor o seu recolhimento temporário, co 



como medida disciplinar, quase sempre determinada pelos pró - 
prios índios, é uma medida que se impõe, ate mesmo para a pro 
teção do índio que é detido, pois que se evitam, assim, possí 
veis represálias da parte de outros índios. 

Felixmente, o Suplicante jamais se viu na si- 
tuação de ter que tomar medidas extremas, eis que suas rela - 
ções com os índios, em todos os lugares em que serviu, sempre 
foram das melhores, tendo resolvido todos os desentendimentos 
surgidos de forma amigável e persuasiva. 

III. Quanto ao item "e", pelo qual o Suplicante é 
acusado de "espancamento de índios" trata-se evidentemente, de 
um equívoco, justificável, talvez, pelo imenso trabalho que 
^sta Comissão de Inquérito. Mas se e justo reconhecer o es- 
forço que vem sendo feito, que deverá redundar numa reformula 
ção total do problema dos índios brasileiros, será também de 
justiça — e esta e a hora de reconhece -lo — que funcionários 
dedicados, como sempre foi o Suplicante, não venham sofrer pfl_ 
nições ou mesmo o simples vexame de acusações infundadas, co- 
mo esta de " espancamento de índios". Aliás, o que consta a 
respeito nos presentes autos e o depoimento de ATRAYDE SUBTIL 
DE OLIVEIRA, às fls. 1.787, que não foi testemunha de vista 
de nenhum espancamento e, quando se refere a esses espancamen 
tos demonstra claramente que não se trata do Suplicante, JO- 
SE BAPTISTA FERREIRA FILHO, mas aos seus antecessores. 

Senhor Presidente da Comissão, 

No que se refere a violências contra índios, o Supli- 
cante acredita ter fornecido os esclarecimentos necessários , 
tanto nesta defesa como no depoimento prestado às fls. 991 . A 
lém disso, os antecedentes do Suolicante não autorizam nem anes 
mo qualquer suspeita sobre as suas atitudes com os índios. Su 
plicante pede vénia para mencionar aqui o fato de ter sido ele 
quando na direção da 6& Inspetoria ( entre julho de 19Ó2 e de 
zembro de I96Í4) quem denunciou, tanto ao C.N.P.I., como ao Co 
mando da Região Militar de Mato Grosso, o famigerado massacre 
dos índios Cintas Largas. Ê* verdade que as providências que 
solicitou, inclusive dando nomes dos culpados e ate fornecen- 
do o local onde poderiam ser encontrados, arriscando-se, assim 
a sofrer represálias por parte dos criminosos, não foram toma 
das. Mas o Suplicante tem a consciência tranquila do cumpri - 
mento do dever. Se mais não fez foi por absoluta falta de re 
cursos e de ajuda. 

âsses antecedentes, «pe deverão pesar, certamente, no 



seu julgamento. Suplicante não almeja reconhecimento publi- 
co, não deseja ser manchete, não quer pousar de sertanista ou 
"pai branco" dos índios para efeito de promoção pessoal, mas 
deseja — e como cidadão exige — apenas justiça. 

IV. Quanto às irregularidades contábeis referidas 
nos itens "a" e "c", trata-se de acusações infundadas dos fun 
cionários que sucederam o Suplicante na administração do Pos- 
to Cacique Doble, notadamente o depoimento de LORI VALDO WALDEZ 
RODRIGUES VELOSO (fls. 1786) e o de EDUARDO RIOS, já referi- 
do anteriormente. Tais depoimentos pecam pela imprecisão e pe 
la nítida intenção de encobrir possíveis faltas pessoais, jo- 
gando a culpa sobre o Suplicante. 

Diz LORI VALDO WALDEZ que assumiu o Posto com 
dívidas superiores a NCrf 5.000,00, que não pagou porque ficou 
sem recursos. Mas contradiz-se logo a seguir ao dizer que o 
orçamento do Posto era de NCr$15.000,00, que remeteu a Sebas- 
tião Lucena (Chefe da IR7 ) NCr$2.300,00. 

Suplicante não tem que se defender dessa a- 
cusação, porque não cometeu irregularidade alguma. Pode forne 
cer, como é seu dever, as informações e eápli caçoes ne cessa - 
rias, que dão prova cabal da lisura com que sempre se houve - 
no trato dos dinheiros que lhe eram confiados em razão do seu 
cargo ou função. 

Com efeito, sobre a referida dívida de NCr|.. 
5.000,00, referida nos depoimentos acima, o Suplicante comuni 
cou ao Cel. Hamilton Castro, Diretor do S.P.I., por carta, que 
o Posto tinha a receber NCr$1.300,00 na Cooperativa Tritívola 
de Lagoa Vermelha, quantia essa referente a parte do trigo en 
tregue por ele, JOSá BAPTISTA FERREIRA FILHO. 

Além do mais, o que não informam os depoentes 
em seus depoimentos maldosos, é que o Suplicante, ao sair do 
Posto, deixou plantada grande quantidade de feijão soja (cujo 
plantio é feito no mes de janeiro). Saindo do Posto em abril, 
o Suplicante deixou tudo pronto para o plantio de milho. Fo - 
ram feitas, assim, despesas que se ressarciriam posteriormen- 
te, e a prova disso está nos próprios depoimentos, quando L0- 
RIVALDO WALDEZ afirma que remeteu NCr$2.300,00 à IR7. De on- 
de terá tirado esse dinheiro? É" evidente que não foi do seu 
próprio bolso, mas da renda do Posto, assegurada pelo trabalho 



ali efetuado anteriormente, 

V. Às fls. 90Z4 do presente processo existe re- 
ferência, no depoimento de Luiz Araujo de França, onde se diz 
que o Cel. HAMILTON CASTRO iria pedir abertura de inquérito , 
por irregularidades no S.P.I., inclusive contra o Suplicante, 
por falta de prestação de contas. 

Como se poderá verificar no correr dos depoi- 
mentos, trata-se da prestação de contas relativa à entrega de 
trigo à Cooperativa de Lagoa Vermelha. Mas essa prestação de 
contas foi feita pelo Suplicante em 2.6-k~66. Ora, o Cel. HA- 
MILTON foi nomeado em 19-ii-66 . No momento da sua nomeação, a 
prestação de contas já estava feita e estando êle ainda em 
Brasília, não podia tomar conhecimento da mesma. Esta presta- 
ção de contas deu entrada em 26-h-66 na 7 a IR> protocolada sob 
o nâ 0>O389, como poderá ser verificado a qualquer momento. 

Suplicante pede vénia para ressaltar, aqui, 
que permaneceu no Posto Cacique Doble de agosto de 1965 a 
abril de 1966 (sete meses ao todo), tendo neste período, sido 
acometido de doenças que o obrigaram a recolher-se, por duas 
vezes, à Casa de Saúde São Vicente, em Curitiba. A primeira 
vez em novembro de 1965, vítima que foi de problemas cárdio - 
vasculares, e a segunda, em março de 1966, com um sério pro - 
blema de hérnia de disco. Mesmo assim, com a saúde abalada, de 
sincumhtu-se de sua missão, nas condições reconhecidamente di. 
fíceis que lhe permitem os proventos de Agente, nível 6. Nes- 
tas condições, tendo sido citado e convocado para prestar es- 
clarecimentos e defesa no Processo Administrativo instaurado 
pela Portaria nQ 605/66, do Exmo. Sr. Ministro da Agricultura, 
nao pode fazê-lo, a não ser por telegramas enviados ao presi- 
dente da comissão, Dr. JOSÉ RODRIGUES OLIVEIRA. 

VI. A única acusação que pesa contra o Suplicante 
neste processo, com aparências , e somente aparências de proce 
dências 7 , é a mesma referida no processo citado no item acima, 
girando em torno de um recibo dado pelo Suplicante ao Sr. Fer 
nando Cruz, no valor de NCr$5. 500,00. 

Como pode ser verificado às fls. I8I48, bem co 
mo às fls. A}. 733} vários foram os funcionários que forneceram 
ao sr. José Fernando da Cruz, recibos impropriamente chamados 
de "frios". 

A explicações fornecidas por todos os que as, 



assinaram tais recibos é coincidente no ponto em que afirmam 
terem adiantado tais recibos, mediante a afirmação daquele - 
que os recebia — que era seu superior — que tais recibos 
serviriam para efeito de levantamento de verba a ser distri- 
buída para melhoramento dos Postos Indígenas. 

Assim, de boa fé, seguindo quase que uma pra 
xe do serviço público, que consiste na emissão antecipada dos 
recibos, o Suplicante e os demais os emitiram, na certeza^ in- 
felizmente não confirmada, de que a verba seria entregue, ou, 
em caso contrário, que os recibos seriam inutilizados. 

Nesse sentido, a ata da Comissão de Inquérito 
instaurada pela Portaria nc 208, de maio de 1966, do Exmo. Sr. 
Ministro da Agricu?.tura, cuja copia se encontra às fls. 2.597 
destes autos, é taxativa ao concluir que as verbas a que se 
referem os recibos fornecidos ao sr. Fernando Cruz na verdade 
não foram entregues. 

VII. Quanto ao Suplicante, ha a sua honesta decla- 
ração, em seu depoimento de fls. 991, segundo a qual recebeu 
de Fernando Cruz a importância de NCr$1.000,00. Quizesse o Su 
plicante esconder os fatos, bastaria afirmar tão somente aqui 
lo que todos os outros afirmaram, isto é, que não receberam 
qualquer quantia de Fernando Cruz, E isto seria, ou deveria 
ser aceito como a expressão da verdade, pois as quantias refe 
ridas nos recibos realmente não foram entregues, como está re 
conhecido na Ata acima citada. Mas o Suplicante recebeu, real 
mente NCr$1.000,00 e, quanto a essa quantia pode fornecer as 
seguintes explicações. 

Suplicante recebeu os NCr$1.000,00 na mesma 
época em que forneceu o referido recibo de NCr$5. 500,00. A im 
portãncia recebida foi a título de adiantamento da verba mai 
or que viria logo a seguir e sobre a qual, certamente, presta 
ria as devidas contas. 

Tendo empregado os NCr$1.000,00 em diversas 
despesa» do Posto, o Suplicante lá deixou os comprovantes ne- 
cessários e lá os guardou para a posterior prestação de con - 
tas. 

Ocorre que, acometido de sério problema de sa. 
ude (hérnia de discoOTsurpreendeu-se o Suplicante ao receber 
em 28 de abril de 1967, um ano após ter deixado a direção do 
Posto Cacique Doble, intimação da Comissão de Inquérito insta 
lada em Curitiba, sob a Presidência do dr. José Oliveira , para 
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prestar esclarecimentos sobre o recibo de NCr$5.50O,OO e, por 
conseguinte, sobre os NCrfl.000,00 efetivamente recebidos. 

Estando no Rio de Janeiro, em tratamento de 
saúde, impossibilitado física e financeiramente de viajar para 
colher, em tempo, os documentos deixados no Posto, o Suplican 
te não pode defender-se a contento e liquidar de vez com a 
questão. 

mesmo, até certo ponto, acontece agora. Mas 
o Suplicante pode afirmar, como afirmou por carta ao presiden 
te daquela comissão acima referida, que recebeu tão somente a 
importância de NCrfl.000,00, aplicada em despesas diversas, cu 
jos comprovantes ficaram no Posto e poderiam ser obtidos pelo 
Suplicante caso houvesse a possibilidade material e física de 
para lá se deslocar. Nesse sentido, o Suplicante está provi - 
denciando, por intermédio de conhecidos, a remessa de algum 
comprovante que será ainda exibido à esta Comissão, caso ain- 
da haja oportunidade. 



Suplicante pede vénia para juntar a presen- 
te os seguintes documentos: 

1. Telegrama recebido, no Rio de Janeiro, prove- 
niente do Presidente da Comissão de Inquérito, dr. Jo- 
sé Rodrigues Oliveira, datado de 2# -3- 1967$ 

2. Copia do telegrama-resposta enviado àquela 
autoridade pelo Suplicante ; 

3. Copia de telegrama enviado pelo Suplicante ao 
dr. José Rodrigues de Oliveira dando conta do seu es, 
tado de saúde e das dificuldades em apresentar defesa 
e esclarecimentos; 

lí. Telegrama recebido daquele Presidente da Comis 

são de Inquérito, informando que o prazo para apresen- 
tação de defesa. 

5. Copia de carta enviada ao Sr. Fernando Cruz, 
solicitando esclarecimento sobre o recibo e sobre a 
importância não entregue; 

6. Carta enviada ao dr. José Rodrigues de Olivei- 
ra esclarecendo conversa tida com o sr. Fernando Cruz. 

7. Carta -defesa enviada ao Dr. José Rodrigues, es 
clarecendo, em definitivo, a questão. 



VIII. SM CONCLUSÃO , o Suplicante deseja manifestar a 
esta honrada Comissão de Inquérito, a sua es e rança de que, 




^ 8 " 

a partir de agora, após o ingente esforço despendido pelos seus 
membros, não fiquem os trabalhos apenas na punição de culpa - 
dos, muitos dos quais não passam de vítimas de uma estrutura 
administrativa defeituosa e das condições difíceis em que se 
processa a assistência às nossas populações indígenas. Su - 
plicante espera que esse Inquérito seja o primeiro passo pa- 
ra a reformulação total do problema, de grande significação 
social, histórica e científica, que e o problema do índio. 

Suplicante tem a consciência tranquila e es 
pera, confiantemente, que seja reconhecida a sua lisura, la - 
mentando, apenas, que a sua saúde já não lhe permita conti - 
nuar prestando os mesmos serviços a este setor, que não e ape 
nas aais uma repartição pública, mas uma verdadeira CAUSA a 
ser defendida. 



Pedindo a juntada destas razões, o Suplicante 
espera e tem certeza de que será feita 

JUSTIÇA 
Rio de Janeiro, 6 de maio de 1968 
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_ cf f urgente museu dc índio jcse 
batista ferreira filho rua matai 

Cachado 127 rio g^ 



PREAMBULO: 



PLN 80 DE CURITIBA PR 61b bQ Vi 21,00 



O preâmbulo contém as seguintes indicações de serviço: espécie do telegrama, estação de origem, número do telegran», número de palavras, data e bora da apreseotaçSo, 



habitue-se a indicar no recibo do seu telegrama a hora em que 
o receber. com essa providencia, auxiliará o departamento na 
Fiscalização da entrega dos telegramas. 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Ilmfl Sr» Dr« Jose 'Rodrigues Oliveira 

D.D. Presidente da Comissão de Inquérito Curitiba - Pararia 

Com relação ao pedido de remessa da prestação de contas da im- 
portância de Cr$ 5. 500. OCO ( cinco milhões e quinhentos mil cruzei- 
ros), referente ao recibo por mim assinado, apraz-me prestar os se- 
guintes esclarecimentos: 

lfi - efetivamente assinei um recibo da importância acima cita- 
da, todavia por conta da mesma sõ me foi entregue a quan- 
tia de Cr$ 1»000.000 (hum milhão de cruzeiros), que apli- 
quei no posto onde me encontrava lotado, em outras despe# 
sas diversas, com passagem, alimentação e pousada etc. 

2Q - Em que p_ese haver solicitado a remessa da importância de 
Ct$ U* 500. 000 ( quatro milhões e quinhentos mil cruzeiros), 
restantes, não me foram remetidos, ficando dessa forma a 
descoberto da aludida quantia, esclarecendo ainda desço - 
nhecer as razões do não cumprimento da aludida remessa , 
por ser naquela ocasião, assunto da alçada da Inspetqria» 

Assim sendo creio ter esclarecido o texto de vosso telegrama 
de numero 3, de 29 de março do correilte ano. 



A disposição de V.Seahoria, atenciosamente 
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PROCURAÇÃO 




Pel© presente instrumento particular de procuração 
JOSE* BAPTISTA FERREIRA FILHO, brasileiro, casado, funcionário , pu 
blico federal, residente e domiciliado nesta cidade, na Rua Limi 
tes, 128, casa 1, Padre Miguel, constitui e nomeia seu bastante- 
procurador o Dr. Tercio Caxeiro, brasileiro, casado, advogado, - 
inscrito na O.A.B. sob o ne 10.850, com escritório nesta cidade, 
na Av. Rio Branco, 151, s/ZjOl, a quem confere os poderes da clau 
sula "ad judicia" para o foro em geral e especialmente para as - 
Sisti-lo e promover a sua defesa em processos administrativos ,po 
dendo tudo requerer e promover no desempenho do presente manda - 
to, inclusive substabelecer. 

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1968. 




Defesa de : José de Mello Fiúza 

Agente de Proteção aos índios, 
Nivel, 6-B. 



limo. snr. 

Dr. Jader de Figueiredo Correa 

M.B. Presidente da Comissão de Inquérito do S.P.I. 
Rio de Janeiro - GB. 



Senhor Presidente: 

Citado para apresentar defesa escrita no processo 
administrativo a que respondo nêsse Ministério, compareci a sala 
onde funciona essa Comissão, quando me foi dado vistas ao processo, 
no qual, constam contra mim as seguintes denúncias e acusações: 

1) - Pagou conta de hospedagem do Snr. José Fernando Cruz 

no Hotel Amazonas, com dinheiro do SPI. Fls. 340 

2) - Vendeu gado irregularmente quando Substituto da Che- 

fia da IR-9. Fls. 1.583 

3) - Autorizou Plínio Sebastião Xavier Benfica e também 

Luiz Adauto a pesquisar cassiterita ao longo do rio 
Lage. Fls. 4.107, 4.108, 4-117, 4.123, 4.009 e 4019 

4) - Não fez contabilização nem qualquer registro do con- 

trato na IR- 9 

5) - Envolvido nas negociações de minérios. Fls. 4*107, 

4.108, 4.1H e 4.112 

6) - Assunto de Segurança Nacional, obtenção de Registro 

da Diretoria de Rotas Aéreas, dos campos de pouso 
construidos para aventureiros e registrou no nome 
do SPI., localizados no igarapé Floresta, igarapé 
Paciência, Estrela, Nova Vida, Vila Rondônia e Ari- 
quemes, no Território de Rondônia. Fls. 4. 097,4» 098, 
4.099 e 4.144. 

Para minha defesa, apresento os esclarecimentos que 

Cont. 





se vêem abaixo: 

Item - 1 : - A presente acusação, extraida do depoimento do Snr. 
Alípio Edmundo Lage, perante a Comissão Parlamentar de Inquérito, em 
data de 15 de junho de 1963, é destituida de fundamento. 

Conheço o Snr. José Fernando Cruz desde o ano 1963, 
quando esteve em Manaus no desempenho da função de jornalista da 
Ultima Hora. 

Sei que naquela época, o mesmo esteve hospedado no 
Hotel Amazonas, porém, não paguei conta de sua hospedagem naquele - 
Hotel com dinheiro do SPI»,e, em se tratando de acusação infundada, 
solicito de V.S», providências no sentido de que o Snr. Alípio Edmun- 
do Lage apresente provas da acusação em referência. 

Item - 2 : - Esta denúncia, formulada pelo Snr, Boanerge Fagundes 
de Oliveira em seu depoimento perante essa Comissão, não está bem 
fundamentada» 

Foi realmente efetuada por mim, quando Chefe Substi- 
tuto da IR-9, a venda de dez cabeças de gado bovino pertencentes ao 
POsto Indígena "Ricardo Franco", cujo produto se destinou ao cus- 
teio de despesas de manutenção da IR-9 e Postos Indígenas, com pres- 
tação de contas encaminhada a Diretoria do SPI. 

Entretanto, referida venda foi autorizada pela Dire- 
toria do SPI., conforme telegramas ns. 234 de 22/9/65, 1.4-4-8 de 
23/10/65, 242 de 27/9/65, 1.635 de 14/10/65 e 281 de 21/10/65, cujas 
cópias anexo a presente defesa, e não irregularmente como declarou 
o denunciante. 

Item - 3 : - Para me defender da acusação constante dêste item, 
basta lembrar que a autorização concedida ao Snr. Luiz Adalco Cortez, 
ocorreu depois de se achar na Diretoria do SPI. , a proposta do Snr. 
Luiz Malheiros Tourinho, encaminhada pelo Snr. João Fernandes Mo- 
reira, quando na Chefia da IR-9. 

As provas de que a Diretoria do SPI estava de acôrdo 
com a referida autorização estão nos documentos constantes das Fls. 
4.117, 4.109, 4.110 e 4.111, que transcrevo: 

(Fls. 4. 117) - Sr. Major Neves - Diretor SPI - Brasília - Para meu 
governo fineza informar vamos aceitar proposta pesquisa minéfios 
que estah poder Vossenhoria ou se essa Diretoria tem outra delibe^ 
ração sôbre assunto pt Minha insistência em face estarmos época 
apropriada tal mister et se perdermos esta fase somente segundo se- 
mestre ano vindouro poderemos efetuar pesquisas pt João Fernandes 
Moreira - Chefe IR-9. 

(Fls. 4. 109) - Brasília - 11 - 20 - 2 - 10,00 - Agrindios IR-9 P. 
Velho - N2 1.294 - Pergunto qual solução dada grupo de trabalho para 
extração de minérios pt Sds Major Neves. 

Cont. 





Pis. 3 



: 



(Pis. 4. 110) - Agrindios - Diretor - Brasília -T).P. - N fi 207 de - 
3/8/65 - Resposta vosso telegrama n2 1.294 de 2/8/65 vg informamos 
bipts grupo trabalho mineração aguarda elaboração contrato para ini- 
ciar extração ainda mes em curso pt Sds Chefe Subst. Inind-9a. 
(Pis. 4. 111) - Urgente - Agrindios para Diretor - Edf.M.A. 4 2 Andar - 
Brasilia D.P. - N fi 298 de 5/H/65 - Referência nosso telegrama 
207 de 3/8/65 vg informamos bipts tendo em vista delonga solução as- 
sunto mineração vg demos prazo dois dias Snr. Luiz Tourinho apresen- 
tar contrato vg cujo prazo esgotou-se et nenhuma providência foi to- 
mada pt Sds Chefe Subst. ,Ihind-9a. 

Consequentemente, a autorização em tela, não foi mais 
que a continuação de um expediente iniciado pelo Chefe da IR- 9a. com 
a Diretoria do SPI.,cujo andamento procurei não retardar. 

Item - 4 : - Minha defesa na denúnçia representada neste Item, se 
fundamenta no fato da contabilização e registro do contrato ser pro- 
videncias que deveriam ter sido tomadas pelo Snr. Alberico Soares 
Pereira, que naquela época chefiava a IR-9a. , e na sua gestão se efe- 
tuou a assinatura, bem como o inicio da execução do referido contra- 
to. Entretanto, limitou-se a juntar uma cópia do mesmo nos arquivos 
da IR- 9. 

Por outro lado, é de se observar que a execução do 
contrato em apreço, foi interrompida antes do contratante iniciar a 
extração de minérios, e por isso, quer nos parecer, que não havia 
contabilização a fazer, desde que nenhuma renda foi entregue a IR-9, 
conforme declarei em meu depoimento. (Fls.4.119) 



Item - 5 j _ Na qualidade de Chefe Substituto da IR-9, não podia 
me esquivar de encaminhar expedientes, responder telegramas, dar pa- 
receres e autorizações, além de outras providências concernentes as 

funções de Chefe de Inspetoria. 

Contudo, esses afazeres obrigatórios não me identi- 
ficam como envolvido em negociações de minério, conforme interpre- 
tou essa comissão, na acusação constante do presente item. 

A autorização concedida ao Snr. Plinio Sebastião Xa- 
vier Benfica, resultou de haver a Diretoria do SPI concordado com a 
mesma, quando deixou de responder meu telegrama, consultando em tem- 
po, se devia susta-la, conforme se nota dos documentos que transcre- 
vo. (pls.4.H3t 4.H9 e 4.122). 

(Pis. 4.113) - M/M N s 125/65 de 3/2/65 - Snr. Diretor - Brasilia D.P. 
Anexo a o presente, estamos passando às mãos de V.S., para os devidos 
fins, uma cópia do modelo de constrato para pesquisa e extração de 
minérios, apresentado pelo Snr. Plínio Sebastião Xavier Benfica, re- 
ferente aos Postos Indígenas Major Amarante e Ten. Lira. Saudações. 
José de Mello Piuza - Chefe Subst. Inind-9. 

Cont. 




(pis. 4. 119) - Urgente - Agrindios para Diretor - Edf. M. A. - 4 2 Andar 
Brasilia - D.F. - N a 299 de 5AV 6 5 - Comunicamos V.S. vg encaminhamos 
através Memorando n 2 125 de 3/11/65 vg um modelo de contrato para pes- 
quisa et extração de minérios nas reservas terras PPII Major Amarante 
et Tenente Lira vg apresentado pelo Snr. Plinio Sebastião Xavier Ben- 
fica vg que pretende iniciar trabalhos imediatamente pt Sds Chefe Subst 
Inind-9a. 

(Pis. 4.122) - Urgente - Agrindios Diretor Subst.- Brasilia Edf. M. A. 
42 Andar - Brasilia D.P. - N 2 334 de 24 /11/65 - Resposta vosso telegra- 
ma 1.883 de 22/11/65 vg solicitamos informar se essa Diretoria recebeu 
modelo contrato encaminhado nosso memorando n 2 125 de 3 < A 1 /65 vg reme- 
tido via aérea registrado 47490 vg et se convém sustar autorização pt 
Sds Agrindios Chefe Subst. Inind-9. 

Como se vê da documentação acima, a autorização em re- 
ferência, foi de acôrdo com a Diretoria do SPI t , que concluiu firmando 
com o proponente um contrato para pesquisa e extração de minérios. 

Como Chefe Substituto da TR-8» , por força da próf ia bu- 
rocracia do Serviço, não fui além de um intermediário entre as partes 
e a Diretoria do SPI. , porém, confiante de que meu procedimento não a- 
balou minha integridade, conforme se verifica do Oficio n 2 17/68 de 
5/3/68, de cópia anexa, último expediente sôbre o assunto em refe- 
rência. 

Item - 6 : - Para minha defesa na denúncia constante deste item, devo 
esclarecer que o Território Pederal de Rondônia, possue vários campos 
de pouso, dentre os quais figuram os que foram homologados em outubro 
de 1966. 

Os registros de tais campos de pouso na Diretoria de 
Rotas Aéreas, foram resultantes de medidas tomadas pela Primeira Zona 
Aérea, 'talvez a pedido dos interessados, nas quais, não houve solici- 
tação ou qualquer outra interferência de minha parte. 

Com exceção dos campos de pouso das vilas de Rondônia e 
de Ariquemes que pertencem ao Governo, e do igarapé Floresta, os demais 
são pertencentes a seringalistas e firmas de mineraçSes. 

Avisado da existência de um telegrama relativo ao SPI., 
na Estação Rádio Telegráfica da FÔrça Aérea Brasileira, solicitei uma 
cópia do mesmo, já que não era endeçado a IR-9, e comuniquei o assunto 
a Diretoria do SPI, conforme os documentos que transcrevo. (Pis. 4 .098 , 
4.097 e 4.099) 

(Pis. 4. 098) - MN - PV/3 - BEMN/7 - J.J. - DSP - SBPV - 2045/A - 2/0610 
Info estão liberadas operações aviões pequenos porte campo pouso SPI 
próximo igarapé Paciência vg Estrela vg Nova Vida vg Vila Rondônia et 
Ariquemes face conclusão levantamento efetuado esta Zonaer não constar 
restrições técnicas sua utilização pt Zonaer 1 R/0840Z C¥L - Diretoria 
de Rotas Aéreas M.Aer. ZWPV, Em 08/10/66. 

Cont, 



(Fls. 4.097) Urgente - Agrindios Chefe SASSI - Brasilia D.F. N« 432 
de 17/10/66 - Informamos vg Primeira Zona Aérea vg liberou operações 
vários campos pouso neste Território vg inclusive campo pouso SPI vg 
localizado igarapé Floresta pt Sds Chefe Subst. Inind-9. 

(Pis. 4.099) - Agrindios Chefe da 9 Inind - P. Telho - N2 1.240 de 
08/11/66 - Ciente vosso referente homologação Primeira Zona Aérea 
campo pouso igarapé Floresta vg otima oportunidade fundação alih pon- 
to atração índios região Floresta pt Sds Nilo Oliveira Vellozo Chefe 
da SASSI. 

Com a interdição da região do igarapé Floresta pelo 5 e 
Batalhão de Engenharia de Construção, ficaram ali izolados, sem meios 
de comunicação e transporte, mais de noventa homens, inclusive a Turma 
de Atração do SPI. 

Não preciso avocar compaixão ou sentimento de humani- 
dade para se avaliar a situação aflitiva de mais de noventa homens 
izolados n'uma floresta densa, sem alimentação, sem transporte e sem 
comunicação, contando apenas com um pequeno estoque de géneros ali- 
mentícios renovado semanalmente. 

Achei que para tomar providências, não devia esperar 
o protesto das famílias daqueles homens, sem dúvida com repercussão 
na imprensa local. 

Antes que o caso adquirisse tais proporções, resolvi 
solicitar ao comando do 52 Batalhão de Engenharia de Construção , per- 
missão para que um avião custeado pelo Snr. Plínio Sebastião Xavier 
Benfica, efetuasse vôos de Porto Velho ao campo de pouso da minera- 
ção Jucá, para transportar géneros alimentícios destinados aos refe- 
ridos homens, conforme se verifica do Ofício n2 94/66, de 11/5/66, 
que transcrevo, 

(Fls.4.144) - Oficio n2 94/66 - em 11 de maio de 1966. limo. Snr. 
Cmt. do 52 Batalhão de Engenharia de Construção. Senhor Comandante: 
Reportando-nos ao nosso Ofício n2 93/66 de 10/5/66, solicitamos a 
V.Sria. , qutorização para o avião mono-motor CESSNA, prefixo PT-BMF, 
efetuar os vOos que se fizerem necessários para transportar géneros 
alimentícios destinados a Turma de Atração do SPI. , e ao pessoal do 
Snr. Plínio Sebastião Xavier Benfica, que se acha na região do igara- 
pé Floresta, construindo um campo de pouso. Esta Chefia remeterá o- 
portunamente a êsse Comando, a relação dos géneros alimentícios acima 
mencionados. Servimo-nos do ensejo, para renovar a V.S. , os nossos 
protestos de estima e consideração. Saudações. Ass. José de Mello 
Fiúza - Chefe Subst. Inind-9a. 

Pela exposição acima, é de se notar que não me cabe a 
culpa, se a medida tomada pela Primeira Zona Aérea para os registros 
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AGRINDIOS SR. DIRETOR 
BRASÍLIA - DF. 



234 22-9-65 - TENDO NO POSTO RICARDO íUaNCO 
DEZ RESES IMPRESTÁVEIS PARA CHIATORIO VG SOLICITAMOS AUTORIZAÇÃO 
PARA VENDE-LAS ET APLICaB APURADO NESTA REGIONAL PT SDS 
AGRINDIOS ÍR-9 




Confere con o Original 



Em. 16A/68 

He Azevedo Uontaa 
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2-' ESC. AUTORIZADO 
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COPIA PARA ARQUIVO 



BRASÍLIA 



AGRINDIOS PVELIIO RD 



N.1448 DE 25 - 9 - 65 - CIENTE SEU RÁDIC 254 RECEBIDO 
PT PRECISAMOS SABER SE ANIMAIS . PERTENCE PATRIMÓNIO INDÍGENA PT 
INCAPACITADA CRIAÇÃO GABECE FICAR BB! CLARA PT SDS AGR ÍNDIOS 
LUI2 ARAUJO RESP/ PELA DIRETOR IA. 




Confere com o Original 
Em, 16/4/68 

Resp. com^Tel. 2J2 de 27/9 /6j>. 



ose de Azevedo Duntus 
Esc • Da t ilógraf o-$ 





on m a sei 

TABELIÃO 

ITALO HOGO ROMANO 

SUBSTITUTO 
RENOLD R. CHAVE3 

1. * ESC. AUTORIZADO 

JOSÉ SALGADO 

2. « ESC. AUTORIZADO 

li. Rio Branco, 158 - Subsolo n 

Edifício Avwiltfft C6ntra1 



Certifico que a presente cópia 
fotostática ó a reprodução fie! 
do original que me foi exibido 
o que com esta ó devolvido, 
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CÓPIA PARA ARQUIVO 




AGREIDIOS DIRETOR SPX 
BRASÍLIA - DP. 

242 27 9 65 VOSSO 3448 VO INFORMO-VOS ANIMAIS 

PERTENCEM PATRIMÓNIO INDÍGENA EZT NXO SERVEM PARA REPRODUÇÃO PT 
SDS AORINSIOS BíIND-9 



Conf eru con o priginoi 
Em, 1674/68 



Sj4 MÁ Ç^, 

rtê de Azevedo Ijyntuj 




Jose de Azevedo :j:mtú&^ 
Esc.Dotilógrofo-7 
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COPIA PARA ARQUIVO 



BRASÍLIA 

ACER ÍNDIOS OU9" 
PORTO VELHO 



N. 1.635 de 14 10 65 - ALUSJO SEU RADIO 242 VG DIA 
27 S2TET>!BR0 ULTIMO VO CONCEDIDO AUTOR IZAÇjXO VO RESPEITANDO 
ADVERTÊNCIA FEITA NOSSO TELEGRAMA ANTERIOR PT- SDS AGRINDIOS 
LUIZ ARAUJO CHEFE SINDI 

Confere com o Ori/rihal 
Em, 16/4/68 

Regp. o Tel.J>ni de 21 A O/O* 



Jore de nv.&yuâc) Douto 3 
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COPIA PARA ARQUIVO 

AGRINDIOS CIIEFE SINDI 

EDF. M.A. 4 fl ANDiiH - BRASÍLIA - DF. 



281 21 - 10 - 65 - VOSSO TELEGRAMA N*1.635 DE 
13/10/65 CCNCECENDO AUTORIZADO ABATE OADO VQ ESTAMOS CIENTES 

PT SDS Cl EFE SUBST. INIIJD-9. 



Conf cro p£>n o orl^inol 
Em, 16 d^abril dtnl968 



^oso de Azévedo Dofíto3 
E3cDotilógrofo-7 
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I. C1RLSS HflCIEL Dl SUFI 

TABELIÃO 

ITALO HUGO ROMANO 

SUBSTITUTO 
RENOLD R. CHAVES 

1.' B8C. AUTORIZADO 
JOSfi 8 A L Q A D O 

E8C. AUTCRIZABO 

I». lo Branco, I5í • M M U * M fl * I 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 



SERVIÇO KB PROTEÇXO ÍNDIOS 
* L ININD-9 a • -PÔRTO VELHO-RD. 

Ofício n»17/68 >5 df Morqo dt X968 

I Chefe Subst. da ININD-9a.do Serviço de Proteção aos índios 
: limo. Snr. Plínio Sebastião Xavier Benfica 
: Solicitação (Faz) 



Prezado Senhor: 



Tendo em vista, que o campo de pouso construído na 
reserva de terras indígenas do Igarapé Floresta, de acordo com o 
contrato que V»S. firmou com a Diretoria dê ate Serviço, esta 8en- 
do utilizado pela Companhia de Inveatimento8 do Vale Amazõnico / 
(CIYA), aolicitamoa que V.S. nos informe ae transferiu a execu- 
ção do referido contrato para aquela Companhia, e se a mesma ea- 
ta extraindo minérios da referids reserva de terraa. 

Aguardando uma brtve respcsta de V.S. , reiteramos 
noa80a votoa de estima e consideração. 




Saudações 

1 Jose de Mello -f^iuza y 
Chefe Subat.ININD-9a.SPI 
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RENQLD R. CHAVE3 
, J.* ESC. AUTORIZADO 
JOSÉ SALGADO 
2.» ESC. AUTORIZADO 

li. Rio Branco, 158 - Sabsolo 121 Q > 

Edifício Avenida Céntral 
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Não havendo qualquer indicação de cotegcrio este telegrama terá considerado como ordinário 



Nome . 
t 

Endereco 



c 



STC^LENTISSTÍSO SENHOR CHEFE ESTALO MAIOR PRIMEIRA 
203SA AÉREA 

BELÉM . PAPJLH 

I'" ■ ' ■ 

SOLICITO VOSSENCIA INFORMAR . VG FINS FAZER PROVAS JUNTO 

COMISSÃO INQUÉRITO SPI VG- EXISTÊNCIA PEDIDO 
HOMOLOGAÇXO CAMPO POUSO TERRITÓRIO RORDONIA VG ASSINADO 
POR JOSE DE MELLO FIÚZA VG VISTO NUNCA TER FEITO 
REFERIDO PEDIDO PT FINEZA RESPONDER URGENTE PARA RUA 
SHNADOR VERGUEIRO CENTO E TRINTA E CIRCO VG APARTAMENTO DUZENTOS 
E QUATRO PT ZCô 1 £16 DE JANEIRO GB SAUDAÇÕES JOSE DE MELLO 
FIÚZA AGENTE PROTEÇIO ÍNDIOS VG NÍVEL 6 B 



-r 



'M*àã"tà**âA+6tA fjvA^&juA* » * f/JE-ff/t 



Nome 

Peço que êste telegrama tejo trantmitido com at condições especificados no verto diste formulário, com at quais concordo. 



N.° da Conta Corrente 



■, n .<i 



tabsliao Certifico que a presente còpi» 

l CM UCKL DA SILVIl . é ref>roa uçãolfel 

* "ALO HUG^ ROMANO ^ ^ e jrfrf&\do 

< 2 'ÍeSd B. CHAVÇS 6 que cm *dTè 
_» i 2/ ESC. AUTORIZADO . ; ^ • ^ 



li. Rio Bianco, 158 - Subsolo 121 

ÉdiHcio Avenida Central 
»STAD© DA GUAMAB* " 




Defesa de ; JOSÉ MARINHO TELES FILHO 



Telegrafista CT # 207*12A # 

limo. Sr* 

Dr. JADER DE FIGUEIREDO CORREA. 
Presidente da Comissão de Inquérito do S.P.I. 
Ministério do Interior 
RIO DE JANEIRO - EST. DA flTTANAT^Râ, 

Itens * 

1*0 -Enriquecimento sem causa-Fls» * 
. . 8M e 157^ 

2 fl ) -Envolvido em negociatas de mog- 
no e castanha do ParV-Fls* tíM-l, 
157S 837/8 e 1578) 

Dando cumprimento à determinação contida na citação - 
S/Nfi datada de 10/OH-/968, tomo conhecimento das denuncias de que 
fui alvo por parte dos Senhores BOANERGES FAGUNDES DE OLIVEIRA e 
JOSÉ MARIA DA GAMA MALCHER, constantes de folhas nfis. 837/8, 8 1+1, 
157 1 * e 1578, nos autos do presente Processo instaurado pelo Exce - 
lentíssimo Senhor Ministro do Interior, do qual Vossa Senhoria e o 
Presidente e passo, através de itens, à defesa que me cumpre apre- 
sentar : 

la. Denuncia «-Carece de total fundamento a denuncia do 

* 

Sr» BOANERGES FAGUNDES DE OLIVEIRA, quando afirma ter o signatário 
endido mogno no Para e que "teria" auferido, daí, vantagjens de 
tâl ordem, que lhe proporcionou a compra de um "Volltiswaggm" , zero' 
quilómetro e a construção de uma casa, verdadeira mansão* 

a) - existia, naquela época um contrato entre a 2a. - 
Inspetoria Regional do Serviço de Proteção aos índios e o Sr. Wla- 
dirson 0. Pena, para extração de madeira de lei, na reserva do Pos. 
to Indígena "Mãe Maria", localizado na região do Tocantins . no Ejj 
tado do Pará* referido contrato estava legalmente autorizado e 
fora lavrado em escritório de advocacia, registrado em cartório e 
com pleno conhecimento da Diretorla do S.P.I. ; 
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b) - noventa (90) dias após a assinatura da referido 
contrato, foi entreggie pelo Sr» Wladirson 0» Pena, em obediência» 
a cláusula contratual, Ncr$-2.800,00) - (DOIS MIL E OITOCENTOS - 
CRUZEIROS NOVOS), que se destinaram ao pagamento dos honorários , 
em atrazo, do Assessor Jurídico da I.R-2 e pagamentos, também a - 
trazados, de servidores contratados, conforme poderá ser comprova, 
do com a escrituração e recibos dos pagamentos ef etuados que se 
encontram na Sede da Inspetorla Regional, em Belém, não tendo ha- 
vido outros adiantamentos à Chefia; 




c) - durante os dezoito (18) meses da vigência do 

***t — ■ *- ■ - • 

contrato, pode o Sr* Hladirsom Pena retirar, apenas TREZENTAS e 
HDMA (301) toras de madeira, muito embora houvesse abatido, apro- 
ximadamente, DUZENTAS E CINCOÊNTA (250) árvores, o que viria a 
corresponder, mais ou menos, a umas QUINHENTAS (500) toras; 

d) ••era virtude da suspensão dos contratos, a quando 
da intervenção do S.P.I. , a partir daquela data, nenhuma tora de 
madeira foi retirada da reserva indígena, tendo o Sr» Wladirson » 
se limitado a conduzir as que se encontravam as margens do rio To. 
cantins, ou mais precisamente, as TREZENTAS E RUMA (301) toras, • 
anteriormente retiradas, conforme esclarece o Item anterior; 

4 

e) - houvesse o Sr» BOANERGES FAGUNDES E OLIVEIRA, a 
tado. sem malícias e sem o espírito preconcebido de colocar ao 
ículo abnegados servidores que realmente trabalham em prol de 

uma causa Justa, teria, antes de qualquer pronunciamento, procura 
do se certificar da veracidade dos fatos. DUZENTAS E CINCOÊNTA - 
(250) árvores a razão de Ner$-?.00 -(SETE CRUZEIROS NOVOS) por 1 
unidade, não cobrem, sequer, o adiantamento feito pelo Sr» Wladir, 
son 0» Pena, que arca ate o momento com esse prejuízo» Onde pois, 
as sobras, as superabundâncias de lucros para aquisição de "Volks" 
e "Mansões", como fora leviamente afirmada? 

f) - não possuo, si quer, casa própria em Belém para 
morar, muito menos "mansão» Moro a dezesseis (16) anos em um apar. 



tamento cu;]o aluggtêl, atual, é de QUARENTA E SETE CRUZEIROS NOVOS - 
-(Ncr$-^7.00) } 

g) - quanto a referencia feita a tua veículo "VolKswagem", 
efetivamente, eu o possuo, pela absoluta necessidade de um eficiente* 
atendimento as rainhas obrigações funcionais a particular» mas adquiri, 
do em segunda mão, ano 1965* mediante prolongadas prestações mensais* 
conforme comprovantes aue junto, por fotocopias* inclusive, a própria 
documentação do veículo»*" 

2a* Denuncia ««Capciosa e profundamente ridícula a de Se - 
nhor JOSÉ MARIA 04 GAMA MALCHER, que "ouviu falar" sobre a exploração 
de mogno no Posto Indígena Gorotire e que "teria havido" negócio pou- 
co limpo com castanha do Para produzida pelos índios e ainda* nue "pa- 
rece" que a castanha "teria sido" vendida duas vezes, provocando quei 
xa à Justiça Federal, em Belém; que"assoalha-se" ter havido interven- 
çáo de ordem financeira, "dizendo-ae" ainda que eu, então Chefe Substi 
tuto da I.R-2 "ganhara", com isso, um automóvel Yolkswagem etc, 

a) - havia um contrato na I*R-2 para exploração de madei 
ra de lei no Posto Indígena "Mãe Maria" na região do Tocantins* não 1 
no Posto Indígena Gorotire que se situa no rio Fresco, na bacia do - 
Xingu* onde nunca houve exploração alguma de madeiras* Coronel Hele. 

4 

no Augusto Dias Nunes, na qualidade de Diretor do S*P.I*, não se teve 
a oportunidade de verificar, na Sede da I.R-2, em Belém, toda documen. 
tacão referente a esse contrato, como também f es questão de ter consj. 
go uma das vias do mesmo* aue conduziu para Diretoria; 

b) - no fabrico de castanha do ano de 1967* apesar de vi 
gilãncia dos servidores da I.R-2, 'DUZENTAS (200) caixas, ou sejam, S£ 
TENTA E CHíCO (75) hectolitros desse produto, foram comprados indevi- 
damente por um comerciante ambulante que nas épocas de produção, comu, 
mente proliferam na região, sob a denominação de "regatões". Tendo - 
viajado a serviço, para cidade de Altamira, Sede do Município, tomei 

4 

conhecimento da ocorrência e oficiei incontinente ao Sr* Juiz de Di - 
rei to, ao Sr» Delegado de Polícia e ao Sr*. Prefeito Municipal, dando 1 
ciência da transação irregfiiar o solicitando a imediata apreensão do 



produto, tao logo o comerciante ambulante responsável, chegasse naque- 
la cidade,, visto ser terminantemente proibido transações dirétas, de 
compra e venda, com índios, sem a Intervenlencla de funcionários do 
S.P.I-» a fim de evitar que os mesmos sejam ludibriados, o que comum eu 
te ocorre quando desassistidoa, inclusive, a introdução de bebidas al- 
coolicas na Comunidade Indígena , o que é mais desastroso* Regressando 
à Sede da I..R-2, chegou ao meu conhecimento* haver retomado à cidade' 
de Altamira o mencionado "regatão", tendo o Sr» Juiz de Direito, que e 
um cidadão que exerce a profissão de barbeiro e que também funciona cp_ 
mo Suplente de Juiz, liberado o produto para venda, muito embora esti- 
vesse de posse do> ofício solicitando apreensão do produto por parte da 
I»R-2 do S»P»I»». Diante do acontecido, por intermédio do Assessor Juri 
dieo da Inspetoria Regional, Dr» Wilson Souza de Araujo, foi solicita- 
do através do Excelentíssimo Senhor Doutor Juiz dos Feitos da Fazenda 1 
Federal, a intervenção da Polícia Federal, que se fez presente na pes- 
soa do Agente Peter, além do Titular da I»R-2, Inspetor Francisco Mei- 
reles e do Assessor Jurídico, Dr» Wilson Souza de Araújo, tendo sido 1 
feita a apreensão do produto que ja se encontrava em poder da firma A* 
C» Maués, estabelecida naquela cidade* Seguiu-se daí, a luta judicial' 
entre a I»R-2 do S.P.I» e a firma adquirente, até o presente sem solu- 
ção, encontrando-se a ACiO JTTDTOTAT, BM JUÍZO, em Belém. Estado do Pa- ' 

ê 

á. conforme prova o documento anexo, por fotocopiai 

'1 ■ .. ' "y~* "■" ' 

e) - não- obstante o produto estivesse apreendido no gal - 
pão da Prefeitura de Altamira, no porto da cidade de Vitoria e o caso 
encontrar-se em Juízo aguardando pronunciamento, o Sr» Suplente de Ju- 
iz do Município, arbitrariamente,, desconsiderando toda e qualquer de - 
terminação de Instância Superior e a revelia do S»P»1», novamente libe. 
rou o produto a favor da firma adquirente, que o conduziu para Belém , 
onde fez entrega ao seu financiador) 

d) - sabedor da ocorrência, a Chefia da I.R-2 procurou im- 
pedir que fosse consumada a entrega, o que não conseguiu, em virtude ' 
do Sr» Dr. Juiz Federal só aceitar pedido de interpelação através do 

Advogado do Serviço,; que na oportunidade se encontrava ausente de Be - 
lém; 




e) - tinha a Chefia, por objetivo, na luta judicial, soêx 
guer moralmente o nome do S.P.I* perante a opinião pública e dos vili- 
pendia dor es das terras e dos produtos indígenas* Pouco valor represen- 
tava o produto que se achava em litígio, dada a sua pequena quantidade, 
todavia, a Acão Judicial imposta pela Chefia da I.R-2* mantém- se em Jji 
«o, o que vem provar a improcedência do que "ouviram dizer" os Srs» BO. 
ANERGCS FAGUNDES DE OLIVEIRA, pessoa quem não conheço e JOSÉ MARIA Dà 
GâMA MALCHER» Se da transação do mogno nada sobrara, da castanha, como 
vimos, foâ ainda mais desastrosa) 

f ) — está esclarecida, portanto», que não houve n*mhfm>» 1& 
^ tervençã© de ordem financeira como deixou transparecer o Sr» José Ma - 

ria ria da Gama Malcher, na maliciosa intensão de injuriar-me como cor 
rupto* pelo recebimento de propinas ou vantagpas elícitas* cabendo a- 
aui* a gnis* de esclarecimento a essa Comissão de Innuérito, que em de, 
corrêncla da minha acão funcional em benefíci© do índio» que foi de e& 

é 

contro aos interesses de terceiros, cheguei a ser citado pelo Sr» João 
Horácio Monteiro, Suplente de Juiz de Direito do Município de Altamira, 
para que no período de cinco (£) dias me apresentasse na Sede daquela* 
Comarca, a fim de prestar contas da invasão do deposito da firma A* C« 
Maués. invasão essa aue não ocorreu, mas sim* vm áto de apreensão, pro 
cedida pelo Agente Federal, com a presença do Advogado do I.R-2 e do * 
próprio Titular da Inspetoria do S»P»I.» Mencionava a dtacio que, ex- 
pirado o prazo e nao fosse dado cumprimento a determinação, resultaria 
na, rainha prisão* Alem dessa* outras intimidações surgiram visando com- 
prometer minha vida funcional e privada, algumas delas, através de car. 
tas ser» assinatura e sem procedência. Daí, não estranhar que além das 
denuncias caluniosas dos Srs» Boanerges e Malcher, tenha essa Comissão 
de Inouérito recebido denuncias atribuídas a minha pessoa* cuios denua 
cl antes tenham se escudado no anonimato; 

g) - no que se refere ap veículo "Volksvagera"» desnecessa 
rios se fazem novos argumentos, prevalecendo o que ficou dito na defe- 
sa a3 acusações do Sr. B anerges F* Oliveira» Salvo se o Sr» José Ma - 
ria da Gama Malcher, pretendeu insinuar a posse de um segando veículo* 
o que aberraria flagrantemente? 





lã) - há na Sede da 2a, Inspetoria Regional do S.P.I», em 
Belém, Estado do Para, alem dos documentos anexo a presente, por fots 
cópias, farto expediente referente aos assunteis que deram origem às » 
acusações que me foram atribuídas e que comprovam a lisura da transa- 
cao do mogno e do caso Judicial, podendo a Comissão de Inquérito con- 
sulta-los, para melhor darem do que afirmo. 

Cabe, ainda, no final desta defesa, um esclarecimento que 
reputo necessário: 

I) - herdeiro de meu pai, .lá falecido, coube-me a posse 1 
de um terreno edificada, sito à rua Governador Vitório, na 282, na C&, 
dade de Manaus, Bstado do Amazonas* Em 1951, em cumprimento a Porta - 
ria nfl 25a de 27 de março de 1951, do então Diretor do S.P.I», Sr» J& 
sm Maria da Gama Malcher, fui transferido para 2a. Inspetoria Régio - 
nal sediada em Beleo» Fixando residência nessa Capital, decidi desfa- 
zer-me da herança, para com o apurado, adquirir outro imóvel, o que 
efetivamente aconteceu, Issa em 1963, conforme comprovam os documea - 
tos,, por fotocopias* Na época não exercia cargg» de Chefia» Com o pro- 
duto* da venda adquiri, a praso, a compra de um apartamento em ediff - 
cio em fase de construção, situado a rua Braz de Aguiar, esquina com 
rua Quintino Bocaiuva, que recebeu a denominação de n Alben-Àlmy H » A 
escritura definitiva foi passada no Cartório "Dinis", sita à rua 13 - 
de maio* em Belém, em nome de minha filha» Outras aquisições foram -' 
feitas, ainda com o apurado da venda, como um pequeno terreno na Av.- 
Almirante Tamandaré, em Belém, com escritura de posse passada no Car- 
tório "Dinia" e outro na localidade denominada Marudá, cuja documenta» 
ção somente no princípio de 1967, foi regularizada» 

II) - De posse do apartamento, vinte e oito meses após a 
assinatura do compromisso de compra e venda, aluguei-©, o que me pos- 
sibilitou economizar o suficiente para pensar na aquisição de um veí- 
culo, o que somente pode ser concretizado em 1967, através de um le - 
vantamento bancário para a prestação inicial e posteriores pagamentos 
mensais, que foram feitos com o produto dos meus vencimentos e de m±- 



nha esposa, que também é funcionaria e ainda com a economia do apar- 



tamento alugado» 



Rio de Janeiro , 6 de maio de 1968 ( 

' Marinho Teles Filho - Teleg. 
CT. 207*12A*- 



DOCUMEHTQS ANEXOS: 



Does* de 1 a 18 



Does. 19 e 20 



Doe, 



21 



Doe* 



22 



Doe* 



23 



Doe* 

Doe* 
Doe» 



2»f 

25 
26 




DOCUMENTOS POR FOTOCÓPIAS, 
aqui si çao de um veiculo "V 1 



referentes a 
òlkswagem**- 



CERTIDCE3 NE SATIVAÇ dos Cartórios de regis 
tro de,lmòveis, 1» e 20, Ofícios da cidade" 
de Belém, Estado do Para.- 

CERTIDlO , assinada pelo. Dr . José Milton de 
Lima Sampaio, serventuário vitalício do o- 
fício Único de Escrivão de Expediente de * 
Menores, não Órfãos, Abandonados e Deliu - 
quentes e de Registres Públicos da Comarca 
da Capital do Estado do Para.- 

DOCUMBHTO DO PODER JUDICIÁRIO - Cartório - 
dos Feitos da Fazenda Publica da Comarca 1 
de Belém, Capital do Est. do Para, CERTIFI 
CANDO a existência, em Juízo, de ura Prócer 
so de sequestro requerido pela I.R-2 do S* 
P.I., sem nenhum pedido de desistência** 

FOTOCÓPIA DO OFÍCIO Nõ 2/67 de 27A/67, efi. 
dereçado ao Sr. Suplente de Ju£z da Comar- 
ca de Altamira, no Est. do Para, solicil 
do apreensão da castanha., indevidamente 
quirida dos índios Gorotires*- 

CÓpla do CONTRATO ENTRE A I»R-2 e o SR r -« 
WLADIRSON 0. PBNA T referente a exploração 4 
de madeiras de lei no Posto Indígena "Mâe- 
Maria"*- 

Fotocopia do, documento que comprova a ven- 
da de um imóvel na cidade Manaus* - 

Fotocopia do documento -CONTRATO DE COMPRA 
VENDA- de um apartamento na cidade de Be. 



lém, 



no Para*- 



CÇSMfcMO NACJOMM. OC TRAHSITO 

oiPAWTfMtirro om thAmmto do 



do fiai. 



Ir 



Jose líariiiho Teles iilho. 

— ^— LOCAL M «0A*0* (1*01 . tÇ0í 



3ua 0» de Almaida, n<> 275 

^ ■ ^OOUIRjOO OC — — — — 



Antonio Jose Pereira ^-eal. 

ulMMHmnillw r *UM|»0 00 MOTOR 



-J iniuMunwriTUu I NUMtKO 00 MOTO* i ÇIL f— C«MOO0|A - 

3 303.53Ó-PA] B-3M.676 V [Particular 

~' MIL CU — J— TAX« *O0 iUTTM » J 'MFIITUHA - » IMF " 



bsi Adquirido COM raiara da d 





AC 



_!?_• 507544 

AC 3IL» 



Jío dia 



Vencimento jem £tf de /£^£fâ£> de \$jt?jr 

/Cr$, 

£36&.0!ZJm..... 




de 



de 19 



pagar — pui WBHHPOr 
ao 'Banco Ifioreira Gomeé <5. ^4. em sua caixa, ou à sua ordem, a quantia de 



em moeda corrente 






Os abaixo-assinados, signatários de uma nota promissória de Crt , T, 



) vencível em 



escontada pelo BANCO MOREIRA GOMSS S. A 

pdfx tooos os tins de direito; - a) - que o desconto do retendo titulo /re féz aos juros d* 12% (dozo por cnnto ) ao ano; - b) • que 



decla'i"i soliO-»r lamente 

no caso de mor 3 no pagamento, vencido o titulo, obrigam-se a pagar, de pleno direito, os juros moratórios, independente da aviso, notificação ou protesto, judi- 
cial ou extra-j aJicial. em taxa superior de 1 % ( um por cento) aos juros do desconto, ou seja à razão de 13% (treze por cento) ao ano; - c) - que no caso do 
Banco ingressar em juizo. contencioso ou administrativo, ainda que seja em inventário, falência, concurso de credores, dissoluções ou liquidações ou qualquer 
outro, para cobnnça de seu crédito ou defesa de seus direitos, obrigam-se mais a pagar-lhe a multa de 10% (dez por cento) sobre o valor da divida, além 
■Az despesa de imposto a ser aplicado nesta obrigação; - d) - que para a cobrança da nota promissória, juros e multa, fica eleito o fôro da Comarca de 



,..._ 7 _.. 

D 



renunciando expressamente qualquer outro especial ou de exceçào. 




L.M.A 

f. S?^^ ASSINATURA 





de 19 



ASSINATURA 



Testemunhas : 




\ ^^!iÍ^cô ? ia^ a e toi exibido. i 
\ »«'•■ «Íbs'.'^ . ,„ rt « bueiro, / 



««Tl i " T 
3 U B s ' J1 

ARTHUR ^ 



/ 



Mmira Gomes s /a 



.1»- JiSlfif 



N!C1* « * \3IL» 



No dia 



pM uitu iiula pw— 1 8BT em 



) 




Cr$ 

de Oul^ 




de 19 fòfc 



"Sflfico Utorcira Gomté S. j4. em sua caixa, ou à sua ordem, a quantia de 




Os abalxo-assinados, signatários de uma nota promissória de Cr$ f^OQO , Q-Q ( 
) vencível •m.OjTd* .<^.fcáby*jLAAx_de 6"^ 



descontada pelo BANCO MOREIRA GOMES S. A 
«^'•m. »olldariàmente .para todos os fins de direito; -a) - que o desconto do referido titulo se féz aos juroi d? 12»/. (do~ cor r»nto ) ao ano bl ou« 
dal ^?JtL m Z a >JS p /9 a f men, °- V9nc,d ° °. , ' , / u, ?• obrigam-se a pagar, de pleno direito, os juros moratórios mdependente^ aViso^uf. cação ou S 'iudi 
r"Í™ "i™ii diCla1, T taxa , 8u Pf r,or de '% (um por cento) aos juros do desconto, ou seja â razão de 13% (treze por cento) a 'ano c) aue no caso dô 
STfiraí.!?- contencioso ou administrativo ainda que seja em inventário, falência, concurso d» mdom. ^ssoluçõe i ou HLicfosow ou oualauer 
outro, para cobrança de S3u crédito ou defesa de seus direitos, obrigam-se mais a pagar-lhe a multa de 10% (dez oor cento) sobre o valor da f riiwirfJ . a i*m 
^^despesa de .mposto a ser aplicado nesta obrigação; - d) - que para a cobrança da" nota promissória. , ur os e m°ul ta efe eto c fí« d f Coma? ca de 



. renunciando expressamente qualquer outro especial ou de exceçáo 

— ^ .SdSLuv .Jj. de Q, j-^-fo 

f~i -O ) Emitente 




de I9j 



Font 



Fone 



Fone 



Fone 



■MP - SOI 




IANCO MOREIRA OOMES S.A. 



1 Ru* 15 de Novembro. 188 - Belém - Pará ^QEflÇ JJ^ BRASIL, 11, de agOStO d 6 19^7^ 



■ 



mau" 



BEF-PEF STTH6 PO PULÃ T ^S_203«7?6 / 
Jose ^f lhíio Tèlés "Filho /" 



TOTLnS BE2Cf^TAX»S 



T 7 



RENDAS DE JUROS E DESCONT "S 
A DÉBITO de sua s hoje o seguinte lançamento 




VIR de n/TD- 507.5^1 ven.em 09. 08.6? 
IDEM Juros de Mora s/TD-acima ' 



/ 



(TREIS MIL E DOIS ÇRTTZE 



CRTT 




TOTAL Cr$ 



IMPORTÂNCIA 



N/ft-3.000,00 



2,00 / 



3 T on? t oo 



15 p WfòlO DE NOTAS- 
í AWIIBOCARTÓRIO HUGtfRAMOS) | 

Dr«. CARME.N C0EL«O|j 

SUBSTITUTO: 1 

ARTHUR LAVIGNE JÚNIOR 

I AUT O R I 1 A D O S i 

f UHZ CAMPOS R ) 
\ MANOEL PEREIRA 

I Rua da Assembleia, 36 

j X»is.: 31-0691 - 31-D8Í2 

1 RIO <OE JANEIRO 

bua:iabara 



4» 4 Ml J 

lo de Janeiro, v 



•Sy^ fc BAWCQ MOREI 
/KjSw^ Ru» 15 d* Novembro, 186 - 



RA OOMES S.A. 
Belém - Pará 



• tt 

?«l MATTA 



JgL=.. DSF^S ITQS . POPULARES ^ 35 • 7*6 / 4 
Jo&í ~£ar-labo -T«i««-Bllht>^' 



Belém ,18 de outu bro de 196*p 



Provisões para o I.S.G,F # 

A DÉBITO de sua conta em referência fizemos hoje o seguinte lançamento: 




Provisão cobrada sobre nn/TD= 5C8.186 vencido em 
©5 «IO» 67 conforme lei em vigor , / 

(QUATRO CRUZEIROS NOVOS E S^gS CENTAVOS). 



IMPORTÂNCIA 



N3 U,06 



•ORAS 




TOTAL Cr* í /; C6 



15.° OFÍCIO DE NOTA 3 
(ANTIGO CARTÓRIO HUGO RAMOS) 

T A B E V I Ã O : 

Dr». CARMEN COELHO 

SUBSTITUTO: 

ARTHUR LAVIGNE JÚNIOR 

AUTOPIZAPOS: 

LUIZ CAMPOS RIBEIRO 
MANCCL PÉTZCJ» 
Rua da ftwensblá a, C5 
T«U.: 3»-rer« - 3' -m2 




Certifico dou té, que a presente 
cópia lotostética é a reprodução fiel 

do original que me toi exibido. j 
ijo de janeiro, ^ 



15.° OFÍCIO DE KOUS 
(ANTIGO CARTÓRIO HUGO RAMOS) 

T A B E l I * o • 

Dfa. CARMEN COELHO 

SUBSTITUTO-' 

ARTHUR U ■ JmoR 

AUTORIZADOS- 

LUIZ CAMPOS RIBEIRO 
MANOEL PEâfIRA 
Rua da Assembleia, 36 

Tels.: 31-0691 - 31-0872 

•"O OE JANEIRO 
GUANABARA 



Certifico e dou fé, que a presente 
cópia fotostática ó a reprodução fiei 
do original que me foi exibido. 

»« 4 Ôô 

nrdaáa 



j. 





°elém,l8 de outubro de 1967 

prezado(s) stnhone») Jose Marinho Teles Filh< 

Nesta data cfetuamor os seguintes lançamentos em 

s,' conta .2©5-».T-9-6' Atenciosamente 

BANCO MOREIRA GOMES S. A. 



Valor da comissão sobre nn/TD= 
vencido em 05.kO.67. (p$~&5> 




(VINTE E DOISX&RUZEIR 
ÍCOENtfA CEN%VOS). 



}otn 
>B&A£IU 




OVOS E 



15.° OFÍCIO DE NOTAS 
(ANTIGO CARTÓRIO HUGO RAMOS) 

TABELIÃO: 

Dtê. CARMEN COELHO 

SUBSTITUTO: 

ARTHUR LA E JÚNIOR 

AUTORIZADOS- 

LUIZ CAMP J RiSEIRO 
MANOEL PEREIRA 

Rua da Assambiéia, 36 

Tais.: 31-0691 - 31-0872 

«'O OE JANEIRO 
GUANABARA 




Certifico e dou lé, que a. pm *,. 
cópia fotostática é a reprodução £M 

do original que me foi exibido, 
tio de^Jaueiro, ^ 





V BANCO MOREIM OOMtZS «.A 



Rim 15 da Novembro. 188 • Mtai - Pará 



•••.TV 



Imé I.' MATTA 



REF - DEP ÓSITOS POPULARES - 



Joit TJTiBfct tlllt ftllt 



,18 fl, QHtjabro de 1967,/ — 

w3 



A DÉBITO de sua conta em referência fizemos hoje o seguinte lançamento 





Valor de nn/TD* 5©8. 186 'venci do em C5«^*.67 / 
Juros de mora sobre o título acima, 



(DOIS MIL E NOVE CRUZEIROS^NOVi 



Mod CON-410 




TOTAL Cr$ 



IMPORTÂNCIA 



H8 2.tOC,#*/ 
9,*X 





paaat.&C pot esta Not 

a srnÃnAAX) 
a ' quantia " de 



ào_j(5Lá« Jt4^ ÚKyO de 196 ^ 

romissoria neste í uMjafc ou onde scj.a apresentada 

s ou à sua otdem 

_ em moeda cottente 
2±Lév _. ,..$J2..M tytAj&AjQ 196..?* 




Mj ' : VV^>í\ •£» 





% a (ím '^hierS M 

-o dia Q, de ^2^3íGLí^ÍD. -de 1Qã r 

pagafc.&*r pofc esta Natâ PrOÍTliSSOria neste (uaat 'Ou onde seja apfcesenlada 

ou à sua otdem 






moeda cotte 
, %Q de Hi^UsO de 196 r 




%' 3 




ICro 

o âi a $ A * ^J&t1itf£jZ& âe. 196..? 

paaafc -£Ar. pot esta Nota Pr0ITlÍSS0rÍ3 neste (ugat ou onae seja apresentada 

ou à sua otaem 




a Lquaatia de 



em moeda cotfcente 
196 



J^/ kW/s^ ; £Oâ* PPUVíyO de V 

UdL. ' 





% A 




©to dia ^......de ÍLiA*^. 




O de 196. jL. 



paaafcJÊ<ít pot esta Notd PfOrniSSOria neste íuaat ou onde _ seja apresentada 

«tf' à sua ofcde 

quantia de 




em moeda cotfcente 



|Q_ . ^0 de tUÁÀ^O de 19 





..v_... 




% • õ 




ÒKo dia ^l.àc Mâ*J&%P£rdÀU? de t96..^ 



pagat.^. pot esta Noja Promissória neste íuaat ou onde seja aposentada 

_.ou à sua ofcdem 

a auantia de 




em moeda cottente 




^gae 'M^U^Q.. de 







qKo d 




KkPM 196 ? 

paQat.T&^:„...pofc ecla Notâ- PrOITliSSOria aesíe (uaat oa oaae seja apresentada 

^ ou à sua ofcdem 



a ^quantia ae 



_em moéda cofcfcente. 





% ± i/t^ *Xi nc,s jco, ca ~r 

dia t5 J%4<JLLsKjQ de 196. J^. 

pagat.^C. pot esta Nota R< 'OmiSSOna neste /íúaafc 



ou or\ae 




seja apfcesentada 
ou à sua ofcdem 



^ em moeda cofctente 

v tiL~/Q ....... \çtD Aa. 1UãM>.. de 196...?. 




í 



W 

reíStKcr *m qpfrcs d* TeioumLf < ^V^- E. T. « qutnti* dc Cr$ 



* ••gurtnçi MMw 

KLEGACU ESTADUAL Of TRAMITO GUI* DE RECEITA GRE 42150 

6W< 



reíStKcr tmmrt 



I» íe CrS ifÇ >0ê> 




cct«tiv« as Ums tbéixo «»pecifi< 



CONTRÔLE 



HABILITAÇÃO tf 



ÊMPLACAMtr 




-si . - 



Perini 
léwp - • 
Seri. E^tt* 



8*? 



. ■ Carli. Pr«L l 




L« Th 
Ta hilk 



Teta! 





Pará 
S«fur»n^« Publica 

'ARTAMENTO DE TRANSITO GIM, 




;ofres da Tesou 

( wÂ£ 

relativa às taxas abaixo especificada 



CONTROLE 



\ H 



ABÍLITAQAO ^ EMPLAC 



EM PLACA MENTO 



Multas 

Sub-tolal 

Estadia 

Perícia 

Reboque 

Sen. E;pet. 

Baixa 



m 



Sub-tctal 
laxa Espec. 
Tarai 



V|klèu Recebido 












1 


1-, , 
1. . 


1 


! _._ s j 
\ ' / ! 


LB 


i*. , 777 _ 

V \ 


1 5 J 




1 


i i 




1 


i . i 


L— > 




! Ê 





\ I 
I 

h 
LU 

□ 



Exame Hab. 
l. a Via imad. 

t. a Via Prato. 

Sub-tctal 
Certí. Pront. 
I a Via fnst 
2 a Via mti 
lie. Espec. 



a.' 


Placa 


D 


Safo 


(D 


Matricula 


Ljj 




U) 






Sub-total 




Victoria 



Certidão 
taxa trp. 

Sub-total 
faxa Escec. 
lotai 



^ ^~<>si 3 I Gera 




Prefeitura Municipal de 

' SECRETARIA DE OZRksfcí?'/ 

LICENÇA PARA VEICULO 
^TALÀO N.° V^ éT EXERCÍCIO 





RECEEI j^importâneia úeZ/Lé^ê- ^A^^^^ 



proveniente do ÁLVARA DE LICENÇA (Lei n . ^-%^XtJ para circulação no 

MUNICÍPIO DE BELÉM, de^um veículo 

Modêlo / /y 'á>J^. Chapa n.° 

Marca ... 

Motor n. 




| H. P. de íôrxar-de^jjroprie; 

j 

I residente à 

registro sob o n.° sj ^ _^^^z.re v31ido para o exercício de 196— "7^ 
Observação : ^--íií^^J^^i^d^^ 





^^por ter sido recebid^àvhnpor 
tância dêste ÁLVARA, 



o presente CONH 
vai devidamente assinad 



Belém, 




f M*Z7 



:/&• 

ftr% 2l&%) 

Matrícula .JJL^P 
Sub-Total /^rl/V^. 

Multa 
A Pagar 



^-^jO^ÉSCRITtl fURIO 

Diretoria da Receita da SE 
MUNICIPAL DE BELÉM. 

Mod a.» 12 





DA PREFVTURA 



II 





República Federativa do Brasil 
ESTADO DO PARA 
MUNICÍPIO DE BELÉM 



REGISTRO DE IMÓVEIS 
1.° Ofício 

FRANCISCO MOURA 

Oficial Vitalicio 

CLEÓGENES MEIRELES DE MOURA 
Sub-Oficial 



Frascisco de Assis Teixeira de Moura, 

oficial vitalício do 1.° Cartório do Registro de Imóveis da 
Comarca de Belém, Capital do Estado do Paráy República 
Federativa do Brasil, por nomeação legal. 




OSrtifíCOj em virtude das atribuições que me são conferidas por lei, 

a requerimento verbal d c peso o o interessada , 

que revendo neste Registro, a partir 

do ano dc 1.900 até o presente doto, --os livros que 

"Tmnncri -rio dor; Transmissões" c os dic- "Registros Dí versos ", 

1 verifiquei que 

era horai dc J Õ9É IQRlHHQ FILHO , funciono rio fede rol, e dc sufi rauihcr 

11 ARI A PE .ajUI uDíSS . ^I^Y/ ambos brasi leiros , domiciliados c reoi - 

dentes nesta cidade, - Kj&O nenhum imóvel registrado è neste Corto - 

rio, por cj uai quer título de aquisiçoa', suecsaào ou constituirão dc enfi - 
teusc. 

referido 6 Verdade, do çuc dou £6, 

BcL6m w 20 dc abril dc 19 §8. 
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BELÉM AMAZONENSE DA COSTA 

Qhdal vitalício, do Segundo Ofício de Registro 
de Imóveis da Comarca de Belém, Capital do Estado 
* do Pará), kepública do Brasil, por nomeação legal. 



REPÚBLICA DO BRASIL; t 
MUNICÍPIO DE BELÉM — ESTADO DOll&RÁ _ . t«*l|f 

^"Ó. 

3- 



REGISTRO DE IMÓVEIS \Ta 

nndir> Ofírin ' ' 




Chi 

pia R 





Segundo Ofício 
EUNICE GALVÃO V. COSTA 

Oficial Substituto 

CERTIFICO, em virtude das atribuições que me são conferidas por LEI que 
revendo neste Cartório, a requerimento de pessoa interessada , os ItvtpB de 

••TRAHSCRIÇÀO DAS TRAÍJ3MI330B3 M e os de "REGISTROS DIVERSOS?', veri- 
fiquei que em nome de J03£ MARIifflO T3L3S FILHO , funcionar jjo públi- 
co federal, e sua mulher MARIA D ff LOURDES DA SILVA .TEL33 . funcio- 
nar ia púialica federal, ambos brasileiros , domiciliados e reside* 
tes nesta cidade.- HAO 00x4 ST A nenhum imóvel registrado neste uar- 

tório uor qualquer título de aquisição. --- 

- REFERIDO E VERDADE, DO ^US DOU FE. - 
lielem, 26 de Abril de 1.968.- 

Maorevenio autorizado juraznatiindo 




HCR#5,00 





CERTIDÃO 
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Qosé JVWton. de Jlima Sampalo, feackare m ciêacias 

• jurídicas e sociais, serueatuárlo ottatlclo do ofício Tialco de £scrl»ão 4» 
de JVteaores, aão Órfãos, ^baadoaados e ^ellaquêates e deCReçLstros públicos da 
Goraarca da SapttaL do £stado do ^pará, CRepúolLca dos õstados Uudo^do 
CBrasll, etc. 






CERTIFICO, em virtude das atribuições que me são 

conferidas por Íei,e a Requerimento verbal de pessoa dn- 1 
terescada que, nesta Coma roa de Belém, Estado *° ***** 
existem somente dois (2) Cartórios de Registros de I - 
*6veis, considerados como dos 1* e 2* Ofícios, a cargo 
respectivamente, do Sub - Oficial CLECGENES MEIRELES 
DE MOURA e Oficial BELÉM AMAZONENSE M GOSTA. refe 

rido Í verdade e dpu féVi 

Belém, 2 de maic 



Esc.,' / 



/JOSE MILTON 
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RUA DO ROS 

tabelião: 

ANTIGO 
Cartório Lino 
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PODER J U 

CARTÓRIO DOS FEIjTX 
Segundo 
Belém 



I C I A R I O 

DA FAZENDA 

Ofício 
Pará 



ANA DA MATA LOBATO, Serventuária 
vitalícia do Segundo Ofício de Escrivã dos Fei- 
tos da Faeenda Pública da Comarca de Belém, 
Capital do Eetado do Pará, liepública dos Esta- 
dos Unidos do Brasil, por normação Ugal, etc. 

CERTIFICA, em virtude das atribuições que lhe 
confére a Lei e a requerimento verbal de pessoa inte- 
ressada, que nêste Cartório deu entrada no dia 23 de 
maio de 1967, um processo de sequestro requerido pe- 
lo Serviço de Assistência ao índio, antigo Serviço de 

1 

Proteção aos índios, tendo sido deferido pelo $eritis- 

I 

slmo doutor Juiz federal, e até a presente data não / 
foi pedida desistência do mesmo, pelo Serviço de Assis- 
tência ao índio. referido é verdade e dou fé. ^ado 
e passado nesta cidade de Belém^o Pará, aos 2 ddas 
mê 



ís de maio do ano de I9Ó8. 1 Eu (O? , n Ai\ (^(^TtW^ : 
Escrivã que o datilografei', subscrevo e assino. 
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MINISTÉRIO OA AGRICULTURA 

SERVIÇO OE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS 

2* INSPETORIA REGIONAL DO PARÁ 

Altamira - g,, 27 da abril da 1967 
CD 90 SPI 



Do- GHBJB SUBSTITUTO DA 2A. I 
Ao- MO. SE» JUIX SB DIREITO HA COMARCA US ALTAMIRA 
Assunto" Conuziicação-ProvidanciaB (SOLICITA) 

EXMO. SE. JUIZ US DIBBITOt 
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Laia) ao oo nh e e imanto da Taaaa Excelência, 
haver chegado ao eonhaoimaato desta Chefia* estar o cidadame JOSÉ* 
ARAÚJO, aomarelanta ambulante, no Município da São Palia, colhendo 
castanha ma localidade de n o mina da "Trairão", ao ria frtaoo, área • 
pertancenta a reeerva Indígena do Poind Goro tire, 

u " - «aguado a procedência da denúncia, aa dia 

• cidadão JOSÍ ARAUJO, poaamlr autorização do Encarregado da Poste 
Tndf gon a , para trabalhar com oa Índios, o que se for fardado, afia 
exclui da irregularidade, uma vas que aa Senho ree Enearregadoa da 
Poinda afia po.eusm atribuições para fommseer autorisaçôee deaaa aa 
tureaa. 



Ba conformidade oom a Art. 186 da nora -• 
Constituição federal, t.diréitolâo usufruto da produtoa nativa n* 
xisténtes aa área indígena» mó 4 permitido ao S.P.I., aa peaste da 
asus servidores, juntamente com áadioa jurisdicionadoa a Usada da • 
Tn d f g ona , atado esse direito vedado à terceiroe. 

Elaate da lamentável ocorrência, sclielto 
que Toaaa Excelência, oom a devida vénia, determine a apreen - 
são do produto, que aa encontra em viagem para esta destino, oca et 
• alão qaa aerá esclarecido e veracidade da denunciai 

*o eastdo, apresento a Yoses Excelência , 
protestos de elevada estima o respeitável consideração, 
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A 1 1 ac i r • • Par & ^O.. C. § «-t-^ 
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.Dra. ROSA MARIA BARATA LEITE 

Tabeliã Víralicia 
Dr. EDGAR DA G A MA CHERMONT 
Tafce Cão Substituto 
> ZENO VELOSO . 

JORGE LEITE 



Autor Lzuios 
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Lo OFIQO DE NOTAS 

Tabeliã 
Di». ROS A .SL^RIA LEITE 

Substituto 
Dr. EDGAR CHERMONT 
Autorizados 
ZENO VELOSO 
JORGE LEITE 

Travessa Frutuoso 
Guimarães, 227 

Telefone, 1218 

Beléra-Pará 



Certifico e dou fé que a presente 
cópia fptostática confere com o 
original, que me foi exibido nesta 
data, pelo çria-autentico esta via. 

s % 

Em sina l Qp*) da verdade 

BelésiJ^ 6 - 




*MlNlsf ÉRIO DA AGRICULTURA 
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IBSlBUMiaíXO particular d» contrato 
de exploração dè madoira que entre 
ai rezem o 2a Inspetorio Begionol* 
do Servido de Iroteçõo aos íuJioa, 
representado pelo sen Chefe Sr. // 
mÁSGlúQQ SUflTADO âOA2S3 DS SffilHl^ 
LiSS e O âff* ILADIfiBCB 0LIT*I£4 í££ 
KA, brasileiro, oasodo, residente 1 
o rua Senador Manuel Barato, n«410 
õoníorme abaixo molbor se deciarat 

■ 

pelo presente instrumento particular do contrato 
de exploração de modiirc, cnfre os partes acima referidas, 
flaou ,1usto e acertado o seguintei 

1. O primeiro controtpnte concede, por Sste meio ao 

secundo contratante, exclusividade para o exploração de *a 
deire de densidade inferior {a. 0,900 ks.. cedro, cedruí e - 
outras do género, no interior do Xosto Indígena de Atroção 
- fc 5o fcoria'*, looaiisodo no Município de líaronõ, neste Esto 
do. 




2. segundo contratante fico outorisado e derruba» 

até duos mil (2.000) árvores, nos condições aqui especifi^ 
codas» 



3! Á presente concessão tom o proso de 13 «Ssea, a 

partir do doto da assinatura dêate contrato. 
4. segundo contratante pagara a primeiro contra - 

tante a queatia de fl» VLb ^ftSBSIHQS -<Cr« 7.000) por ca- 
da õrvore abatida, sendo o pagamento efetuodo do seguinte» 
maneirai 2096 s8bre o volÔr do referido contrato 90 dias 0- 
pSs a oseinoturc, o restante em parcelas .trimestrais de e- 
eSrdo com o número de arvores derrubadas. 
5I 48 despesas com a exploração da madeira, pogaoe£ 

to de pessoal, suo olimentoçco, transporto, toxos e impos- 
tos que porventuro reooiom sSbre o produto, correrão exclu- 
sivamente por conto do segundo oontrotonte. 




MINI8TÉRI0 DA AGRICULTURA 





6. j$ expressamente vedado ao sogundo contratante 

e teus empregados explorar, por qualquer Mio, outros produto» • 
existentes no interior do Posto Indígena, com oxcoçôo de caço • 
pesca destinados exclusivamente à sua alimentação» 

7» È vedado ao segundo contratante a derrubada * 

ou retirodo do madeiros com densidade acima de 0,900 ks. ou se* 
Ja padeiras pesodí?». 

8. Fios o segundo oontr ataste autorizado a derru 

bar árvores d* pequeno porte qú© se destinarem no rolamento dos 
toros maiores, bem como daquelas que se situarem no leito das - 
pistas âe rolamento , Essa madeiro não sor a retirado do interior 
do referido Posto. 
ç # A piiausiro /contratante poderá exercer fiscal! 

seção sSbre os trafcalbos de extxcçco, por intercedi© de seus - 
funcionários. 

10. soj^unáo còntratonte poderã transferir o pre 

sente contrato a terceiro^ com c expressa onuência do 2a Inspe- 
toria fiegionol, permanôcendo, nesse- caso, eolidàriomente respon 
sável por todos os direitos e obrigações aqui mencionados. 
Xi # Poro efeito de liquidação dos obrignçôes aqui 

assumidas, considerar-so-á devido o pagamento por árvore à sua 
simples derrubado, iedependon temente do haver sido 'colocado ou 
não ura vias de escoamento do Sosto Indíg&oa do atraca© "tfã* 2te» 

ri V À í\ 

22. / fi terminantemente problbido oos trabalhadores 

empregados fatx ©xtração de madeiro o uso de qualquer bebido alo© 
clico no interior do Posto ou o sua venda,. troco ou doação oos 
indígena» oli residentes. 
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2 a (Testemunhas 



I CART6r.lO CHERMONT 



Or., tOSA Í-A- *. n>-ATA LEI i 
' a.ipl Vir. [^Ij 

Dmooai [ \g* n c-ídsmcn 
hum 'dm i rvjçs 



Mj* 
Fono-iniO 
IlelÊiu-PuiA 




lo 196^.' 



: 4-: vcrdiido. 






Recebl *> senh <K IBAUCJSCOflàS CKtôAl- 9XHQ, 

loiro , casado , comor d ant o , rosidon to nost a ci dado , 

a importância de DU-BWQ3 B C UIGUEIT A. MIL CRUZ EI10S //////////// 
como sinal e princípio de pagamento de preço certo e ajustado de Cr $ 1.200.000*00 
( Um KlUflO B OUZEROS MIL CWEEIROS ) /////////////////////// 
por quanto lhe vend^ o seguinte imóvel de minha- (nossa) propriedade: tor- 
reão si tuado à rua Governador Vitório» con t ondo uma casa do t i J olo 
cobort a Sb teimas do barro , sob o n A 2Ô2 , 2* di stri to d ost a . ci dade, 
medindo desoito metros o cinauonta contímotros ao fronte r o rofori- 
do tarreno, • 



pelo que dou ao mesmo comprador plena e geral quitação do sinal ora recebido, ' 
ficando o restante 'do preço para ser pago dentro do prazo de trimta •».«•.? 

dias, a contar desta data, quando me obrigo* a 
outorgar e assinar a respectiva escritura definitiva de venda, a favor do referido 
comprador ou de quem fôr por êle designado, sob pena de. não ò fazendo, ficàr 
sujeito a restituir-lhe em dobro, as importâncias recebidas por conta do aludido preço. 
Se o arrependimento fôr, porém, ocasionado pelo mencionado comprador perderá ele 
o direito à devolução do que houver pago por conta do preço ajustado. 

Estando de inteiro e pleno acordo com os termos acima expressos, 
assina o presente o referido comprador que, efetivamente, se obriga a adquerir 
o imóvel supra descrito. - Vai o presente selado com estampilhas federais 

no valor de o^ a; «Ficando o ro st ant 9 do preço para sor pago da a& 

Íuinto fona: -Cri 5 50. 000 ,00 om moeda corronto,o local do Pois o 
r 1400.000,00 roprosontoda por 5 notas promissórias do ralar do* 
CrloO.000,00 cada uma, com voncimontos mensais.doridamonto assi- 
nadas polo comprador o analisadas pola firma P1IT0 k. CIA. , nonato 
da assinatura da rospeotiva escritura definitiva do ronda; Todas, 
as desposas com a roforida escritura definitiva do ronda corroroo 
por conta oxclusiva do ^comprador. y 

f ^^^c^J^^^^ ^^^^ . 
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EDIFÍCIO alben e 



ALFÀNDEG A 
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tJfWADt~ADQUIRlDA : — Apartamento Nf_ i^c 
ADQUIRENTE : JOSÉ MARINHO TELES FjBfe. 



CONTRATO PARTICULAR de Construção de Apartamento e 
de Cessão Parcial de promessa de venda e compra, que entre 
si fazem JOÃO RUY CASTELO BRANCO DE CASTRO, como 
incorporador e cedente de direitos, e Jo~£ Mar- j. ' H C 

ILLES FILHO CCCgflCCQgfiftCCPgPfiCCf CCCIf tgg 
como cessionário e proprietário de apartamento, na forma 

•^o: CARTÓRIO QUEIROZ SANTOS 

Msln#J*í»(.) um (9ta 

CABTÚRIO 

QUIBÔZ SANTOS 



■NDEREÇO PARA COBRANÇA: Rua dde ÂialAkfVf^P^Uj _aa Terda 



71 



U 




^ ^ Pelo presente instrumento particular, os no fim assi 

Castro, a seguir denominado Primeiro Contratante, e_ 

^j^ÈMÍJJtÈMIÈÈÈÈÈÈÈÈÈÈiÍÈÍÈÈàiÈãilÊAÍÊMÍÈ sdienta denominado Segundo Contra- 
\f tente, ajustaram e contrataram o 'seguinte: 

Primeiro : — Que, por escritura pública de 10 de janeiro de 1961, lavrada às fls. 138 do livro n* 255 
das notas do Cartório Diniz, -desta cidade, devidamente transcrita no Registro de Imóveis, Pri- 
meiro Oficio desta Comarca, sob o n.° 16.420, no Livro 3-H, fls. 24, o Primeiro Contratante, 
adquiriu em caráter de promessa de venda e compra, de Leon ides Alves Correia, represen- 
tando a herança de Antonio Gomes Correia, devidamente autorizada por alvará judicial que 
ficou arquivado no Cartório Diniz, desta cidade, o terreno, onde está sendo construído o Edifício 
«ALBEN» e «ALMY», situado na confluência da Avenida Comandante Braz de Aguiar com a tra- 
vessa Quintino Bocaiuva, circundando a propriedade pertencente a confeitaria Americana, me- 
dindo, pela referida travessa 30,95 m, e de extenção pela lateral direita 25,30 m; pela lateral es- 
querda formada de 3 elementos; o primeiro, com 13,80 m; o segundo, com 14,35 m; e o terceiro 
com 11,50 m, todos em ângulos retos; tendo a linha travessão dos fundos 45,30 m. 
Segundo: — Que, pela mesma escritura de promessa de venda e compra acima referida, ficou facul- 
tado ao Primeiro Contratante, o direito de traspassar tôda a área do terreno para si ou para 
quem expresamente indicar, no todo ou parceladamente; 
Terceiro : — Que, usando da faculdade que lhe foi concedida o Primeiro Contratante, cede e trans- 
fere, parcialmente, ao Segundo Co tratante, o direito que lhe assiste de promitente comprador, 
mM tio somente, quanto a f ração ideal do citado terreno, que corresponderá ao apartamento 
lf°_4?& do frUartO (4*) andar do Edifício «ALBEN» e «ALMY», pelo prêco de 

O* 5Q.OOO »oo (C INC PENT A MH CRUZEIROS) flcccc Cf cccgccccatoccfl et tcc coe 
que foi pago e liquidado, neste ato e ocasião, em moeda corrente do País, ficando de inteira res- 
ponsabilidade do Segundo Contratante todas as despesas que sí fizerem necessárias ao tras- 
passe para o seu nome ds frsçio ors vendida, inclusive laudèmios e Impostos Sôbre Lucros 
Imobiliários; 

K — Q"*» • Primeiro Contratante João Ruy Castelo Branco de Castro, estando construindo 
paio sistema de incorporação, conforme Lei 5. Ml de 25 de junho de 1928 e alterações, o edifício 
de onze pavimentos, denominado «ALBEN» e «ALMY», composto de lojss e apartamentos resi- 
denciais, de acordo com o projeto aprovado pela Prefeitura JHunicipal de Belém, se compromete 
e obriga a construir para o Segundo Contratante jgjj MARINHO TELES FILHO 8» 8 

■ tMiittM t itiftl t>fA !ÍS?*?y| t f «o^Pondente a frsçáo ideal ^ue a êste foi vendida, 

cipeçao ao Segu n de Contratante, nas dependências em condomínio, como sejam halls de en 
• ******* ,u P* rtor « 4 > •scadas, condutor de lixo, elevadores, bombas e tudo o mais aue 
Ikar determinado por ocasião da escritura da convenção própria; ^* 




pagará o preço total de Crt 3.000.000,00 (IREIS 



dm freolo ideal no valor de Cri , 50 .000 .00 (CIMCQEJIIA MH CRU - 
MMMMllttttttttittlt 1 itff ttitf ggttCfltlgtfitCtt«BÍfit8gttt 

me nrtonada na cláeula quarta (4 a .) supra, da aeguinte forma: 



Cl* 550,000 ,00 (QUINHENTOS S CINCOENTA MIL CRUZEIROS ) » do ato das aoai- 
Zaraa denta contrato, tftf f Mfttttt tttiisaiBtttffitttfttfiffifittfifist 
CUSOO.OOO »00 (QUINHENTOS MIL CRUZEIROS), ao ato daa antregaa da CHAVE 
Mf«rldo Ârjftrtaaento. •«fitltttttti«iílífltlt«t«l«« •lí««í««í fifttttifit 



I 



_da raf «rido Aparta» ent o. 
10 (TRUTA) prastaçooe no valor, cada 



• d« CR*6$ .000 ,00 (SESSENTA E 
ígnayrq % conancutivoa a coma* 

1965T IUÍIHMIIMHIMIÍI 



: — O preço total estabelecido na cláusula quinta (5.*) é fixo, não podendo ser reajustado, 
i — A construção do apartamento, objéto deste Contrato obedecerá as plantas e especificações, 
paio Primeiro Contratante. 



>: — Qualquer modificação na construção da unidade ora contratada, será solicitada por escrito 
t, aa airU» landa pato Primeiro Contratante, o Segundo se obriga a paga-la de acordo com o 
■prosado e na forma a ser estipulado. 

para entrega do apartamento adquirido, pronto para ser utilizado, salvo motivo 
força maior, será de 2 anos e seis meses, a contar da data em que foi assinado 

Contratante, nio poderá ceder ou transferir os direitos decorrentes da pre- 
consentimento do Primeiro Contratante, enquanto nio for urtt- 
da ultima prestação p revi sta na cláusula quinta, no caso de ser dado 
Contratante receberá a quantia correspondente a 3% sobre a 



— Cada prestação ficará obrigatoriamente incorporada ao sinal e inicio de 
de pagamento daa pr ee t o { 6ss por mais de sessenta dias importará em rescisão au- 
Centrato e arrependimento do Sogn n do Contratante, independente de interpe- 
forma, perderá em proveito do Primeiro Contratante, tudo quanto 
6 Pr I moiro Contratante, nessa hipótese, investido de amplos 
Bato, anis to deste Contrate, no estado em que o mesmo esth 




Co n t ratan te, obriga-ee ainda a comparecer no local, dia e nora 
pelo Primeiro Contratante, para assinar a escritura de compra e venda 
a de construção a o de Qwvencio do Edifício que se regerá pelo Código 
pata Lai 3 481 a alterações. 

arporaçaV do Edifício. 
:ontratante será resti- 
seja por que motivo for 

W Vantagens passará a n t laaaaajf ii a sue 



: — Se, por qualquer 
I» a « ALM Y,» a quantle ora entregue - 



o foro desta cidade para quaisquer açôes que decorram deite Contrato, 
a Contratados, assinam o presente em nilift via* de igual teôr. 



ALFÂNDEGA DE BELÉM 

SELO DE VERR 






IT5NS REFERENTES AS DENUNCIAS IMPUTADAS AO INSPBTOR DE ÍNDI OS FRANCISCO 
FURTADO SOARES DE MEIRELES , 

I&) - ANULOU, IRREGULARMENTE, UMA SUSPENSÃO CONTRA LUIZ GUEDES DE AMORIM 
(Fls. 10 v) 



3a) 

m 




DESVIOU" A IMPORTÂNCIA DE NCRf600,00, QUE RECEBEU PARA PACIFICAÇÃO/ 
DOS ÍNDIOS CANOEIROS. IDEM DE NCR$/450,00 DESTINADOS AOS ÍNDIOS / 
PACAAS-NOVOS. (Fl. 11) 

FEZ PRESTAÇÃO DE CONTAS FICTÍCIAS. ( Fls. 11 e 1577 )• 

NÃO TOMOU NENHUMA PROVIDENCIA PARA PACIFICAÇÃO DOS ÍNDIOS CANOEI - 
ROS, NO ESTADO DE GOIÁS, APESAR DE HAVER RECEBIDO ADIANTAMENTO PA- 
RA ISSO. (Fl. bk) 



0*> - 



T«) - 

8*) - 

9a) - 
1QA) 



IRREGULARIDADES CONTABEIS (ADIANTAMENTO, VALES E AUTORIZAÇÃO A AS- 
SALARIADOS) PARA COMPRAREM ROUPAS, COBERTORES, ESPINHARDAS, CORREN 
DO A DESPESA PELA VERBA DE ASSISTÊNCIA AOS ÍNDIOS. (Fls .573 e 8Í|1)» 

OS POSTOS INDÍGENAS MUNDURUCÚS E CAJABÍ QUE SE TRANSFORMARAM EM / 
VERDADEIRAS FILIAIS DE ARRUDA, PINTO St CIA., SEUS AMIGOS E ASSOCIA - 
DOS, ADVINDO, EM CONSEQUÊNCIA, A SUA DECADÊNCIA. (Fl. 85T) 

PARTICIPAÇÃO NOS LUCROS DOS TRABALHOS D03 ÍNDIOS ( F1.85T) 

OMISSÃO NO MASSACRE NO RIO JAMAN.CHIM, PRATICADO* CONTRA OS ÍNDIOS 
PELA FIRMA ARRUDA, PINTO & CIA. (Fls. 837) 

PROCEDIMENTO CRIMINOSO NO EPISODIO DOS ÍNDIOS PACAAS-NOVOS E DOS / 




XAVANTES. (Fl. 838) 

MANIPULAÇÃO DE VERBAS, ADULTERAÇÕES E CONSERTOS DE DOCUMENTOS EM 
PRESTAÇÕES DE CONTAS, IRRESPONSABILIDADE NO TRATO DOS DINHEIROS. 
( Fls. 8Z*I * 1577 e 1578). 



lia) EXPEDIU" CHEQUE SEM FUNDOS QUANDO DA PACIFICAÇÃO DOS ÍNDIOS XAVAN - 
) 



TES. (fl. 8ííl) 



DESCONTOU PROMISSÓRIA DE SUA EMISSÃO NO BANCO DA AMAZÓNIA S/AJAVA 
LIADA POR SERINGALISTAS DE ALTAMIRA PARA FINANCIAMENTO DOS ÍNDIOS 
KAIAPÓS. (Fls* 1580 e 8I4I) 



AS CASTANHAS DO POSTO INDÍGENA GOROTIRE FORAM VENDIDAS DUAS VEZES, 
OCASIONANDO QUEIXA A JUSTIÇA FEDERAL, EM BELÉM. (FIS.8Í4I e 1578) 



lí*fi) CONIVÊNCIA NA VENDA DO GADO SEM AUTORIZAÇÃO NA IR.5# (Fl. 927) 




15°) - CONTRATOU WLADIRSON 0. PENNA O CORTE DE 2.000 TORAS DE MOGNO E 
OUTRAS MADEIRAS DE LEI A CRJU7.000 POR ARVORE ABATIDA» A INSPE- 
TORIA RECEBEU CR$-2» 800,000 REFERENTE A MADEIRA RETIRADA» (F1.1579) 

16*) - DESVIO DE VERBA» ( Fl. 1577) 

17«) - NÃO CONSEGUE PROVAR QUE PRESTARA CONTAS DO SUPRIMENTO 

NCR$30 •000,60 FEITO POR LUIZ FRANÇA PEREIRA DE ARAUJO A ÉPOCA DA 
PRISÃO ADMINISTRATIVA. (Fl.^695) 

18») - NÃO R3C0LHEU O VALOR DE NCR$3»000,00 CORRESPONDENTE A GLOSA DO 
T.C.U» PROCESSO (Fl*» 923 © k&G) 

19Q) » RESPONSÁVEL PELA NAO PRESTAÇÃO DE CONTAS DO ADEANTAMENTO DE / / 

NCRf30.000,00 CORRESPONDENTE AO TC.13.232/6T 8 DE NCRfl6.5O0,00/ 
flOHfiESPONDENTE AO TC.25»0X8/57» (Fl. i*595) 
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ILMO. Hl. PRESIDENTE DA COMISSÃO DE INQUÉRITO NO S.p.I. 

D E F B Z A PB t 
Francisco Fartado Soares do Meireles 
Inspetor de índios P.1801 - lU.B 

la, DENUNCIAI Tendo em vista o resultado a que chegou a Conl£ 
são de Inquérito, designada pela ordea de Serviço n.55 do 25/0oV^5, do / 
Cel. Moaesr Ribeiro Coelho, no Processo n.2,155 de 03/067963, seria injnf, 
ta a punição do servi dor, contratado LUIZ GUEDES DE AMORIM, pois o mesmo/ 
procedera Honestamente e em benefício do próprio Serviço* A anulação da 
suspensão não foi Irregular, porquanto me achava como Diretor Substituto, 
em exercício naquela ocasião» 

2a. DENUNCIA * Não procede a leviana denúncia com referência / 
ao desvio da importância de Ncr$óoo, 00 (seiscentos cruzeiros novos) dos 
índios Canoeiros* D fato já havia sido por mim esclarecido, ã Comissão / 
Parlamentar de Inquérito, a quea mostrai a documentação sôbre o assunto/ 
e agora, junto ao presente para melhor elucidação do caso, coplas da mes 
ma, muito embora possa ser feita uma diligencia no local para comprovação 
da falsa acusação* Diante da documentação que apresentei do Presidente / 
da C*P*I*, falecido Deputado VALÉRIO CALDAS MAGALHÃES, do então Territó - 
rio Federal do Acre, declarou-me que acompanhava minha atuação naquela/ 
região Aaasôniea, ha muitos ãnos e sabia da minha honestidade e critério, 
tanto assim, que nem seria ouvido pela Comissão, o que de fato ocorreu. Co. 
ao, pois, me acusam por desvio de verba? 

Quanto ã segunda parte da denuncia relativa aos índios Pacas 

Vovós, foi feita por mim, a viagem de inspeção, na qualidade de Cfcefe da 

S»0*A», aos Postos de Atração que assistiam aos citados índios, tendo si 

do apresentado o relatório da referida viagem, acompanhado dos documen - 

tos de despesas e aquisições no montante de Ncr$í|50, 00 (quatrocentos e / 

cincoenta cruzeiros novos), relatório êsse que motivou, agóra, um dos / 

itens de responsabilidade administrativa do Inspetor Alberico Soares, que 

então chefiava a 9a* Inspstoria Regional, por parte do Presidente da Co» 

missão de Inquérito, Dr. Jader Figueredo* Quanao aos medicamentos e mer*. 

cadorias compradas para atender ãs necessidades mais urgentes dos Índios 
fôram deixados com o Insptor Augusto de Souza Leão, que fez pessoalmente/ 
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entrega dos mesmos no referido Posto. Tanto o Inspetor Leão, quanto os 
missionários ali residentes poderão atestar o que afirmo. contador / 
LUIZ DE FRAIÇA PEREIRA DE ARAUJO, também poderá, comprovar, uma vez que 
toda documentação, referente a essas aquisições, fõram destruídas pelo 
incêndio do Edifício do Ministério da Agricultura, sem a menor culpabi. 
lidade do Serviço de Proteção aos índios, como pretendam fazer crer. 

5f« DgffftyÇIA' declara o Sr. JOSE* MARIA DA GAMA MALCHER, em 
seu depoimento referente a minha pessôa, ser eu conhecido pela minha / 
irresponsabilidade, no trato dos dinheiros públicos e que sou mestre / 
em químicas e ainda, enxertador de documentos escusos em prestações de 
contas. Em Itens posteriores, dessa defesa, esclareço as razões e mot^ 
vos que levariam, não só a mim, mas a todos que se propruzerem a execu 
çao de trabalhos de semelhante natureza. Estando o Sr. MALCHER tão se- 
guro no que afirma, porque, nas três Comissões de Inquérito anteriores 
e na atual, não apresentou provas? 

Im* D P#?.Ii» Não é verdade, pois fõram feitas diligências/ 
por intermédio do auxiliar BBBU DB PAULA GONÇALVES, conforme relatório 
apresentado e que junto à presente defêsa.Deixei de fazer pessoalmente 
a pacificação, em virtude de haver sido designado para a Chefia da / 
S.O.A., dando, no entanto todos os recursos e orientação ao auxiliar / 
ENEU DB PAULA, para os referidos trabalhos. 

3fc D WflCJA» Nao e procedente, em virtude de ter sempre / 
existido no Posto Pimentel Barbosa, tõda a documentação referente a / 
aplicação de verbas na pacificação dos índios Xavantes, tanto assim, / 
que prestei esclarecimentos ã Comissão de Inquérito, presidida pelo Dr 
NIRALDO DE FREITAS, Dr .ADAIL CATUIDA, Dr.ALARÍCO VELASCO, e o contador/ 
ROBERTO BORGES, que examinaram a escrituração do Posto,achando tudo na 
devida ordem. Quanto a um débito de pessoal e mercadorias ali existen- 
tes, que fui forçado contrair, em virtude da magnitude do trabalho do 
pacificação que estava realizando, fõram todos considerados justos pe- 
la referida Comissão e o Sr. JOSB* MARIA DA GAMA MBLCHER, quando Diretor, 
rdenou o pagamento dos mesmos e me designou para a Chefia da 8a. Ins- 
petor ia Regional em Rondõnia,para fazer a pacificação dos Pacaas-Hbvos. 
Alem da pacificação dos Xavantes, índios famosos por sua bravura, dei- 
xei no Posto o melhor gado do SPI em número de 600 cabeças, da raça / 
GYR, uma grande cavalhada, campo de aviação, casa do Posto construída 

(cont.) 



de madeira de lei e coberta de têlhas, engenho de cana para fabricação 
de açúcar e rapadura, casa de farinha, maquina para descascar arroz, / 
grandes roçados e animais para os trabalho» no campo, caldeira cos ma- 
quina a vapor e uma serie de benfeitoria»» 

DSNUNCiy Os Postos indígenas Caiabí e Mundurucu, nunca es. 
tiveram transformados em filiais da firma ARRUDA, PINTO & CIA, como / 
qualquer diligencia poderá comprovar* Quando lá cheguei já os encon - 
trel decadentes, pois dali havia sido retirado o Inspetor JOÃO BATISTA 
CHUVAS, amigo e compadre do ex-Chefe da I.R.2, Sr.JOSE" MARIA DA GAMA/ 
MALCHER. Motivou a retirada do mesmo pelo Inspetor IRIDIANO AMARIHHO / 
DB OLIVEIRA, uma visita feita pelo Dr. NOEL NUTELS ao mencionado Posto, 
da qual deu origem uma extensa reportagem, na revista "0 CRUZEIRO", com 
foto» e dizeres que revelavam misérias, cujo título era-" IMPERADOR/ 
CHUVAS". Entre outras coisas dizia que, enquanto o Inspetor levava vi 
da de nababo, o estado de miséria e condições de vida dos índios Mundu 
rucús e Caiabí s era o mais precário possível. Somente uma mentalidade/ 
doentia, como a do Sr. JOSÉ MARIA DA GAMA MALCHER, que nunca visitou um 
Posto Indígena, poderia achar aquilo uma maravilha!». «Com o afastamen- 
to do Inspetor Chuvas, ficaram os índios Mundurucús assistidos pela / 
Missão dos Franciscanos, o que aliás, já o vinha fazendo. Quanto aos / 
Caiabí s, fôram para o Posto, do mesmo nome, fundado por mim, no rio Te. 
les Pires, com a finalidade de prestar-lhes assistência, onde ate hoje 
se encontram» 

7a. DENÚNCIA : Pura infâmia. Posso invocar o testemunho de / 
quantos me conhecem e sabem como procedo junto aos índios» 

Ba. DENUNCIA » Não houve omissão de minha parte, porquanto não 
chefiava a 2a. Inspetorla Regional por ocasião do suposto massacre.Con 
tudo, quando pacifiquei os índios "Kaiapós", grupo "Menkronontís", no 
rio Irirl em 1.953, tive o cuidado de colher detalhes sõbre a ocorrên - 
is, ocasião em que esclareceram-me que não chegaram a sôfrer nenhuma/ 
violência, pois o assalto que fizeram ao barracão da firma ARRUDA, PINTO 
, e de onde retiraram vários cunhetes de cartuchos, pólvora, chumbo, 
e outras mercadorias, tiveram que abandona-las, em virtude de terem prés 
sentirem digo presentido a aproximação dos per seguidor es, pelos vigias 
que deixaram em sua retaguarda» Retiraram-se, apavorados pelos tiros / 




devida cobertura, ou mesmo em qualquer outra conta e bancos por onde te 
nho andado no exercício do meu dever funcional* 

12a» DKNÚMCIAt êxito das pacificações na região do Xingu, le 
varam os seringalistas ali radicado» a se dirigirem ao Presidente da As 
sociação Comercial, em Belém e posteriormente em viagem empreendida a 
Brasília, pessoalmente solicitaram o apoio e a colaboração de Sua Exce- 
lência, Senhor Presidente da Republica, reivindicação essa incontinente 
aceita pelo Sr» Presidente que determinou ao seu Chefe da Casa Militar, 
General AMA.URY KRUEL, que providenciasse um expediente ao Banco de Cré 
dito da Amazónia, em Belém, autorizando o atendimento, através da rubri, 
ca "FUNDO DE ASSISTÊNCIA AO SERINGUEIRO", Fundo êsse existente para a / 
finalidade de atendimentos de casos de naturezas diversas e de situações 
de emergência, como a que se apresentava» Ficou também estabelecido e / 
constante do documento presidencial, que o auxilio ao prossegulmemo das 
pacificações, seria de TRÊS MILHÕES DE CRUZEIROS VELHOS e o seu atendi- 
mento, através da Agência do B.C. A», em Belém» Todavia, apesar do doeu 
mento emanado da Presidência da República, a direção do estabelecimento 
bancário - BCA -, alegou estar aquela rubrica, sem fundos, consequente* 
mente, sem condições para atender a solicitação presidencial, muito embp. 
ra considerassem a situação na bacia do Xingu, com os constantes assédi- 
os dos índios "Kaiapós",ser de calamidade pública» Assim sendo» é que / 
chegaram a uma solução que foi a de o Chefe da Inspetoria, que somente/ 
nessa ocasião passou a tomar parte no assunto, assinasse um documemo / 
correspondente a importância determinada e que poderia ser avalisado pe 
los seringalistas interessados na solução do problema, o que efetlvamen, 
ste ocorreu, isto enquanto o "Fundo de Assistência ao Seringueiro 1 *, não / 
dkspuzesse de cobertura para o resgate do compromisso por nós assumido» 
Posteriormente, em virtude da mudança da presidência do estabelecimento 
bancário, no evento da revolução de 196U o processamento referente ao / 
caso, ficou estacionário e posteriormente submetido a cobrança em obedi, 
ência a determinação da nova Diretor ia. Entretanto, esclarecido o assún 
to, o novo Presidente do BCA, atualmente B.A»S»À», encaminhou uma exposi. 
ção ao Sr» Ministro da Fazenda, que por sua vez, de posse dos esclareci, 
mentos, determinou a abertura do crédito da importância de TRÊS MILHÕES 

DE CRUZEIROS VBLH0S(cr$3»000»000) ,a fim de liquidar a divida por mim / 
contraída com o aval dos seringalistas» fato mais importante e que / 
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que foram disparados contra eles, certamente para o ar, pois nenhum deles 
foi atingido. 

2â*._2§KÊ££Im* A parte referente aos índios Xa vantes esta es cia 
recido na defesa constante no item da 5a. denúncia. Com relação aos ín- 
dios Pacaas-Novos , denuncias infundadas e não comprovadas, fizeram com/ 
que o Sr. MALCHER pedisse três<3) comissões de inquérito, seguidas, con- 
tra minha administração, tendo sido isentado e ate elogiado pelas mes - 
mas que estavam constituídas por elementos de alto gabarito do Ministé- 
rio da Agricultura, como sejam Sr. CLARIMUNDO STOLTZ BA f ANA, que chegou 
depois a ocupar o cargo de Diretor da Divisão do Pessoal, Dr .ANTONIO / 
TRAJANO, atual Chefe da Secção de Direitos e Deveres do Ministério da / 
Agricultura e FRANCISCO ROSA, contador da Divisão de Obras. Não tendo , 
o apurado final, como era de esperar, sido do agrado do Sr.MALCHSR, que 
achava, naturalmente, que as referidas Comissões, com suas odiosas- e / 
fracas denúncias deveriam ter pedido uma punição para minha pessoa, man 
tem-se até agora, embora aposentado, interferindo-se em minhas atlvlda- 
des funcionais, numa demonstração cabal de sua maldade. Acontece que as 
Comissões eram constituídas por pessoas criteriosas e dignas, que não - 
aceitaram as insinuações torpes do inespressivo e melancólico ex-Dire - 
tor MALCHER. A pacificação dos grupos de índios Pacaas-Novos, que leva- 
vam a morte e o terror ao longo da Estrada de Ferro Madeira Mamorl, in- 
tranquilizando ferroviários e colonos ali residentes, por si só, seria o 
suficiente para me redimir de qualquer pequena falha de ordem burocrata 
ca, na minha sempre dinâmica administmção a frente de grupos de pacifi- 
cações. 

10a. DENUNCIA? Foi sempre necessário fazer-se esses extõrnos e 
consertos, em recibos por pessoas ignorantes e pouco instruídos e modes- 
tos comerciantes do interior, localizados nos altos rios.Não fora a nos^ 
* atividade eficiente, nas regiões produtoras, não teria o ex-Banco de 
édito da Amazónia S/A, recuperado prejuízos calculados em milhões de/ 
iros velhos, empregados nas áreas através de seus financiamentos* 
lia* DEa ONCIA i Nao houve cheque sem fundo* Houve apenas um che 
que em garantia, emitido no ano de 19U6, de TRÊS CONTOS DE REIS, que foi 
liquidado sem que houvessem reclamações sobre o mesmo, podendo ser fei- 
ta sindicância na Agencia do Banco do Brasil S/A, em Goiânia, na conta/ 
de Poderes Públicos a fim de verificar se passei algum cheque sem a de. 




contesta 

y<oe maneira categórica, a calúnia a mim atribuída pelo Sr. MALCHER, quando 
afiaaa que descontei promissória de minha emissão no Banco de Credito / 
da Amazónia S/A.,avalisad* por seringalista, e exatamente, a maneira co 
mo foi aplicada a mencionada importância. Àft aquisições de mercadorias, 
combustíveis, medicamento* e outras utilidades necessária* aos traba - 
lhos de pacificação, foram feitas, parte em Belém e parte na cidade da 
Altamira e os respectivos pagamentos eram efetuados pela própria Agen - 
cia do BCA, em Belém, mediante a apresentação das f aturas, devidamente/ 
visadas* 

j?&t DBtTÓHÇ.l&i Um comerciante ambulante, em viagem aos altos 
rio», foi ate a localidade onde índios Gorotíres, do Posto Indígena do 
mesmo nome, trabalhavam na colheita da castanha. Aproveitando a ausên - 
cia do auxiliar do SPI, que por motivo de saúde, havia viajado a Sede / 
do Posto, persuadiu os índios a lhe vender uma determinada quantidade / 
de castanha, que por equivoco no depoimento que prestei a essa Comissão 
de Inquérito, mencionei TREZENTAS caixas de castanha, quando na realida- 
de eram apenas DUZENTAS e que corresponde a SETENTA E CINC0875) HECTOLI- 
TROS, aproximadamente. A pequena e insignificante quantidade de castanha 
ao contrario do que afirmou o Sr. MALCHER, não fôra vendida duas vezes 
e nem siquer uma vez. A queixa dada à Justiça Federal foi formulada pe- 
la Chefia da 2a. Inspetoria Regional, através do seu advogado. Ação es- 
sa, que ate a presente data se encontra naquela vara Federal. 

llji ftKMftTfllV Como membro da Comissão de Inquérito para a 5a. 
InspetoriaRegional, concordei com o Sr. NILO VELOSO,Presidente da mesma, 
com que fosse vendida uma ponta de gado para ultimar o pagamento de um 
caminhão Chevrolet, de muita utilidade ali e que ate agora presta serv^ 
ço naquela Regional. A concordância com o Sr. NILO VELOSO, baseou-se / 
também no fato do caminhão ainda não se encontrar totalmente pago, ama- 
rando a firma vendedora, inclusive, de reaver Judicialmente o referido 
culo,pols,havia,alem de tudo, um cheque por garantia sem a devida c$ 
bertara emitido pelo ex-Chefe daquela Inspetoria Sr. JOSÉ FERNANDO DA/ 
CRUZ,\ que alega em seu depoimeato que nós, membros da Cl. "vendemos ga_ 
do sem possuirmos qualidades para isso". A venda processou-se inteira - 
mente dentro da lei tonforme^ se esclarece pelo recente parecer do Sr. / 
Consultor Geral da República, Sr. ADROALDO MESQUITA, exarado em proces- 
so de vendas de pinheiros, pertencentes ao PATRIMÓNIO INDÍGENA, publicado 



no D.O. de 2^/08/96*5, pagina 856*2. B também no despacho do Sr/juiz da 
la. Vara Deferal, Dr. JOSÉ BOLÍVAR DE SOUZA, referente a venda de gado 
pelo Sr. WALTER BORDA e publicado no Diário da Justiça,pagina 3.310 de 
13/10/96*7» Fundamentaram- se os Senhores Procuradores Dr. ADROALDO MES-^ 
QUITA e Dr. JOSÉ" BOLÍVAR DE SOUZA, nos poderes que na época nos conferi 
am a Legislação que regia o S.P.I. 

15a» DENÚNClAt Reafirmo o que disse em depoimento prestado a/ 
essa Comissão de Inquérito, ressalvando, apenas, a fim de evitar má in, 
terpretação quando do julgamenta, que não contratei o Sr.WLADIRSON 0* 
PENA, mas; sim, que havia um contrato, elaborado e lavrado pelo Assessor 
Juridico da Inspetoria e com a assistência da Chefia, entre a 2a. Inspe 
toria Regional e o mencionado Senhor. contrato não rezava o corte de 
DUAS MIL TORAS, mas sim, DUAS MIL ARVORES, a razão de SETE CRUZEIROS N& 
VOS., por unidade. referido senhor abateu* durante o periôdo da vigên. 
cia do contrato, apenas DUZBNTA E CINCO ENTA árvores, aproximadamente , a 
somente retirou da reserva indígena TREZENTAS E UMA toras. Efetivamente 
a Chefia recebeu, apôs noventa dias da assinatura do contrato, a impor - 
tancia de Ncrf2.800.00 novos, que empregou totalmente, no pagamento dos 
honorários atrazados do Advogado da I.R.2 e de contratados, que também 
se encontravam em atraso. Ra, na Sede da â.Inspetoria Regional» uma es- 
crituração em conta corrente, inclusive os recibos comprobatórios, que 
atestam a honestidade da transação e a lisura na aplicação do adianta «* 
mento feito à Chefia. 

16a. DENUNCIA, r Não houve desvio de verba de Cr$3.000.000( TRES 
MILHÕES DE CRUZEIROS VELHOS), porquanto foi aplicada na legalização, rei 
vindicação e demarcação das terras dos índios Xerêntes, conforme poderá 
Ij^ger comprovado na repartição de terras; denominada "IDAGO" - INSTITUTO / 
DEiraSENVOLVIMENTO AGRÍCOLA DE COIAZ bem como o recibo passado pelo 
Advogado, Dr. HAROLDO DE BRITO GUIMARÃES, do qual faço anexo a 5a. via. 
Atualmente o Dr. HAROLDO exerce as altas funções de Consultor Juridico/ 
da Assembleia Legislativa do Estado de Goiaz, onde poderá ser consulta* 
do e a glosa da prestação parte do Tribunal de Contas da União, decorreu 
do fato da aplicação da importância ter sido feita somente na regulari- 
zação das terras daqueles índios, quando se destinava a outras Inspeto- 
rias Regionais, porém para as mesmas finalidades» Todavia, justifico o 
meu procedimento na aplicação da verba, por considerar a legislação de 
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demarcação daquelas terras de vital importância, visto que éra^prementí 
a situação, com o assedio constantes de elemeatos interessados em se 
apossarem das mesmas, o que viria trazer uma posição angustiante aos Xe, 
rentes, conforme processo do S.P.I. sobre o assunto e que mereceu apro- 
vação do Consultor Jurídico, Dr. DALMO DE ALMEIDA* 

17a. DENUNCjA^ Primeiramente esclareço que prestei contas, den 
tro do prazo regulamemar, da verba de Ncr$30.000.00CTRINTA MIL CRUZEI - 
ROS NOVOS) • Entretanto, em virtude do incêndio verificado no Edifício/ 
do Ministério da Agricultura, em Brasília, onde funcionava a Diretorla/ 
do SPI, fora totalmente destruída pelo fõgo, desconhecendo o motivo pc£ 
que a secção competente da Diretoria, não as encaminhou ao Tribunal de 
Contas, Mo entanto, em virtude dessa Comissão de Inquérito exigir pro- 
vas concretas referentes ao encaminhamento, providenciei junto a 2a, / 
Inspetoria Regional, que me fôsse fornecida as Uas. vias. De posse das 
mesmas e através do protocolo do Tribunal de Contas da União, dei entra 
da nos documentos, onde se encontram para julgamento, e cujo processo / 
tomou onr, T.C13»232y6*7, ofício s/nQ, entrada no Tribunal de Contas / 
em 3DAl/9#r> encaminhado à 2a, Diretoria de Tomadas de Contas.. 

3,qa. DE MUnCXA » Infelizmente, apesar dos inúmeros esclarecimen- 
tos e motivos justificáveis da aplicação da verba de ncr$3.000,00(TRES/ 
MILHÕES DE CRUZEIROS NOVOS) digo (TRÊS MIL CRUZEIROS NOVOS), na regula- 
rização das terras dos Xerêntes, esta sendo providenciado expediente pa 
ra que sejam descontados nos meus vencimentos, parcelas d-estinadai ao 
recolhimento da mencionada importância, o que reputo profundamente in - 
justo, porquanto os índios Xerêntes estão já agora com suas terras le- 
/~\galizadas. 

CJAt Com referencia aos Ncr$30 .000,00 (TRINTA MIL/ 



\ a-?a t DENUN 

CRUZEIROS N0V0S) r j 



EIR0S NOVOS), já está esclarecido no Item da 17*. denúncia. Quanto 
aos »cr$l6".500,00 (DEZESEIS MIL E QUINHENTOS CRUZEIROS NOVOS), esclare- 
ço que a comprovação em 5as. vias e em fotocopias, fõram entregues pes- 
soalmente pelo Dr. JOSE* LUIZ CLER0T, no Gabinete do Sr. Ministro do In- 
terior» A prestação de contas, propriamente dita, encaminhadas; à Dire- 
toria do S. P. I», em Brasília, a exemplo do que ocorreu com a de / 
Ncr$30.000,00, foi destruída pelo fõgo, multo embora as houvesse remeti 
tido no tempo previsto, para posterior encamlnhameáèo ao Tribunal de / 
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Contas da União, fatos esses ue motivaram a minha prisão administrativa, 
por alcance* 

AINDA SOBRE DEPOIMENTO DO SR. JOSÍ M.4RIA DA GAMA MALCHER,CONS 
TANTE DAS FOLHAS NRS. 85T e 858, TENHO A ESCLARECER SEGUINTE* 

a) - Referiuj-se o Sr. MfLCHER no depoimento que prestou, ter a 
firmai ARRUDA, PINTO & CIA, um apartamento na Av. 15 de Agosto, destinado 
exclusivamente, à hospedagem dos funcionário» da I.R.2 e etc. Afirmo / 
tratar-se de outra maliciosa e inveridica afirmativa do citado senhor. / 
Nunca existiu tal apartamento, desconhecendo totalmente o assunto. 

b) - Outra capciosa afirmtiva mentirosa constante do depoimento 
desse Senhor, e a referente a um contrato registrado no Tribunal de Con. 
tas da União de 22 de Maio de 196*2. Esclareço que se trata de um contra, 
to para locação do imóvel onde funcionava a Sede da IJU2, na Rua S^ - 
dor Lemos n» 85> Como se poderá constatar, verificando a documentação / 
existente na Sede da 2a.InspetoriaRegional em Belém ou no Tribunal de / 
Contas; na Delegacia Piscai da referida cidade» 

CONSIDERAÇÕES FXffffl. 

Ao terminar os esclarecimentos aos itens apresentados pela Co- 
missão de Inquerito,na maioria fatos passados ha mais de 20 ãnos,não pos 
so deixar de me deter ligeiramente sob a figura de meu acusador e inimi- 
go gratuito, o caluniador JOSE MARIA DA GAMA MALCHER, que deslustrou du- 
rante alguns anos, o lugar de Diretor do glorioso SERVIÇO DE PROTEÇÃO / 
AOS ÍNDIOS e nada fea, senão publicar uma medíocre obra de compilação / 
onde ate as fotografias dos índios são de terceiros, pois na verdade sõ 
os conhece assim. Alem disso foi conivente no desbarato da reserva flo- 
restal dos pinheiros no Paraná, pois em sua gestão é que se processaram/ 
Lores derrubadas destas arvores, sem nunca ter apresentado uma con- 
tabilidade dos resultados destas devastações e os benefícios que advie»/ 
ram para os índios da região e quando se sabe que eles atingiam muitos / 
milhares de contos de réis, ao tempo em que nosso dinheiro ainda estava/ 
v\ valorizado. 

I muitas outras irregularidades fôram cometidas ao tempo da ad- 
ministração do Sr. MALCHER, como Diretor, tanto que, pela Portaria de / 
na k95 de 18.05.1955, foi suspenso por 90 (NOVENTA) dias, do cargo de Dire 
tor, em virtude de proposta da Comissão de Inquérito, designada pela Por 
taria Ministerial n« 312 de 02.oU.1955. Ea seguida foi exonerado do / 



as^ 
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cargo de Diretor • Sr* MALCHSR que nada fes quando estava na Chefia 
da 2a» I* R* do S*P*I*, pois os problemas da Inspetoria do Pará, onde 
êle foi Chefe por tantos anos, gastando tantos milhares de contos de/ 
réis, pois sempre dispôs de verbas faustosas, só fôram resolvidos du- 
rante a minha gestão, quando para ali fui por indicação do Governador/ 
do Estado, General Magalhães Barata, a pedido das populações dos rios 
Tapajós, Tocantins, Xingu e Iriri, que viviam sacrificadas com as cons 
tantes mortes de seringueiros e colonos, praticadas por diversos gru - 
pos de Kaiapós, que ali habitavam e assim procediam utilizando armas / 
de fõgo, tomadas às suas vitimas* 

ê lamentável que, um tipo desses, que nunca fes nada de util 
ao índio, apesar de ter tido tanta oportunidade, continue tomando tem- 
po e sendo levado a serio por pessoas decentes e ocupadas com tantas / 
coisas de real importância* 



Rio__âe Janeiro, 06 de Maio de 196*8 

Francisco Furtado Soares de Meireles / 
Inspetor índios liwB / 




DOCUMENTOS ANEXOS -""^ST^ 

I - QUINTAS (5as.)vias de dois recibos referentes a importância 

de SEISCENTOS MIL CRUZEIROS VELHOS, destinados à compra de 
mercadorias para a instalação do Posto Indígena de Atração 
dos índios CANOEIROS.- 



2, 3 e k - PROCESSO M.A.B> 156*9 em que o Consultor Jurídico, Dr. DALMO 
ESTEVES DE ALMEIDA, dá. parecer no sentido de ser contratado 
advogado para acompanhar o processo de posse de terras, dos 
índios: Xerentes.- QUINTA^ 5a.) via do recibo do Dr. HAROL 

DO DE BRITO, referente ao recebimento da verba de TRÊS MI - 
LHÕES DE CRUZEIROS VELHOS, para a legalização das terras. - 
dos índios Xerentes. DECLARAÇÃO do Dr. HAROLDO DE BRITO, - 
reiterando dizeres do recibo da verba de TRÊS MILHÕES DE - 
CRUZEIRO o VELHOS. - 

% 6' e 7 - RELATÓRIOS E CROQUI, referentes á instalação e localização- 
do P°sto de atração dos índios " CANOEIROS g- 

8 - PÁGINA DO DIÁRIO QFÍCIAL f referente ao pagamento da Promis- 

sória de TRÊS MILHÕES DE CRUZEIROS VELHOS, emitida para pa- 
cificação dos índios "KAIAPÓS", no Xingu, Bstado do Para. 

9 - CÓPIA DO OFÍCIO AO TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO , determinan- 

do o desconto em meus vencimentos, da glosa da verba de «• 
TRÊS MILHÕES DE CRUZEIROS VELHOS, referente a legalização - 
das terras dos índios. XERENTES 
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DOCUMENTO , referente as vendas de pinheiros na gestão J» - 
MARIA Malcher e que resultou na maior devestação de todos • 
os tempos na reserva florestal dos indígenas do Estado do- 
Paranax, sem nenhum benefício para os mesmos. - 




Maio de 1968 



Francisco F. Soares de Meireles 
Insp. de lnd.l4.B 




ARMAZÉM «VERA -CRUZ> 

- INDUSTRIA E COMÉRCIO 




. De: Itonamas José Fagundes 
Sêccs e Molhados, Aluminlo, ferragens, louças; EiC, Etrogas a Domicílio 

6a. Av. n. 33-B Fone e Rua 227 n. 693 Fone 

Vila Nova — R ua 6 n. 3!-A Nova Vila 

Goiânia — Goiás 



-.u . 



FORNECIDO à 8& INSPETORIA REGIONAL 1 DO SERVIÇO DE PRO- 
TEÇÂ"0 AOS índios, em Goiânia - Goiás. 

:> Sub-Posto jr/CAKUAK^ v- ,base\de atraç~o dos índios Cano- 

J _^.~"*-.JYy'V> 



eiros : 



15 - Sacos de arroz 
5 - Sacos de açúcar 
7 - Sacos de feijão 
15 - Sacos de sal .,_„ 
10 - Sacos de farinha 
5 - Latas de óleo Zillo 

it>f> 

100- Quadras de sabão 
40- Kilos^delnàcarrão 
5 Panelas de ferro 
6- Colheres de ferro 



a C$. 7.000,00... c$. 105.000,00 



à C$. 5.250,00 CrS. 

à C$. 7.000,00 .0$. 

à CtíS. 3*000,00. c$. 

a CcS. 5.000,00 0$, 

à C$. ' 3.000,00. C$. 

i/f.-!.') 

a CiS. " "* 50,00 CfiS. 

à 0$. 150,00 Cc$. 

à C$. 1.150,00 c$. 



à &S. 500.00, 



26.250,00 
49.000,00 
45.000,00 
50.000,00 
15.000,00 
5.000,00 
6.000,00 
5.750,00 
3.000.00 



T TA L C 



310.000,00 



Importa a presente conta em Ci$. 310.000,00 (Trezentos 
e dez mil cruzeiros). 

RECEBÍ do Sr. FRANCISCO FURTADO SOARES DE MEIRELES, 
Chefe da 8a Inspetoria Regional do Serviço de Proteção aos índios, / 
em Goiânia - Goiás, a importância de Q$« 310.000,00 (Trezentos e dez 
mil cruzeiros), valor da presente. 

Para clareza, passo o prós nte recibo em (5) cinco 
vias, para um só efeito, sendo a primeir p devidamente selada. / 



Goiânia, 



À% tf/o í/jum .lie 'c[p */ '9 í X 



/ 



ARMAZÉM ~ «VERA CRUZ 



INDlilSTRIA E COMÉRCIO 



De: ltonamas José Fcgundes 
Secos c Molhados, ílumiriiD, Ferragens, loucas; Ele. Eíroga. a Domicílio 

6a. Av. n. 33-B Fonè e Rua 227 n. 693 Fone 

— Rua 6 o. 31 -A Nova Vila 
Goiás 




Vila Nova 
Goiânia 



■ 

FORNECIDO à 8s INSPETORIA REGIONAL DO SERVIÇO DE PRO- 
TEÇÃO AOS ÍNDIOS, em Goiânia -.Goiás. 

Sub-Posto _-CAKUANA\ base de atração dos índios Cano- 



eiros: 

80 -i Machados Collins de 3 



Lbs. à Cc. 1.200,00... 
\jr*f à ^.^1.000,00... 



80 - Enchadas Tupy 

80 - PaçSes Collins 1 W ^a' > 900,00 .. 
4 0-Enohadôes.^^^ffi ; ^^;- 600,00.. 



18 - Pacas cum Bainha 



a Cc$. 1.000,00.. 



TOTAL 





96 


.000,00 


... &$ * 


80 


.000,00 


. ..c$. 


72 


.000,00 


... Crf$ . 


24 


.000,00 


. . . Cc§ * 


18 


.000,00 


Ci$. 


290 


.000,00 



Importa a/prescnte senta em 0$. 290.000,00 (Duzentos e 

noventa mil cruze ir- òs 

4^<i - 



RECkBt^o, Sr, ; .>2£!ZCISC0 jpUIiTADO SOARES DE MEIRELES, Che 
fe da 8a Inspeto/ia .Regional do Serviço de Proteção aos índios, em 
Goiânia - Goiás{ e importância de Cr$. 290.000,00 (Duzentos e noventa 

mil cruzeiro^), valor da presente. 

Para clareza, passo o presente recito em (5) cinco vias 
para um só/ efeito, estando a 14 primeira via devidamente selada. 



/, 



Goiânia, $ OíM^^J^o // % £ ^ 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

SERVIÇO DE P3OTBÇÃ0 AO 3 E TDIOS 



BRASÍLIA,/ de junho de 1961. 





Of . n2 




Senhor Ministro: 



Encaminho a Vossa Excelência o Processo CPI n2 /»,257/d0, 

* ■ I/W/ 

a este anexado, solicitando- lhe, data v énia , determinar seja oferecido^ ura 

-/-/ 

f • /» ■ ■ //' * • 

pronunciamento autorizado do Sr. Consultor Jurídico deste ííinisterio, sobre 

S- ■ - =S !i] % • 

o assunto, que envolve interesse dos Índios jurisdicionados a Sa. ^Enspetoria 
Regional deste Serviço, no Estado de Goia 

'Apresento a Vossa Excelência, cora respeito, os protos - 

A 

tos de minha elevada consideração e distinguido apreço. 



Ao Exrao. Sr. 

Dr. ROTEIO CABRAL' DA COSTA ; 

DD, Ministro de Estado dos "Tegócios da/f Agricultura. 
BRASÍLIA - DF, 



Proc. SPI no 4257/61. 





SPI-^.257/60 



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

SERVIÇO PriGTISÇÂG AOS INDIG3 



MômQxàjaã0j.M^ 

...nfi2caná.o.,....pax.a.. J a.pr.a/íia.Qã.Q., c.d.p±a....d.o......'!Maiidada de... Cl 

... t ta.ç.ã.o..".. > M..Bfc^uláy de .ftlrftl.tQ SiiTftflftl tuftrt fla. lh.« 

...ejr.....T.o.cant.íaia.. 
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DISTRIBUIÇÃO 



F: 



í. 

GOIÂNIA — 



Preto:.;!-;.; • . \.^ooÍ2^.a 

T^.xo^i^ua. de 19.ii.CJ... 



ANDADO 



trfTACAÔ 




l*UToR WALFrv'iyx> CAí»r*K eu ta, j- ui2 dc Direit0 Substi. 7 
«te da 1* Z| aa Judiciaria, respondendo oeio expedic-a- 7 
te da 2fl Vara da Comarca de Goiânia, Estado de Goiás/ 
na forma da lei, etc. 



ANDA 



a Qualquer Oficial de Justiça deste Juizo, a quem. este for 
distribuído, ene em sou cmtórimentèé cite o SERVIÇO. DH f'R0T£CÃ;> AOS 
INDIOS, na pessoa de seu Representante legal, do inteiro teor da car 
ta precatória abaixo transcrita: CAVA PR2CAT0RIA. DSPRfiCANTE: í-xmo. 
Sr. Dr. Juiz C Te ^ireitoda <fífnrca de Mtracema do Norte. Deprecado: Juí- 
zo de Direito da C-omarca de Goiânia, feio. S r . Dr. *Uiz de Direito úã 
Comarca de Goiânia, a quem o conhecimento e cumpríaeio desta pertencer 
Senhor "outor JOÃO BATISTA DE FA\>IA FILHO, juiz de "ireito da 
ca de SUracema do Norte, na forma da lei, etc. Faz saber que, nor par- 
te do Estado de Goiás, lhe M apresentada urna petição cujo teo> e o 
respectivo despacflé vão em keguida transcritos: ■ iixml Sr. Dr. Juiz 
de direitoda w oraarca de MirBcema do Norte. ESTADO pjjToiÀs, por^eus 
advogados que esta subescrevem, deyidaiaontê credenciados <~dóc« nl) 
q com escritórios, respectifementei a Avenidr. Aahanguera t 51, apt« n», 
2, a rua 83, n.12 e a A ve nida Periraetral, n 25, Setór Oeste, era GoiàW. 
nia, Capital do Estado, onde receberão as intimações, diz a V. fecia. 
que, desejando proceder ao tkllnde das terras de seu domínio situadas 
no Município de Tocantínia, i rermo desta Comarca t vem, perante Ssyé ilui 
trado Juízo, na conformidade com o que úis^Zc a l/ú n- 3081, de 22 de ^ 
ffcsèrixr» de 1.956, requerer a competente açãodiscriminàtoria das aludi- 
das terras, contra Manoel Rodrigues e outros no final relacionados e 
qúaiif cados, pelo que expo<3 e requer o seguinte: Que, em virtude do 
disposto no art. 64, da Constituição Federal de US91, combinado cotio. 
art. 30 da lei 601 de í»|dej|^tembre de 1.850 e seu respectivo «egttla- 
mento, as terras em des^índtí localizadas no Municie de Tocantinia, em 
quase sua totalidade, perteicem ao Estado de Goiás, Ditas ter as sempre 
foram notoriamente reconhecidas como devolutas pelos seus ocupantes, 
alguns deles cora posse cinquentenária. E, por isso mesmo, cm atendimen- 
to aos requerimentos fOrralfádos por inúmeros posseiros, Estado de 
Goiás, através do órgão coí.ipetente, determinou a laêdiçao e demarcação 
de algàmas glrbas, tendoMhçiusive expedido o competente titulo de do- 
mínio em faí.or de JOÍlO M ,V.,:c;-;u VALADÁRfíS e outros. E durante estes 
process s administrativas de medição e demarcação de terras devolutas 
tais como os loteamentos denominados "Rio Preto" e "Invernada", não 
houve oposição ou protesto de quaisquer interessados ( does, t e II). 
Agora, co forme^fenuncia levada ao conhecimento do EXcelénitissimé 
S„nhor Governador, do Estado pelo sr. Juarez Bucar C doe. n IVO, surgiu 
-vo lugar denominado "Lajeado" um grupo de aventureiros chefiado por 
ianoel Rodrig^ucs e_ Juarez Santana que, por meios criminosos, encenn 
medição e ^afcácão de uma su»osta sesmaria, abrnmmnda nnl* aiihnroc 
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ffnio pábiic. fci*'^^ - P-tri- 

«oaa do Lajeado» «àál-JL , «««aassessego o riqnisstm 

««403 posseiros De I" i * ~» * h "" 

WS serem c!s s dôvidamôn^ a3s interessadc 

P-Pria. e 8tando ZZZ,^tT-T° * " 

tonto. Daí a propsitnra da PrBSOW ,^o ' ^" ^ COa?Ô - 
oioroco, « solida. os fintes eiclttósf .] iTuíu' P "° ' m > 

barra áo córrego lajeado no aio Tocantins aJ", >! ' í ^ 03 
guita», descendo pelo rio T^antinT íl r ,* " * rlbslrSo Gor ' 

-» ™ « »*« do r^rs^jf^ f e ^ *«r 

C« n» certo, até a barra do rio Perdida ,~ ^f 64 *"*" Mi 

o «micipio de LIZAtoA; coneca na £n ^ír rio » ° °? °°' 
obe pe'o rio do S „„ até a ba ~, 7 „ - " »° Hio *» S »"« 
PORTO NACIONAL: W- »a fifi '! S!?*™ ^ IV " Cra ™icipie 
suas cabeceiras, doít KrtolOI ". °1 "° "V''" S "» * ■* 

• criminando, cuja érea é de tineo yj „„„; °f ntlns - w ° inovei dís- 
Pada Por gWndc mWo ^t? r^ 08 * ^ ^ 

*» *» «tedicam J coisita* d, b ~ba Y Y - 1 
tacões de coroais, c) &Í8 ^ ^rlfer d Kl a f */ ~~ ** 
■ « Pio, diversos povoados, i "o ^ S) > & * ^ 

tioscontendo diversas benfSÍtorias * W??' P i J' Mnt9nas fio 4l " 
rusticao, plantações do arvoro fr^fera! ^ * ccrcas 1 

«- As certidões anexa. JKÍ « f? e 2 * F?**" 8 * 1,08 P^seirosJ_ 
i-vel discriminando, W&esta^ 1? ^ C ' eVcIllt3s »» 
do o ESTADO D5 GOIÁS, r.^e a V * ° inatroi.. 
* distribnida o aúWõda T3tó -T"'" « ^ *J M ^ W W W» 
todos os interessado.; ll ";nc a w:r m " f 
PrecàtÕria. carta do Irtem TTJ.T U — carta/ 

, especiaiaeate dos adiante entrados o ' ' PWl f M » 

nesao nao indicados estejsá indicados est»íf ' pnra 08 W 
ocupando o i»õvel, be« onaf iner t«Z 1' o ' 8 ° ""''''''"^ 

» •> « > *-ti quer O Itros i •it^rríoc"/'^,- ^ • . 

rotanente. na cansa, afia 2 tisp***»* rSTl ° U ÍndÍ_ 

on: todas asnas fases etl o final • «o^anhareí, o processo 

legal d- trinta dl». • ** P aar ** nt * P a ra. dentro d- praz 

o i u. trinta dias seçujntes as citações trázeiÍM. i . 

e» que fund-a a s soas alegafiões, DEVIdÍSIij"^ " ! ?1 M 

«Sos originais, para a provo '«., !s d , inl ^ " ^ f ' ' * XÍM< ^ a 
Udas as citÕoos „ara todos »s tfraosTâtbi T í ^ " ca ^° v5 " 
nar ate a íi„ai deriarcatér Z *l l ^ n 

c o P a a tooos os I0W , nt J pnBliçándo-se edital no » Diário O, c r 
'•o Estado, coo o prazo do trinta dias para , tiá do art. 418 do :. PQ 





q para o chamamento dos demais interessados, se j aia assentes ou desconhe 
eidos e os em lugar incerto e não sibií1o # incluindè-se nas citações as 
mulheres ê os rjue casados fere», dos represeatateé do sociedades, cura- 
to lades, menores púberes, itòuberes» aqueles era suas próprias pessoas 
e na da se is assistente?* tMi sob as peças legais* dacretando-se # afi- 
nal, na forma da lei, a Broffiencia da presente ação diserirai^atõris 
para o fia especial de se-re^f apuradas as terras discriminadas reconhe- 
cidas como do dominie dpj Estado de èpjãs e, consegue nteitèrité, sejam de- 
clarados de nenhum efeito M valor jurídico os titules decorrentes de 
qauisquer inventários, divisões, de outros atoa judiciais ou extra ju- 
diciais, de transmissão soVrc o referido iiaõVei, anulando os registros 
' imobiiisrlos , por veaíttrap já procedidos era" cartórios cempetentesj tu- 
do para os fins de direito. Finalmente prootestando por todas as pro- 
vas oue se fizerem beccisãrias c ew direito permiti tf as, tais cono de- 
poimento pessoal, inquirições de testemunhas, exaoes, vistorias, junta- 
da de novodocumentos, etc. e dando a causa o valor de C7t§ 50.000,00,00 
Termso t oue pede^ceferimento. fliracema c'0 Norte, 29 de Agosto de 1960. 
(AA) MAURICIO má HARTINS| JOAr !I?I MARCOS UE AfcRÍJBA e 0:rií»0 BELMONT 
GAD*UIA # PJÍL^M ÇOS INTEl i-Sf ADOS CUB DSVCMU SÉR CITADOS, COM OS SEtHÍS 
8ESPBCTIVÕS OTJOfriS, DOS PUC CASADOS FOíííiM: por >undais?Í wanoijb ko. 
BRIGÕES, proprietário, de estado civil ignorado, J 5 ftREZ SANTANA, bras-. 
sileiro, ç||íp proprietário, residentes o domiciliados no imóvel dis- 
criminandoJ Aindá por mandado, os seguintes confrontantes: ETilPIO Dfi 
BARROS, brasileiro, case do, prpriotário o J«JA0 lai ÁBKiiiJ VaUiMiuí5. br 
SILEIRO? igtíÊmi^l CASADO?, rei dentei e domiciciados em Tocantinifr 
APrefeitfira Municipal de Tocantinia, na pessoa de seu representante le- 
gal* Ainda por mandado, os seguintes ocupantes e ^oseires: Amauri lio 
Macedo, Antonio Á l ves ferreira , Adão Ntfnesy Antonio A r a : j Brito, Atá- 
nasip ferreira da Silva, Antonio de H lmeida Veras, Albertine Gomes dos 
Samòàí Aprígio Maciel dos Santos, Adauto ferreira dos Santos, Antonio 
Oe-nvindo da Luz, Agustinho Ferreira da ^ilva, André ^erges de ~lceu 
stir.no Carvalh, Antonio Cardoso Brito, Antonio Catantando, Aurélia 
Yfê Ribeiro, Agripino Redrigues, Agripino FrancuScé ^ieueira, Ambrósio 
/Ribeiro Monteiro, Angelo Ribeiro da Costa, Agustinho Loureiro, Anto- 
/i/nio Resplende de Araujo, Antonio Maria da Fonseca, Abilio *lves dos 
Kejs, Antonio Goes dos Santos, Antonio ivodri&aes de Sousa, Adão Es- 
taline dinheiro, Agripino ^2 s onsa MilJteaen, Arcelino Turiniio, Avelino 
Lopes Ribeiro, Agusti nbo Jose de Sousa, Antonio 5 ilva, Amaro Pereira 
da Costa, Antonio Vicente Pereira, Antonio Pereira Evangelista, Anri- 
£Ío A lves de ''morim, Aurenics Milho^em Coelho, Antonio Pereira c *i'.apos, 
Antonio de Abre li Valadares, Antonio Gemes Gouveia, Perto Pereira da 
Silva, Der toldo líe.nicio da Silyag Bertoldo José de Noleto, Basilio 
Pereira da Cfiosta, Denició Sales Monteiro, Bonifacio Go-iies, Braulina 
Mascena de Sousa, Benedito Matias de Sonsa, Calixto Marqueè Pereira, 
Carlino Vieira, Cirilo Ferreira, Cicero Verginíe, Cornélio fieira 
Borges, Cosme Coelho de Sousa, Custodio !*<aulo %rlnho t Custodio ?iartins p 



'tf 




_,vs ....... fw? 

tX£«Z°llà CoacsiçSo N nes càrva lho , CirilolEc^ 

io S -tójSSii iates* F r osa - Daniei sa - 

Belo EÁtn«J r..i - ■ a » Eai s»o Campelo, Edesio Can- 

n ' Ca , Ioeira * lves ' Fernandes, Elias José de Sousa 

O , , VT S£» liZCC!UÍel «"«calvos, Francisco 

Cúnhu, Francisco de Assis Vieira. Florêncio José da C„ t ££££ 

do Nascicento.Fr-nuoso dose Lencs, Francisco W sei, 
cGn.es de Til^Uio V« tbosa , Francisco «ntonif ^ 

i M & ÈtSSlffi^ ^* ** ^ '--te. G."u : 
ro ís.l.^o i v !f , !' ' Cartões,- i^wmo Sote- 

.^ySSjUrtf A hmtJmLSjUié fales, d 0sc ' Mv " 
, ca, dose Nojeira. Jeatmto G*í£arSSr i„- . , » r onse- 

Justinia A^H, ateirf 13' I - ""f* 6 " el " 00 sous *. 

t«urivai Bartel - í ° "° ^ Uar ««> »ielM 

£ " .. Barbosa - '«"«ir ->otero dos Santos, .•■•igual Abreu Váladaro, 
«arcos Moura dos Santos. Hanoc* l„ ocío (!o * er 4 £ Jcare > i 

Carneir, fla «Uva. Haaoel da ZèT^ t l 

Parai** a~ k i »• , j ■ . liva » -^íjuel <>arbosa # faceei 

icrc.ua dos Ws, M)o Hartín* Leal, Nelsoia Gooiès tavar^c • , 
Ferreira Mi-aá» <>l na** r«-, < s lavares » ''icílaa 

O^-i n J S d ° S ~ Sntos * <)acsi0 Estaline Unheiro 

S *I f Í7í T! # QtaCÍ l!° ^ C i loureiro. iS2 / 

nonteírô, Sebastião odiiguesj Sebastião Bandeara" Sacé^.n« r^k 
Valpeciano Gemes de Oliveira ftaíáiv.J - V ^ cí( - il2 ° B arbe«a f 

Fer^irn * - vr t jaláivino -Ives de i^ascizieato, Vitor 

rIT = ScSl": É f: ^.--«%«. PrUtart.,. 
-— — — ii < » i i,j é Hiracema fie .%orte. a^ovto í <5n 

r tlaS * CeSPaCD M S ' : AS ^ L mm d l 

KiivA ,cm 25 de Agosto de 1960a ) JBFFilhe ini- • > , T 

,i„ i • • * ""Tfun»», juiz de .irejio. &a virta^o 

c*e serem devi<òs e naríi<: cárí^ ™ j r11 l,ttB « 

, ■ ireS e necessari0s •$ atos da presente carta foi el^ exoedi 

da para c tim especial de citar nessa CW ca o émeo m MmZlll 
I^XOS. aa pesoa d, seu representante U K al, s i, re o lateirl teSl^ 

^Slat^ t!-,!!!! a : — - 



assi, se c^„. fará jas.ica às partes a Í^J^s^iZT 
"aoa.: passada nesta cidade de lra e e*a 4é -Norte. C d e aal l . 



toaáé e pâsado cm Coibia, ,Cáp MÈo^ã^^^^ Á ^ ^ 

Novembro de 1960. H mMU Â Sã M ' /í> ■" : 4 
, « . i a t-— ^- « úíMlíMli escrevente do car- 
tono cos Fenos Da FazeiidaJfíi) Ecã «ní I ÍTI Z~T. 

-»w^jt)|*ca f xac^ o fiz datil ograf ar, conferi e 



subescrevi 





1 



•Na qualidade de representante legal do governo 
Federal neste Estado, em tudo inherente aos interes,es dos 
índios desta unidade Federativa, tomo ciSncia da citação -. 
ao tempo em que /eS cudado no texto da lei. - Carta Magna -Art 
216 y deixo por igual aqui conSigljado o protesto formal do 
que se pretenderem vistos aos Tutelados do Fstado-os Indics. 

- Fm i7.ll.6O 




SPI r 4.257/6Q 




MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 



Ao Se tor... Educacional, responsável eventual pelo pro 

blema.de terra, para,....diante de. meticuloso, estudo, of erecer 

oQns.ea t ílen.t.e....pr.onunc.iamen.t.o.. t 



Em...25...âe...hoveàbro...dV/l'961)* 



SOA -SUBSTITUTO 




£M*? . 



Sr . .. Dir e t or . 

De fato, o problema de terra é profundamente bási 

co,. para . o índio. Sem a solução legal ..das áreas, toda a as 

sistência prestada ao índio, no fundo, é... transitória, inse- 
gura .. 

.0 . processo, merece, . a....nosso ver, ser... beneficiado...... 

com o pronunciamento autorizado ' do Sr . Dr. Assistente Jurí- 
dico . 

jíe~ dezemí 





S.P.I. 42 57,/ 60 




MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 



Sr. Chefe da S.O.À. 

assunto, salvoj engano, não é revestido da simplicida- 
de vista pela assessoria jurídica do nosso serviço. 

Envolve-sé o mesmo em colorados diversos, já que o S.P.]]. 
não possui título de posse nem, a esta altura, dispõe de meios 
para contratar facultativo para defender direitos discutíveis, 

He stas condições, solicito um acurado reexame em que, - 
à luz do mesmo, tenhamos rumos seguros e objetivos na defesa - 
dos interesses dos tutelados. 

Goiânia, 25 de abril de 1.961. 



Iridiano Amarinho de Oliveira 
Chefe da 8 5 I.R. 



Sr. Diretor. 



Estamos com a opinião do Sr. Chefe da' Oitava Inspo 
toria Regional. assunto, matéria de direito, requer acura- 
do exame de nossa parte, através de nosso Assistente Jurídico, 
ou de érgão competente, de nosso Ministério. 

Em yÚ dè . . .. 1 




/ 





^J^Qi^A 



Cumprindo o respeitável despacho acima, aprésenta- 
mos o expediente, encaminhando ao Exo . Sr. Ministro da Agricul 
tura, o presente processo. 

Sm 09/de junWde 19^1 

' -^a^Âycut 






\ 




íf 
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MINISTÉRIO O A AGRICULTURA 
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Açao discriminatória de terras promo- 
vida pelo Governo do Estado de Goiás, 
contra o S.P.I. e Outros. 




assunto foi objeto de estudos pelo Sr. DALMO 
ESTEVES 32 ALMIDIDA , quando exercia as funções de assisten 
te jurídico neste, Serviço , que indicou a forma da. defesa 
dos interesses do Patrimônio Indígena. 

Posteriormente, alegou-se que o S.P.I, não dis- 
punha de meios para contratar advogado, nem possuia títu- 
los de posse das terras de Tocantínia. 

Quanto aos títulos de posse, duvidamos que os ín 
dios os possuam para a quarj totalidade das terras que o- 
"•' cupam, E ê de se lastimar ( data vénia ) que isto suceda, 
pois, a esta altura, após alguns decénios decorridos da 
fundação do S.P.I. , o problema já devera ser atacado com 
mais ênfase, o que jamais sucedeu. Não se pode, por isso 
mesmo, exigir-se seja respeitada a posse das terras, aos 
silvícolas, onde se achem permanentemente localizados (art 
216 da Constituição Federal), sem que sejam elas discrimi- 
nadas. Ap rego ando -s e , tão somente, o direito assegurado 
pela Qons tituição , sem que sejam tomadas medidas concretas 
a respeito, nada se conseguirá. Mister que tais terras 
sejam qualificadas, assegurando-se a sua posse por mej.o 
de títulos hábeis ou, pelo menos, mediante acordos com os 
governos estaduais. 

Veja-se, agora, por exemplo, que nem recursos e- 
xistem para contratar um advogado para acompanhar a ação 
promovida pelo Estado de Goiás. que se fazer, pois, se 
sem essa medida não poderá o S.P.I. defender o direito de 
3eus tutelados ? De que adiantará dizer-se, aqui, que os 
índios tem a posse de tais terras assegurada pela Consti- 
tuição Federal ? 

Em verdade, não encontramos outra solução, senão 



J 



+~,r^<a fln Almeida. Ou o . 

Um ;/ or Lotado a fi e fe n â « o «rei 

S.P.I. constitue procu ^ ^ semelhantes) , 

t0 *' ^ 3SMS3 Peia .T-tiça ,W em ft».* 
u r.ao poderá ^wr « i4ir faTor ao a 

aa pmissSo* forçosamente te| a3 tltu- 

£0 v 5 mos estaduais ou ^|^£& f iste j indis- 
ÍOB â. domínio ou í. ^T^l^ se terâ «. produzir, 
pensavel, o» faoe da f^^IítSÕà comprobatórios da 
em razão mesmo da ausênop doa títulos 

posse pelos índios. jj _ , l30 . 

• 26 ^ r j!fco Co disco não se tenha ne- 
lado. Outros Y.rao, no nSc forém to- 

nkuma duvtda), se -W^^ oreamentarios s â 

madas, obtendo-se, Vf r Wf a± * ' ' . manter um 
tisrstonos., ,ue possi^litem ao (nSo „ a 

or e anismo destinado / «t™lc J. P aanio . lhe s, 

8l m P Xss » S ,n= «» Xisss, sa 3 s por intermédio 
paulatinamente,^ -inçoe ^ ^ ^ ^ 

da óustiça, se /a gdian| ^ reallfia de, 

Tror^-:T;ore^. ^^f^ç 

S.M.J. 

VoSando Alves CarnexrcN 





/ m 
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t. Diretor. 



A nosso ver, não ha como escapar da solução apre - 
sentada pelo Sr. Orlando Alves Carneiro, em seu judicioso pa 
rocer. Todo e qualquer outro caminho, divorciado dessa afir 
mação categárica, sera' a procrastinação infinda'vel e ominosa, 
do problema número um, dos nossos tutelados. 

Cumpre-nos garantir, no orçamento, meios bastantes 
para solução decisiva, na legalização incontestável das ter- 
ras, já, prevista em dispositivo constitucional, em proveito 
dos índios brasileiros. 

Salvo apreciação mais ponderosa, por parte dessa 
alta instancia do Serviço. 

Em 13, 




'de 



xmbro dí 



/SOA-SUBSTITUfo 




V V 






Ao funcionário/Walter de Oliveira Veloso, para os 
efeitos que se fizerem/competentes, a vista das circunstan- 
cias de que sç reveste/o problema. 




Senhor Chefe da SOA- 

parecer do Sr. Orlando Alves Carneiro, re 



I 



// 



força ás argumentações do Sr. Dalmo Esteves de Almeida, 
ejentire outras cousas, indica, como ponto de partida, pa- 
ra o ^Serviço de Proteção aos Índios, no • caso em foco, a 
necessidade de se contratar um advogado, sem o qual, os 
direitos dos índios Xerentes serão forçosamente prejudi^ 
ca/dos, tendo em vista os choques de interesses existen- 
tes na região em que habitam. 

/ ífi ' 

/ Sugiro a V.S., com o devido respeito, o en- 

caminhamento deste processo', ao Sr, Diretor; o assunto, 
a meu ver, ê de urgência, e de gravidade; poderá, sua 
solução, propiciar, aos Xerentes, uma vida melhor, como 
também, torná-los mais infelizes do que são atualmente. 

/ 

^éfjde dezembro de 1 961 




WALTER TELLO SO 



3r. Diretor. 

Ha,, no orçamento para 1962, a dotação delSJ.. 

3.000.000,00 (treis milhões de cruzeiros), destinada a medi- 
ção, demarcação e legalização de terras inditjenaSt nos Esta- 
dos do Para, Maranhão, Mato Grosso c Goiás. Com esse clemen 
to orçamentário, pudcrer.ios encaminhar a solução do problema, 
oro em pauta. 

Em 04 Me - ;ia/5T0iro a< 




SUC 




- J S MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
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processo deve ser mantido no Protocolo, aguardando a 
chegada do Sr. Diretor, quando, ao mesmo, devera' ser entregue. 



Em 12?de^abr*l de 

^FE^^OA-SUBSI^IT^TO 



Passe-se ao Sr./Mefe da- Oitava Inspetoria Regional, 
para os fins g.ue se fizejfem procedentes. 



Em is d&youtuD/o cie\l^62> 




'A' S . 0. Aí 




'R & IS 0- 



=Cr55.0O0.O0O,0í 




tu., ; choro to oiv.*a p:,,, , :í , aa -a,o ta KlorjcSo aus ír a 

do «aalstorlo da Agricultura, « Ootónla, lotado do Goiás, a v ZZ 
tanoia supra do IBEIS «a !fa *- " " ' 



to do pa„ ao , cus horários éh««SS 

HSWS, localizas" no nuuicípio do íoeantlnío, nosfco Estado. S, ror 
sor vordado «mo o pronto recibo, ca cinco vias, sondo o ^làj 
Ta Xogafcsanto solada; r 

I 1 

Goiânia,;?! do dezembro do 1$62 



rric 




iaroido do intto GuinarSoa., advogado inj 
cri to na Qrúm doa Advogados do Brasil, si 
vão do Golas, sob uú.:cro ??0, áe ordéo* 




MINISTRO DA AGRICULTURA 

SERVIÇO D£ PROTKÇÀÔ AOS ÍMPIOS 



Ato*fo qye forem prostsdõâ oa sèrviços 
contr.. 

\ g yPj ^* A^Jhd4^&^ i Z- 



As conterâncla» dssía eônla d ® oua V | 

via, do acordo com o 9 4* do art. 233 do R.O.C, P. 1 



jSêê^^ / • ™ ■ -*- ■ ****** " 




1/ 



V Cli in..'U U? 



U 



D E C L Jí R a r I O 




E u, Haroldo do Brit 



;to Guimarães, advogado inscrito na Ordem 
dos Advogados do Brasil, Secção de G 01 as, sob n* 990, decla 
ro, para os fins de direito, haver recebido do Sr. Francis- 
co furtado Soares dg Meirelles, então Chefe da Oitava Inspe 
toria Begional dp Serviço de Proteção a<s índios, a importaa 
cia de treis milíhSéi de cruzeiros velho s(CrS3. 000, 6£0 , para 
pagamento de meus honorários e despesas com a proposição de 
açoes de d.fesa doi direitos e interesses dos índios Xeren- 
tes, situados nojstadc de G oi | s e lapirapes, localizados:* 
Estado de Mato grosso, relativamente às terras pelos mesmos 
ocupadas, tendo 7 fornecido ao citado funcionário, em temoo ft 
portuno empara sua prestação de contas, o respectivo reci- 
bo. 

Para clareza, firmo o presente, q ue vai com firma reconheci 
da. / 

Goiânia, 31 de 'janeiro de 1968. 



23f 




hua 7 N*< fir -~ 





Pp ÍMA*W> {tf S 




Sr. Irio Dutra 
Chefe da Ôslnspetoria Regional do SPI 

Nesta 





RELATÓRIO DAS ATIVIDADES (3 meses) EXERCIDAS NO PÔSTO INDÍ- 
GENA "DAMIANA DA CUNHA" QUE ESTÁ SENDO TRANSFERIDO PARA LO- 
CAL DENOMINAIS) CANOANON, SITO X MARGEM ESQUERDA DO RIO JAVAÉ 



Chegando em ^anoanón / /encontrei 105 -indios (26 homens, 37 
mulheres, 23 criançapí e 19 rapazes e mocinhas) que estavam 
na aldeia abandonada |de Cachoeirinha, em completo abandono, 
em meio de uma capoeira, numa ponta de areia formada pelo 
rio Javaé, sem, sequer, um pé de mndioca para comer, uma vez 
que suas roças, nasq quais andei, não possuem nada plantado. 
O s indios alegam áue o gado os impede de plantar porquanto 
tudo comem, mesmo no tempo das chuvas, vindo para junto de 
suas casas, estas em péssimo esta d o de conservação. meu pro- 
blema de inicio foi derrubar uma capoeira de 15 a 20 anos pa- 
ra o plantio da roça, pois o tempo era curto, dado estarmos 
no mês/de julho, correndo o risco da roça não secar a. tempo 
a queimada. Não obstante , fiz a derrubada da capoeira (con- 
forme croqmás anexo a este, para se ter uma ideia do que foi 
feito nos tres meses de permanência no citado pSstoJ, só com 
o/apâio dos silvícolas). 

Levantamos 17 casas de palha para moradia dos índios recém- 
chegados de "Cachoeirinha" , 2 para funcionamento do pSsto, 
sendo uma de palha com IS: metros de comprimento e 8 de lar- 
gura. Na outra foi realizada uma pequena refeorma, casa cedida 
'pelo morador de nome Alexandre, por estar muito perto da al- 



aldeia. Esta casa tem sei metros de comprimentos por 4 de lar^fa^ 
parte de pauapique, onde funciona a sede do posto em transferencia sen- 
um quarto fechado onde esta o deposito do marial e farmácia. Em troca da 
citada casa deu ao snr. Alexandre que era o morador da mesma e como es- 
j dentro da aldei, o seguinte j objetos que mais valia para ele nacasa por 
/tes e fechadurs e dobradissas. 

A pobresa ali e muito grnde e naõ tem a onde corabrar remédios a na~o se 
,no formoso que fica 20 léguas de distancia, para compar alguns remédios 
|^J.es constantemente estava~ procurando o Posto a procura de remédios, e 
disse que na~ permitia a venda de remédios que era para os índios, mas 
muitas creanaçs doentes de febere maletas catapora, variola, eu resol 
vi seder aguns remédios em troca de galinhas que o posto necessitava 
para iniciar a sua criação de aves.Desse modo la deixei 10 galinhas poe 
deiras, 2 galos e 2 galinhas com 26 pintos de 15 diss. 

Constuimos também 17 casas de palahss de coqueiro para os indis que che 
garam da aldeia da cachoeirimha. Acabamos a derrubada da capoeira e 
quiemamos a mesma, sendo mais ou menos .3 alqueires de roça para este 
ano, a terrubada tem 1300 metro de comprimentos por 2oo de largura ao 
lado do posto êe 300 metros ao lado da aldei o cocriques junto da' 
um ideia certa do que foi> feito. Quando sahia da aldeia o esta dos Ín- 
dios de saúde era boa o que estava faltando e alimentação pois nada 
tem para comer a naõ ser o peixe é coco, comprei algumas mandicoas 
dos vizinhos mas também ja acabou, naõ havendo nemhuma doença epide- 

mica, deixei os mesmos ocupados em pl&ntio de suas rocas. 

í 

jr> Goiânia 2;3 de Setembro de 1963 
Eneu GonçalviéS de Paula 






RELATÓRIO AO CHEFE DA 82 I E SOBRE A VIAGEM QUE FIZ A FAZENDA DO 
SNR? DOMINGOS TAVARES PIMENTEL, NA ZONA HABITADA PELOS ÍNDIOS CANO- 
ES OU CANOEIROS CONHECIDOS EM 1 TODA AQUELA REGIAÔ COMO OS CARAS PRETAS. 

Sr. Chefe) 

De passagem pelo posto o srn; Domingos tavares Pimentel, mas conhecido 
em toda região como Domingos Mariquinhas, residente em Porongatu, dono 
da fazenda Lourity, me 'convidou a ir em sua fazenda, onde aparecem sem- 
pre os indios Canoeirosm conhecidos em toda aquela região como os caras 

' ; ''" ' ' I l í' 

pretas. E por muita insistência do mesmoe me dando todas as facilidades 

eu resolvi ir em sua fazenda',' que fica a um dia e meio de viagem do Pos- 
to ou sejam 16 legus,com todçs os indios ^estavaõocupadosem construções' 
de suas casa/íresolvi a faze^ esta viagem, para ficar conhecendo a região 
e poder dar uma informação/ segura a esta chefia sobre os indios w anoeiro 
snr, Domingos segui pará fazenda do snr, Antonio Felix, e tomou do mes 
mo para mim um calo emprestado, eu pedi ao snr, Toto um revolver empres- 
tado cuja recibo do snr para devolver o dito revolver que ele esta pre- 



cisando esta em 




poder, no outro dia o snr, Domingos que estava me es 



perando na fazenda do snr Antonio Felix mandou o cavalo para mim, comfor 
me combinamos,jSastamos um dia e meio de viagem, poruqe paramos em muitas 
casas, chegando a sua fazenda que fica nas margens direita do Rio Javae^ 



I 

onde tem um /porto que nesta época do ano pode passar caminhão em sua por 

/ í 

ta. Ahi dormimos, e preparamos a viagem para o outro dia, na fazenda mora 



E 

ueiro 



o seu vaque 1 de nome Sebastião e sua familia sendo dois filhos rai>azes 
que o ajuda no custeio' do gado Antonio e Setoqstiaõ filho, seguiram conos 

co na penetração da mata que fica auma meia légua da fazenda, estes va- 

/ 

queií/o me disseram que sempre os indios aparecem em suas rosas e levam 




mandioca e milho, pricipalmante a maniva para a plantar, e me contaram 

/////■ íífí ■ '""''J '■'■■''i : ' 

''/// {/// • . I| tft" 

tambem que os indios ja havia comido dois cavalos da fazenda que eles en 



contram o couro as pernas e as cabeças, e que gado nunca mataram. Pene tr 

Jf 

3 dias nesta mata,, de dificil aceso, pois a massega e muito alta, e ex- 
iste muita tiririca ou navalha de mama c o chamada em Minas. Os anima es 
que mo t amos ficaram com as pernas completamente limpas, com se fosem ras 
padas a navalha, a mata e bastante fria, pois existe muitos pântanos e 
lagoas e logares baixos, existem muitos monchoes como eles chamas por la 



saõ na sua maioria de pedras crsitaes branco e pedra canga, foi quando 
me lebrei do ano de 1946, quando da pacificação dos Índios Xavantes, de-| 
vido a grande quantidade de animes e passsaos servagens ali existentes, 
encontramos diveças antas, manadas e mais manadas de quixadas, bandos e 
mais bandos de patos s ervagens e muitos pássaros, parecera q4te- que todos />i 
animes encostaram naquela região fugindo a devassa das matas em todo 0/ 
E. de Goaiz.mas eu pedi a todos que naõ atirassem, pois tínhamos bastan- 
te coraida,e naõ era necessário s matar nada,e mesmo poruqe os indios pc/dia 
estar ali por perto e escutarem os tiros, e pensar que nos ia hostiHzar- 
los, encontramos muitos vestígios velhos dos indios, uma aldeia de casa 
antiga, com 7 casas, saõ as iguaes as dos Xavantes, uma de um forno pe- J 
queno, muito baixa, com a capacidade para duas pessoas domir, com sinaes 
de um pequeno ^ogo no centro, a 1 casa naõ da'para ficar em ?e'ura horaen de 
1,70 de altura. Encontramos paiis derubacios para tirar mel, com machado mdi 
to "sego. que achei interesante e que eles cortao com o bico do machado 
a boca do paua por onde sahia a abelha, fazem uma abertura onde cabe uma 
maõ enfia o braço ate onde esta^ os favos de mel. snr. Domingos e demais 
companheiros temaraõ comigo que; esta bertura era feita de formão. Levei 2 
uma dúzia de facões que deixei por la,' num girau como e'de costume fazer 
para atraçaõ de indios, so na o |;ive tempo de fazer o rancho, voltamos a 
fazenda depois de 3 dias nas matas. Encontramos nas matas rasto de gado 
disse-me o snr Domingoá que ele tem umas novilhas sumidas ha meses, pode 
ser o rastro das mesma. snr. Domingos ficou de voltar por la no fins 
do mes de Outubro, mas deu ordem aas vaqueiros se eu apares *ese por la- 
para^ie fornecerem o que eu precisasse, depois fui informado que o snr, Do 
mingos e 'horaen de mutos reculsos e grande fazendeiro em Porangatu onde 
reside, e posuidor de mais de 6000, bois para criar. E pena eu naTo ter le- 
vado uma maquina fotográfica, que teria feito os comprovantes com belas 
fotografias. Demorei 10 dias nesta viagem, voltei ao post/o os indios es- 
tava~ terminado de fazer as suas casas, demorei mais uns 'dias, como termi- 
nou a farinha que eu tinha levado, eu naõ tinha onde comprar mais farinha 
para mim e para os indios e mesmo se encontarse farinha nao tinha recurso 
resolvi vir a Goiânia, mesmo para adquirir mais remédios para minha tuber- 
culose tinha acabados, eu a noite ja estava sentindo muitas dores nos pei- 
tos e tocindo muito, resolvi fazer esta viagem via o Posto G. Vargas, pari 




fl.3 

isto combinei com o Sebastião filho do snr, Maciel poceiro peito do p0 st 
que necessiyava também de/vir a Brasiiia ver sua esposa, me empretaram m 
borro, e viemos fazendoyâsta travessia de ^anoanon ate 'ao Posto G,V. 
Sahimos do Posto as 7 horas da manha~de terça feira, viemos por estradas 
que nos ene inaram pois nem eu nem ele conheciamos as estradas, lutamos 
com muita deficu/dade, estivemos pedrdidos um dia e meio, pois a iiha ne 

ta época esta p<là camada tocan fogo nos pastos, e tanto carreiro de bo 

/ 1 - 
que dificil a/gente acertai caminho,, poruqe para quem nao sabe so mesmo 



pelos cortados antigos que exitem nas alvares e que se pode ^uiar com mà 
ta difilculaade. Na beira do Lago Salvacan esta localisqda aldeia cahufl^ 

da4ee%o nome tem 46 indios entre malhes homens e creanças o seu estado d 

1 

saúde naõ e'bom muitas creanças com verminose, muito impaludismo, tem 
psequen/s rochas, e estaõ completamente cercados pelos retiros de gados 
fazendeiros ali localizados, estaõ em completos abandonos sem uma assite 
ciando SPI, teíum um indio por nome Elizeu que e'o Capitão da aldei, da 
m instruído lè e escreve e faz conta bem, e ávido todo ano pelo maris- 
-dor que vaõ a li a sua procura para fazer o marisco para eles em troca 
áe que utilidades mas tudo em preços astronómicos, como seja sal 22o, 00 
o kilo, assucar 2oo,oo, uma rapadura de 1 kilo mais ou meãos 180, 00 vi 
cora os indios devterços revolveres e perguntei por quanto eles tinham 
comprados, 1 revolte rose 22,20,000.00, um tauros já usado calibre 38 
75,000,00. E assim por diante, estes indios 3 a estaõ completamente sem 
terras para trabalhar comforme pode ser visto no cocris que junto a este 
estaõ co, pie temente cercados pelo poceiros criadores de gado na região. 
Atrevessamos o Lago §alvacah neste ponto tem uns 30 metros de largura e 
e bem fundo, os burros passaram a nada do outro lado fica a pose do snr, 
passarinho craidor grande em Pucurui e tem mais 3 retitoes dentro da ill 
no longo da estrada que viajamos. Dormimos no terceiro retiro do snr, pt 
sarinho no outro dia sahiamos ^edo bem as 5 horas da manha7 neste dia 
estivemos perdidos quase o dia toda fomos sahir na logoa escura, e uma 
lagoa enorme toda ela cercado de retiro de gado, tem mais lo ranchos e 
me informaram que tem muito mais de 10 retiros na beira da lagoa, dahi 
seguimos atravessamos o Riosinho ou Rio verde que nasce perto da barrei: 
da Cruz no Rio Javaeí continuamos a viajar e na~ pendemos mais poruqe t; 
muitos moradores nesta estrada atravessamos Qè Rio Jaburu, fazendo do sn: 



fl,4 



Eascelino de tal, fui informado 'pelos moradores em passamos o x ue tem mais 
de 30.000 cabeças de gado na ihla, exte compradores de gado que residen j 
em Carolina no Estado do Maranhão que compram bizerros de um em Goiaz e 
solta na ilha para tirar danai a treis anos quando ja saõ bois erados par 
o corte, as matas estão sendo cade vez mais devassadas pois todos os anos 
fazem as derrubadas para as roças, todos os dias chega chega gente de for 
para fazer mosada na ilha, e calculado em 600 moradores ou roais dentro da 
ilha so neste trecho do rio Jaburu ao Javae'no ponto chamado Canoano;.. 
Neste dia chegamos a fazneda do snr, Teliio ©a 7 horas da noite tomamos 
uma cualhàda oferecida pelo vaqueiro- e dormimos no outro dia sahimos cede 
pela estrada de auotomovel ja na beira do Pão Araguaia chegamos a P.IvG.I 
as 13 horas da tarde. Encontrei hospedados na casa da Posto a equipe da 
P. Brasil central, com seu doretor a frente dos trabalhos que estaS exe- 
cutando ali, conversei muito com o Dr, Pedtfo me pediu muitas informações 
da viagem que tinha feito, aos quaes eu dei com os detalhes necessários, 
ele me pediu um croquis da região do Rio Javae 'partindo da Bareira branec 
porque eu pedia a ele para fazer uma estrada de rodagem partindo desta 
barreira ate a onde esta cituado o posto em Canonon, ele pediu que eu coi 
paregesesse e m seu escretorio em Brasilia para conversar mais comigo e 
deixar la este croquis ,• esperava retornar a Canoanon e fazer uma viagem . 
canoa no Rio javae na época das cheias para fazer este croquis, para a 
passagem da estrada onde naS alagas e na época das cheias. que ainda es 
pero fazer, e também a pacificação deste Índios canoeiros que estaS com- 
pletamente cercados pois L njao mais existem espaço para as suas ^asadas 
as terras estaõ sendo completamente tomadas e. pouco os Índios vau~masacr 
dos pelos homens invasores^ibiciosas que não tem contemplação para com 
os indios, è preciso que o SPI, tome uma resolução urgente, poruqe este 
resto dá indios que acho/4r muito pouco estão preste a desaparecerem 
por completo. 

Goiânia, 23 de Setembro de 1963 




Êhleu Gonçalves 'de i'aula 
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Serviço dc Proteção aos fndjfojs 

VENDA DE MADEIRAS E ARRSNDAME?ITO DE TERRAS IHDIGENAg 



Muito se tem escrito e denunciado sobre venda de madeiras e arrendara*»» 

to de terras indigenas, sem entretanto, citar dados positivos' referentes a tais 

- * 
operações, situando também o responsável por esse estado de coisas. 

Do Relatório do então , Ma jor Jayme Moreno, hoje Coronel, no processo PR. 

n<> 12.504/61, datado de 16 de setembro, do referido ano, quando este e mais os 

Srs. Jarbas de Oliveira Gomes e Paulino de Araujo Goes, procediam sindicância 

determinada pelo Subgabinete Militar no Rio Grande do Sul, do Gabinete Militar 

da Presidência da Republica, çonstatou-se o seguinte: 

Administração de JOSÉ MARIA. DA GAMA MALGHER, no cargo de Diretor do S.P.I, 
1 - Contrato assinado com o Dr.jGaapar Coitinho, data- 
do de 28.11.51, para venda de 20,000 pinheiros,no 
Posto Indigena "Cacique Dobla", situado no municí- 
pio de Lagoa Vermelha, Estado do Rio Grande do - 



Sul, 



CS$ 3.600,000,00 

2 - Exportadora de Madeiras Fontanive Ltda. para ex-^ 

tração de 13.553 pinheiros, no ano de 1954 CR0 2.440,440,00 

3 - Contrato feito coiajja firma Irmãos Iochpe S.A., as* 



sinsdo em 05.11,51 



para extração de 8.000 pinhei- 



ros, no Posto Indigena "Paulino de Almeida", si- 
tuado no município de Sanaduva, Estado do Rio Gran. 

de do Sul J 

4 - Contrato assinado 



CB$ 1,200.000,00 




eia lo. 09. 51» com a firma Hermí- 
nio Tiziani & Cia., para serragem de 3,000 pinhei- 
ros, na base 50 frtèth^tomU.W&tívtei&w}. , , 

5 - Idem, serragem 2,003 pinheiros, no mesmo Posto In- 

I * • 

digena de H íJonoai", ísituado em taunicipio d« igual 
• nome, com a mesma firma. QR$ 

6 - Movo contrato, semj especificar quantidade de pi- 
nheiros, com a mesijaa firma e Posto Indigena,por. CR& 

7 - Contrato assinado em 22.12,54, com a mesma firo. 

ma acima, no mesmo Posto Indigena, para arrenda- 
mento de 2.000 hectares de torras para plantio 
de trigo, mediante porcentagem de(2C$) vinte 
por cento para o S.^.I,,...., ................... . . 

8 - Venda de 500 arvores de cedro e 1.000 pinheiros, 

pela nesma fina e Posto, recebida a importáãi , 
cia, pelo servidor, Francisco José Vieira dos 
Jpntos. Lr,'* CR$ 



3O4.OOO.OO 
516,062,50 




105,000,00 



Contrato ass 
doairo ÀrboL pa 
motro3 cúbiirios 




ca 2A.12.5l, com a firma Wal- 
venda de 500 pinheiros • 5.000 
madeiras, do iosto Indígena de 




"Guarita", situs.do no município d© Tenente Por- 



lolO0.O00,O0 




teia, Estado do/Pdo Grande do Sul. 

/ ' I í ' 

(Nota: Apesar desse contrato f?er d© apsnas CI$. 

I i 11 ' 

1.100.000,00, o contratante Waldomiro Ar- 
ko» /P^gou ao Posto .-naia a importância de 
/ )90.^34»4-0 (novecentos e noventa mil 
latrocentos e trinta e quatro cruzeiros 
/è quarenta centavos), por saques e ordens 
assinadas, pelos Servidores, Lourival da 
; Mota Cabral e Iridiano Aaerinho de Olivei- 

Conatatou ainda a Comissão d© Sindicância, qu© a maioria das transações 
eram en^úboisdas e, posteriormente assinados os contratos, cujo Superintenden- 
te, Imspetor, Alisio d© Carvalho (já falecido), tinha credencial do então Dire- 
tor, Jose } Maria da Gama Malcher, conforme Ordem de Serviço Interna, n*" 15, de 
13.05Í52, assinada por esse mesmo Diretor. 

e3z-Diretor do S.P.I., Jose Maria da Gama Malcher, foi o único Diretor demi- 
tido, tendo em vista irregularidades a si atribuidas, pela Comissão de Inquér- 
ito, designada pela Portaria n« 312, de O5.OA.55, do Sr. Ministro da âgricul- 
t&ra, constituída dos Srs. Dr. Benjamim de Campos, presidente © vogais, Traja- 
no íuíb de Lemos e José Marcos de Moura, constante do Processo n. S.C.I3.54I/ 
53(D.\ de 05.04.55). 

Ainda a\esaia Comissão de Inquérito, pediu o afastamento do referido Diretor, 
Jose MariaN^a Gma Malcher, pelo que o Sr. Presidente da República, em Decre- 
to d© 2O.O5.55, nomeiou o Inspetor Dourival da Mota Cabral, para exercer in- 
terinamente o cargo de Diretor, durante o impedimento daquele, que não mais 
regressou ao Serviço e foi exonerado (D.0. de 20.05. 55), 



I: . 

OBSERVAÇÃO : 

Sr„ Malcher que se mostra tio "escrupuloso" e "puritano" 
aa policiar xainha árdua vida funcional, nunca fiscalizou nem mandou 
fiscalizar os contratos referidos à venda de pinheiros durante sua 
gestão, dando motivo com essa sua omissão e conivência, ao maior pre. 
juízo ao patrimônio indígena, que se tem noticias em toda historia' 
do S.P-I*- ^ M^^^ — 



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 



Serviço de Proteção aos 



índios 



ORDEM DE SERVIÇO INTERNA NS 40 




Diretor do Serviço de Proteção aos índios, no uso 
atribuição que lhe confere o art. 17. do Regimento Interno do 
SPI, aprovado pelo Decreto nr. 10.652, de 16-10-42, 

RESOLVE determinar que CORIOLANO MENDONÇA, Agente de 
Proteção aos índios, nível 6-B, deste Serviço, detentor de 
adiantamento de Cr$ 3-000.000,00 (três milhões de cruzeiros), 
à conta da Verba 1.0.00 - Custeio, Consignação 1.6.00 - Encar 
gos Diversos, Sub consignação 1.6.23 - Diversos - 11) Para me- 
dição, demarcação e legalização de terras indígenas existentes 
nos Estados do Pará, Maranhão, Goiás e Mato Grosso e sob júris 
dição da 29, 3a, 6e e 8â Inspetorias Regionais, com sedes res- 
pectivamente, em Belém, Estado do Pará, são Luiz, Estado do Ma 
ranhao, Cuiabá, Estado de Mato Grosso e Goiânia, Estado de .Go- 
iás - Lei nr. 3*994, de 9/12/61, entregue como suprimento a 
PRANCISCO PURTADO SOARES MEIRELES , Chefe da 8& Inspetoria Retor- 
nai, em Goiânia, Goiás, para ser aplicada naquela Inspetoria, 
ficando o responsável pelo suprimento obrigado a prestar conta 
no prazo de que trata o Dec.Lei nr. 2„583, de 14-9-40, bem como 
a passar recib)o em cinco (5) vias do mesmo suprimento ao servi- 
dor Coriolano Mendonça. 

De-se ciência e cumpra-se 

Rio de Jane3.r0, 2^_de/^?ezembro de 1 962.- 



L^^ilen-rGel-r--MOAUyR RIBEIRO^OELHO 




Diretor do SPI.- 





mm p 



gi# ©fiei© U&ltò 
Tab- Substituto 

| Marfo ^ Costa Tavares. 

) • f sc Autorizai I 

I MURILLO GUt ■ RO 

2 . Esc Autorizado 

ED ON PEDRO 'A » 
i Av. Graça Aranrta,145 

Sobreíola 

RIO Q B JME1RO 



0« fccôrdo * 
Lei 2.1 
ente, 

do tíocumi 
ou fá 




limo. Sr. 

Dr. JADER DE FIGUEIREDO CORREIA 

DD. Presidente da Comissão de Inquérito Portaria 78/68 
Nesta "w <o^~ ' 



Sr. Presidente: 

Ao receber o telex anexo, através de WSa. ,\ a/gra- 
deço-lhe a atenção, e peço vénia para fazer juntada do mes, 
mo a minha defesa. 




Atenciosamente 



Francisco Furtado Soares de 

Inspetor de índios, l/j-B 
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IelEX NR 195 DE 7 5 68 
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INTERIOR RIO rr>NTÀS DA UNIÃO 

O DIRETOR DA SEGUNDA D l RETOR I A TRIBUNAL DE CO TAS DA 
O SR JADER FIGUEREDO CORREA - PRESIDENTE COMISSÃO 

„ „ ur p_5-68 VG INFORMO 

ROCESSO^PRESTA^O^toNTAS TrI NTA M ILHOES CRUZE l ROS ^^^^ 
E BfD OS P EPAlc,SC=>EURTADO SOARES ME IR EL ES TEVE ENTRADA 

„ TE TR I BUNAL ONDE RECEBEU - -FE _ * «g. I NSPE 
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ORIA REGIONAL. ÍNDIOS PT SAUDAÇÕES PT PAULO DOS 
RETOR PT 




RANSM I T I DO POR GUEDES 
6ECEBIDO POR OSWALD JSF 



